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La inspección dej 
los Bancos 

. De t i e m p o e n t i e m p o y en t o d o pa í s , 
s i n excepc ión a l g u n a , se r e g i s t r a n acci
d e n t e s m á s o m e n o s g r a v e s en l a m a j c h a 
d e l a s i n s t i t u c i o n e s b a n c a r i a s . Y e n es
te p e r í o d o a z a r o s o de l a p o s t g u e r r a y de 
l a s m.one(fes a v e r i a d a s , l o s acc iden t e s 
se h a n m u l t i p l i c a d o p o r efecto de l a 
a n o r m a l i d a d g e n e r a l y d e c i r c u n s t a n 
c i a s p a r t i c u l a r e s p r o p i c i a s a i n s a n o s des
v a r i o s . 

E s p a ñ a t a m p o c o se h a vis to lübre, p o í 
d e s g r a c i a , d e . tan lamentaubles c o n t r a -
tiempKje. E n m e d i o d e l a p r o s p e r i d a d in-
d i scu t ib le de n u e s t r o s B a n c o s , p a t e n t i 
z a b a ©n e l c r e c i m i e n t o de s u c a p i t a l piro-
p i o y r e s p o n s a b l e (hoy se c o i n p u t a e l ca -
pital-a6cion«si y r e s e r v a s de l a Banca , 
p r i v a d a e s p a ñ o l a e n 1.198 m i l l o n e s de 
p e s e t a s ) , h a n ca ído d n r a n t e e l ú l t i m o 
iBÓatriento d o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e c ré 
d i to , o-casionaoid'o i o s c o n s i g u i e n t e s y 
sens ib l e s cp iebran tos a s u cUen te l a y al
g u n a i m p r e s i ó n d e h o s t i l i d a d o rece lo 
h a c i a l a i n s t i t u c i ó n b a n c a r i a e n g e n e 
r a l , e n e l r e s t o del púb l i co poco incl i 
n a d o a h a c e r los d i s t i n g o s n e c e s a r i o s . 
L a p a r t e de l a o p i n i ó n p ú b l i c a a s í im
p r e s i o n a d a i rec lama d i spos ic iones r e s t r i c ' 
t iVas de l a a m p l i a l i b e r t a d d e mov imien 
to s y o p e r a c i o n e s a u t o r i z a S a ipor el ac
t u a l r é g i m e n b a n c a r i o ; y e s t a r e c l a m a 
ción soiscita, a s u turno> o t r a s a l a r m a s 
y p r o t e s t a s e n e l s ec to r de l a s act ivi
d a d e s a m e n a z a d a s . ¿Cómo conce r t a r , 
pujes, e n t r a m b a s op in iones? 

El p r o b l e m a es c i e r t a m e n t e difícil. De 
u'n l a d o , el a r t e d e banquear, como a r t e 
de m a n e j a r el d ine ro a jeno y de. d i r i g i r 
los a h o r r o s h a c i a n u e v a s cap i t a l i zac io 
nes , i n f l u y e n d o en l a p r o d u c c i ó n y en 
lo s prec ios , e s . u n a r t e de s u m a del ica
d e z a y d e indiscuti ible t r a s c e n d e n c i a a l 
i n t e r é s púb l i co y a l p o r v e n i r económico 
dte l a n a c i ó n . P o r eso n o se le p u e d e 
a b a n d o n a r a l a r b i t r i o l i b é r r i m o de s u s 
o p e r a d o r e s , quieneiS, si po r m,al ic ia o 
p o r e r r o r equivoca,n el c a m i n o , y so 
e x t r a v í a n , a r r a s t r a n t r a s de s í a l a s con
f i a d a s v í c t imas , q u e p u e d e n s e r i n n u m e 
r a b l e s y a n i q u i l a n c a p i t a l e s que r e p r e s e n 
t a n fue rzas a c t i v a s y n e c e s a r i a s p a r a l a 
v i d a y p r o s p e r i d a d do l a n a c i ó n . 

P e r o , po r o t ro lado , el a r t e b a n c a r i o 
exige u n a c i e r t a y b a s t a n t e a m p l i a li
b e r t a d e n l a e s f e ra d i r e c t o r a p a r a e leg i r 
negoc ios , o p e r a c i o n e s y f i r m a s , d i scer 
n i e n d o c a l i d a d e s y a s e g u r a n d o solven
c i a s ; y és to es i n c o i s p a t i b l e oou . u n a 
r e g i a m e n l a c i ó n fa r rea , inc lós t i ca , d e m a 
s i ado severa , como l a q u e a l g u n o s ins i 
n ú a n . Con el la ?e c o r r e n a el r i e sgo de 
s o b r e p a s a r el fin, d i c t a n d o , p a r a (preve
n i r e v e n t u a l e s a b u s o s , d i s p o s i c i o n e s ' e x 
ces ivas q u e a s f i x i a r í a n a c t i v i d a d e s cu
yo desenvo lv imien to , si b ien rec t i l íneo , 
conv iene i m p u l s a r en beneficio de todos . 
P o r i m p e d i r u n , d a ñ o e v e n t u a l n o e s lí
c i to ni económico o c a s i o n a r d a ñ o s p re 
sen tes y d u r a d e r o s como los que resu l 
t a r í a n de u n a p a r á l i s i s , de u n r e t a r 
do, do u n a con t r acc ión v io l en t a de l a s 
i í i s t i luc iones b a n c a r i a s p o r o l b r a d o u n a 
leg i s lac ión i n s p i r a d a en a p r e n s i o n e s y 
s u s p i c a c i a s . 

L a , i n d e p e n d e n c i a f i n a n c i e r a c o n s e g u í . 
d a po r E s p a ñ a en los ú l t i m o s t i e m p o s , 
ei a l to índ ice de n u e s t r o c réd i to públ i 
co, el c o n t i n u o c rec imien to de n u e s t r a 
r-roducx'ión n a c i o n a l , l a g e n e r a l i z a c i ó n 
del choqne y de l a s m e j o r e s p r á c t i c a s 
comerc i a l e s y bancar ia , s , son b i e n e s po-
aiitivos y f ecundos qu.e l a n a c i ó n debe a 
n u e s t r o s e s t ab l ec imien tos de c réd i to , 
a u n q u e , és tos n ó los p u e d a n h a c e r f igu
r a r s ino e n el b a l a n c e de los i m p o n d e 
rab le s . Y u n r é g i m e n legal q u e ta.les 
p r u e b a s h a d a d o merece , no o b s t a n t e la.s 
excepciones a p u n t a d a s , u n g r a n respe
to, , y en c a s o de r e toca r lo , u n escrupul-
loso c u i d a d o p a r a n o d e s p a t u r a l i z a r s i is 
e s e n c i a s y n o d e s e n c a j a r l o de l a r e a l i 
dad' v iva y eficaz de s u s funcioneg. Así 
t a m b i é n lo e n t e n d i ó el s eño r Cambó, 
c u a n d o , s i endo m i n i s t r o de H a c i e n d a , 
e!a.boró l a ley d e O r d e n a c i ó n b a n c a r i a . 

>\sl p r e c i s a m e n t e , e n l a s p a u t a s eribo-
z a d a s . p o r C a m b ó y en el o r g a n i s m o 
c r e a d o p o r e s a l ey—la C o m i s a r í a de Or
denac ión de l a B a n c a p r i v a d a , const i
t u i d a ipor el c o m i s a r i o r eg io y el Con
sejo S u p e r i o r B a n c a r i o — c a b e h a l l a r l a 
solución, m á s a d e c u a d a a n u e s t r a s cir
c u n s t a n c i a s p r e sen t e s , p a r a el p r o b l í í n a 
p l a n t e a d o . 

U n i l u s t r e f inanc ie ro , d'e r e c o n o c i d a 
a u t o r i d a d p e r s o n a l en la; B a n c a e s p a ñ o 
la n o s h a dicho en c o n v e r s a c i ó n p a r t i -
cuilar a c e r c a del a s u n t o : « N u e s t r o s B a n 
cos s o n los p r i m e r o s en el a n h e l o d e 
una r e g u l a c i ó n conven ien te de los i n t e 
reses g e n e r a l e s y p a r t i c u l a r e s , r e p r e s e n 
tados y a d m i n i s t r a d o s po r los es tab le 
c imien tos de c réd i to , y c r eemos q u e b a s 
t a r í a p a r a e v i t a r e n lo suces ivo d e s a g r a 
dab les s o r p r e s a s que a l a C o m i s a r í a re
g i a d e O r d e n a c i ó n de l a B a n c a ip r ivada 
y a l Consejo S u p e r i o r B a n c a r i o se les 
a m p l i a r a l a s f a c u l t a d e s que a h o r a tie--
nen , y se les a u t o r i z a r a p a r a inspecc io
n a r los B a n c o s , c o n m e d i o s coerci t ivos , 
de c u m p l i m i e n t o y s a n c i ó n . E je rc i endo 
c o n s t a n t e m e n t e e s t a v ig i lancia , , m e d i a n 
te el e x a m e n de t en ido do los es tados de 
s i t uac ión , qiue s e e x i g i r í a n fue ran , cla
r o s y prec i sos , y , s u c o m p r o b a c i ó n po r 
de legados compe ten te s , d i sc re tos y de re
conocida r ec t i tud , y o b l i g a n d o d e modo 
r i g u r o s o a que los B a n c o s q u e hub ia . 
sen p e r d i d o s u s r e s e r v a s y el 50 po r 100 
de su c a p i t a l r e p u s i e r a n és te i n m e d i a t a 
m e n t e o p r o c e d i e r a n a l a l i q u i d a c i ó n 
del e s tab lec imien to , ba jo l a írcsiponbabi-
l idad efect iva civil y p e n a l de los direc
to re s y n í l e m b r o s del Consejo de admi 
n i s t r ac ión , se c o n s e g u i r í a d a r suficien
tes g a r a n t í a s a los i n t e r e s e s púb l i cos 
y a los de rechos de l a c l i en te la b a n c a r i a » 

E s el c r i t e r io que n o s p a r e c e cer te ro . 
y el m á s a p r o p i a d o a l a s i t u a c i ó n pre
sente . 

Ramón D E OLASGOAGl 

La amnistía aprobada en la 
Cámara francesa 

• , • —"'—o~-— 

Se ap'Iazan las set^oaes basta el día §19 

(RADIOOKAMA ESEECIAL DE K L D E B ( A . T E ) 

' ItABUS, 15—JBÜ pfóyeoto de ananistía ha 
sido aprobada, por íin, después de lína serie 
de sesíoiies bornasooeas, ooino pooaa veces, 
si no niaiguiia, s e hall visto aa la Cámara 
fraacasa. Más da tsaa vea, esa el transcur
so de eefass sesiones, h a eoiuado la palabra 
I disolución 1 

Son defeasoiPes del sisteina parlamentario 
los que la dicen, como «Le Temps», que el 
otro día confesaba inelaíioólicjainente que ©1 
Parlamemto actuaba, mejor que los Juegos 
Olímpifoos; es ©1 «Journal des Debats», cu
yas OEQtipatiías heoia los regímenes antipar-
iameaitarios d© Europa son conocidas día 
todos, quien comparaba la Cámara a una 
«reimiáa de fieras aullando con un doma
dor qu© se niega a t e rmi i a r la representa
ción». 

Lia. represeotaE-ión ha terminado ayer, 
apTobándcse el proyecixj por 325 votog con
tra 1 8 ^ despuós de un discurso en que 
Herriot quiso homar el ma l efecto qu© en 
la opinión, lia hecho el celo panegirista de 
sua partidarios. (j,ue hablan hecho de l do-
bate sobre la amnistía lá glorifioación do 
los condenados. «En ningún momento—ha 
dicho el DPas'.dentet del Consejo—se h a que
rido hacer la apología de los crímenes y 
í íel i tos; pero Francia , que peas<5 sieotnpre 
que ©1 perdón completaba !& obra de la 
justicia, ha querido arrojar im velo sobre 
los hechos. Esto no justiSca las faltas. La 
amnistía fué pedida por los eomiatieintes, y 
el Gobierno ha respondido a sus deseos.» 

Lo Cámara reanudará sus sesiones el á 
29.—C. dé H. 

Austria prohibe la entrada de 
nacionarsias a'erp.cices 

VIENA, 15.—Cl «Diario de las Ocho de 
la Noche» anuncia que el Gobierno aus
t r íaco ha prohibido la e n t r a d a en ©1 t e r r i 
tor io nacional de "os naci-onalisfeas a.lema-
neS) que hablan sido invitados por los na
cionalistas austr íacos para p a r t i c i p a r en la 
fiesta pangCrraanis ta da Sa'.zburgo. 

[Las operaciones de préstamo 
suspendidas en Zaragoza 

T O O M las c a i ^ d e prés tamos ínucioniaban 
ilcg^almente 

, ZARAGOZA, 15.—El delegado gubemati-
To de Zaragoza y el íuncionario. de Hacien
da señor Garóes han entrgtado a l goberna
dor un expgdáenlio ccanpleto y bien docu-
mentíEido, relativo a la iaspéocióia girada a 
las casas do préstamo. 

E n ell Gobierno civil se ha facilitado la 
signieaite n o t a : 

«¡Las casas de préstamo de Zaragoza fun
cional» tódss ai inargen de la ley. Apenas 
se cumple un. solo precepto reglameíitario 
da lo que eigniñria derecho y. defensa del 
público concurrente a dichos - eetabecimien-
toal. H a n sido orilladas cuaeitas normas pu
dieran entorpecer el indebido beneficio que 
denunoiaia. las operaciones r e a l i z ^ a s . Se re
gulan, éstas por medjo de una contabilidad 
oapriohosa, deficiente y acomodada tan sólo 
al interés del prest.a.mista. 

Así, se hs/n comprobado enoirmidades de 
usura que alcanzan 'un 60 por 100 en rnu-
oho^ /casos, y puede ocurrir qtíe la pigno
ración de los efectos figuira por todo su 
valor, sin habei entregado miis que su ter
cera parte. Tal siipccrcheria t iende a prepa
rar otra mayor : la que ofreéein las subastas 
de los efectos vencidos, habiéndose compro
bado que nal son otra cosa sino confabula
ciones preparadas contra el prestatario, a 
quien jamás llega un solo céntimo de lo que 
dejó depositado po? la tercera parte de su 
valor.» 

E l gobernador, refiriéndose a este asue
to, dijo a los pericdistas quo habíer daido 
cuenta de l expediente al fiscal de su ma
jestad y iha pasado el asunto al Juzgado. 
Al mismo tiempo, ha dispuesto que las ca-
sí!s de préstamos suspendan totalmente Irr, 
operadiones, hasta que el asunto no quede 
suficientemente claro y los prestamistas se 
poQgan dentro de la ley. Además, se les 
impondrá el máximum de las mul tas gu
bernativas. 

-C-9-*-

El príncipe de Eisrnark herido 
ÑAUEN, 15.—El príncipe Otón de Bis-

mairi ha sufrido un accidente de aviación, 
cajeado con el aeroplano qne el misnio diri
gía cerca de Bamberge, en Caviera, e hj-
rióndcse de bastante gravedad.—T. O. 

Rogativas púbücas en 
África del Sur 

El GoMemo orAcina E H • á í a de pouiteitcia 
y oración con* ya la lapgos ía 

—«o»^— 
LONDRES, 1 5 . — E l «Daily Herald». 

.órgano de los socialistas, anmioia quo e'. 
geiieral Hertsog, primer ministro de Áfri
ca del Sur, ha ordenado que el día 17 sea 
un día de huiliiUacáón y de plega:<a J i r a 
implorar de Dios el remedio contra una 
terrible plaga de langosta que estfi can
sando terribles estóragos en el campo. 

LA SiTUACION DIPLOMÁTICA 
-CB-

Se inaiiJjtíTa hoij en Londres la Con
ferencia interaliada, que va a procurar 
de nitcvo la SOIUCÍ('J!& del pleito de las 
repavaciov-eí;. El gran número de ícnla-
üzxi.x y eiisai"os infriiclaosos que han 
precedido a este ii'tiw.o c. íf ' iT^o p a r a 
reglamentar las arduas cuesliones que 
dejó planteadas el Tratado de Versallcs, 
haxíaii desconfiar en absoluto del éiito 
de las gestiones que ahora se inician' si 
no ínt'iera'ií csla,s como fundamento el 
único proyecto basadlo en la realidad 
que se lid trazado a partir de 1919: el 
informe del Comité Dcmies. El hecho de 
qiK en, principio todas las naciones in
teresadas hayan aceptada las con^clusio-
nes a que ¡legaron los peritos, después 
de un t^rannen esereno c iin¿parcial de la 
capacidad de pago de Alemania, permite 
formular augurios menos pesimistas res
pecto al resultado de los tra'bajos de la 
Conferencia de Londres. 

lia tenido esta reunión internacional 
una gcsldjción sobrado laboriosa. Fue
ran primero los ministros belgas quie
nes visitaron París, Londres y liorna a 
fin d.e explorar el ánimo de los jefes de 
Gobierno y concrét-ar en lo posible los 
fulurros tenias de discusión. Más tarde, 
apenas hubo tomado posesión de ia ,pre^ 
iitii^ncia del Consejo, acudió M. h'erriot 
a la cita de Mac Donald; pero en la¡ cé
lebre entrevista de Chequcrs, auruiue se 
discutieron todos los problemas pcndieiu 
tes, no llegó a tomarse, de común acwer. 
do, resolución alguna. Vino luego la vio. 
Icnfa toTTnenta que desencadenó el miv-
morándum británico, y, en fin, el viaje 
del primer ministro inglés, obligado a 
mai-char rápidamente a I'aris para sal
var a su- colega de una crisis ÍJiniinen-
le, y cvita-r un aplazamÁ-en.to quizás in-
ácf'uido de la Conferencia, 

Mas la hábil rectificación del l e a d e r 
laborista, aunque evitó una ruptura, fa
tal eu las actuales circunstancias^ dejó, 
sÍ7i embargo, en pie la tesis del Foreing 
Office, que pugna de un modo dhierto 
con las pretensiones de Francia en va
rios futremos que forzosamente han de 
discutirse en las negociaciones que hoy 
cmnienzam.. 

El programa de la Conferencia com
prende Solamente la 'ejecución del in
forme de las peritos, y en él aparecen co
mo puntos principales -. las modalidades 
de la evacuación, por lo menos econó-
mica, de la cuenca del Ruhr, y en cierto 
modo de todas las regiones ocupadas; 
el de decidir si el plan Dawés im{p¡one a 
Alemania obligaciones hb previs>t4s en 
el Tratado de eVrsalles; la designación 
del organismo qtié ha, de determinar si 
Alemania cumple o no sus compromisos, 
y el encargado de organizar la utiliza
ción de los pa,gOs alemanes, sobre to^o, 
lug transferencias y los. pagos en mer
cancías. ; ., 

E s evidente, en cucmto al primero, ¡pie, 
habiendo establecido los peritos como 
condición esencial el res lab le cimiento de 
la unidad económica'y financiera del 
Imperio, los fra.n,cobelgas tendrán que 
devolver al Reich los organismos econó
micos (ferrocarriles, minas, etcétera) 
qiiie hoyi poseen, no sólo en e IBuhr, sino 
en 'toda la zona ocupada, y aunque las 
tropas no hayan de retirarse por aflora 
en absoluto, se quiere, al menos, im
plantar lo/lue los franceses dlaanmi la 
^ocupación invisible)-,, siendo Ja Confe
rencia' la que debe fijar los plazos en 
que ha de hacerse, OBÍ romo la inter
vención que corresponda, a Francia en 
los ferrocarriles, ya que éstos son la 
garantía de la seguridad de las tropas 
de -ocupación. 

El segundo y -el tercer puntos, están 
intirhmwente ligados. En efecto, si el in. 

forme Bawes imp^m-c a Alemania obli
gaciones qute el Traiaiu) de VcrsaHes no 
prevé, la Conú-úón de reparaciones ca
rece de autorid¡ad para decidir en erda 
tnaleria. En todo esto ias tesis de Fran
cia y de l.'iff-alerra S07i difícilm.ntíe con-
cütables. EL piniío de vista cu I ^Quoi 
dúrsay^) se conxreta en ta intangibiiir 
dad de lo. Comisión de reparaciones, úni
co organismo que, con arreglo al '¡ruta
do de Versalles, puede d.ecidir en las in
cidencias que oii'l mismo se deriven.. In
glaterra, en cambio, recelosa de la par
cialidad de la Comisión, en que es de
cisivo el rolo de Francia, pensó prime
ro en enconLcndnr en lo futuro í*? futi-
cionrs de arbüraje al Tribunal de Jiís-
íicia intemncional de La Haya; limi
tóse a f^igir más tarde, en vista de la 
hostilidad con que fué acogido en Pa
rís ese proycciu, que entrara un. dele
gado aiTurricano en la Corn'sión de re-
paracion.es, y propone ahora, por vlli-
mo, en vista de !a nega.tiva de los Es-
todos Unidos a enviar un rcpresentaMe 
oficial, que cvaiuio se trate d-' acreditar 
una falla de Alemania tome parbc en log 
trabajos de la Comisión el agente ge
neral ée pagoíí alr-)naneí, cargo nuevo 
instituido por el informe Dawes, y (pie 
será dese\inpcfiad.o por un tiorteameri-
cano, Pero aun cuando esta fórmula se 
acepte, ¡.qué cará.cder tendrá esc (¡.gente 
deniro de la Comisión'? ¡.Será un arbi
tro, como quiere Mac Donald, o que
dará reducido a un sim.ple con^ejei'o, 
como propone Ilerriotl 

Queda, por último, la utilización de 
log pagos alemanes, y a->inque poco he
mos de decir sobre esta -materia, tan lijt-
mino samen te expuesta en estas colum
nas por el señor Cambó, debemos seña
lar en apoyo de la tesis de nuestro ilus
tre colaborad-I-^ qup los '"iJbiernos alia
dos—no pirprii'ndnlcs batíante el Comí, 
té de travsferr/w'.irS crea io por 1o¡t {te-
ritos, que reglam'-'nfa la forma de pa
go—quieren organizar la utilizaciín, de 
ese mismo dinero en cuatq-i-c--a foiran 
que se reciba, y Le T e m p s le-inle inre-
santemente- que ese es el verdadiro pro
blema. 

Son varios, pues, los esc til.>s en que 
puede naufragar la Conferencia de i.cn-
dres. Se ha adelantado bastante, es cier. 
to, en el camino de la pacificación de 
los espíritus. ]ilas,\ pon 'desgracia, ieí 
acuerdo ieflnttkio. indísnensctble^ para 
la trarujuilidad del mundo, no se dibu
ja todavía en el horizonte internacional 

E . D. 

La Coeferencia de Londres 
empieza hoy 

Las Deleg-acicBíes UegaxHi ayer a la 
cap i ta l Inglesa 

(RADIOGRAMAS ESPECIAUSS DE E l i DEBATE) 
L E A F I E L D , 15.—A las cinco de la tarde 

han llegado las Delegaciones de Bélgica ¿ 
Francia para la Confereneia interaliada, sien
do recibidas en la estación por el primer, mi
nistro británico. Los delegados itaüanos hai; 
llegado sei>arado<i en diversos trenes. 

La Coníerencia interaliada empegará ma
ñana, a las once, en las s a l o n ^ del Foreing 
Office. Maedonald pronunciará un corto dis 
curso de Oienvenida, y a continuación se eie-
gu'á el presidente de la Conferencia y, proba-, 
blemente se discutirá lo referente a i s secre
tarla de la misma y a la publicidad. 

Después de es.to se empezará la discusión 
do las materias comprendidas en el programi^ 
de la Conferencia.—B. W. S. 

E L E S F Ü E R S O ALBMÁH 
ÑAUEN, 15.—El Gobierno, alemán trabajó 

intensamente para terminar las leyes neoesa 
rías en la aplicación del iaíorme. de los pe
ritos ; pero parece que éstas no serán presen
tadas al Eeichstag mientras Francia no dt 
begurldades respecto a la evacuación de lo; 
territorios ocupados contra el , Tratado de 
Vcrealles y al restablecimiento de la sobera-
a a alemana en toda el área ocupada. 

El proyecto de ley respecto al Banco dt: 
emisión oro ha i,ido terminado ya,, estando 
completamente de acuerdo el director dci 
Reichsbang, Sohaoht, y el banquero ingléí: 
Kindersley. La dirección será puramente ale
mana, con un Consejo de administración pre
sidido jior Sohacht y compuesto por siete ale
manes y siete miembros aliados o neutrales. 
El Banco emit i rá billetes por valor de 5.000 
millones de marcos oro, en los que estarán 

i incluidos 2.SO0 millones de marcos renta. 
Los informes de Londres parecen indicar 

que Alemania será invitada a asistir a las 
ttlfimas sesiones do la Conferencia, y des
pués que los aliados se hayan puesto de 
aouerJó.—T. O. , 

LO Q U E P i E K S A H E R R I O T 

LONDRES. 1 5 . — El representaníe í e la 
Agencia Reuter celebró una interviú con el 
presidente francés durante el viaje de Dou-

j vres a Londres. 
Herriot manifestó que deseaba no hacer 

manifestación alguna susceptible de perjudi
car los trabajos do la Conferencia. 

El hecho principal para mí—agregó—es 
que ig'eseSj italianos, belgas y franceses se 
dan perfectamente cuenta de la necesidad de 
resolver de una manera rápida y amistosa 
los asuntos pendientes. 

Todos deseamos—terminó diciendo—que la 
Gonierencia sea lo más breve posible para 
así, no retrasar la aplicación del informe 
Dawes. 

Expectación ante e! próximo 
Congreso fasc'sla 

(EADIOGEAMA ESPECIAL DE E L D É B Í A T E ) 

ROJVLA, 15.—Cada vez es mayor l a ejcpec-
tación desper tada por eil .Consejo fascista, 
que se r eun i r á el día 22. Mussotini expli
ca r á a los reunidos íos á l t imos aconteci
mientos i)oIíticos, y se espera que eJ de
b a t e ac la ra rá la obscura situ-ación actuatl. 

En lo demás l a s i tuación no ha. cambiado, 
salvo en Jo que s e refiere al p a r t i d o libe
ral., muchos de cuyos e lementos : es tán 
enemis tades por el dec re to sobre Prensa, 
y e n p a r t e ta^mbién po r la indiscipl ina en 
de terminados grupos de fascistas in t rans i 
gentes , que con t rad icen con stis páTabras y 
con sus actos las padabras y los actos del 
Gobierno, deseoso sobre todo de res tablecer 
la normididad. 

E n c u a n t o ai' dec re to sobre Prensa, no ha 
sido apiie.id-o h a s t a aliora, salvo ilgúri pe
queño periódico de provincias, más que a 
la &Vooe Republ icana», po r habe r publica
do .la c a r t a de .Unamuno insu l t an te p a r a éi 
Gobierno y las ins t i tuc iones de una poten
cia amig^.—S. I . B . 

.«-»-» —-. 

El "Cataluña" en Lisboa 

Le espero a usted 
en sexta plana. 

Paco el Feo 

Agasajos a ni5.es*:«s mar inos 

LISBOA, 15.—^El ministro de España, se
ñor Padilla, y el agregado mili tar señor Ri
vera estuvieron a bordo del «Cataluña» para 
saludar a su comandante. 

Al emtrar el «Cataluña» en el puerto, hizo 
las salvas d e ordenanza, que fueron con
testadas por los fuertes y por los navios .por
tugueses. 

El ministro de España y su esposa hatn 
ofrecido un banquete en. el palacio de la 
Ijegación, al q u é asistiió, la oficia.lidad del 
barco franca da eervicio y distinguidas da
mas y peraonalidades de la colonia espa
ñola j de la sristocracia jx>rtuguesa. A m e . 
dia noche se sirvió una espléndida cena, 
seguida de un baile, que duró hasta las pri
meras horas d e la madrugada. 

E l «Cntaluña» siguió ayer su viaje a 
Brest, do donde irá a Inglaterra y de allí 
regresará a E l Ferrol. 

Donativo del Papa para ios 
damnificados de Mesina 

(Se"TÍcio especial de E l DEBATE') 
ROMA, 1'5..—.Ha llagado el ministro de 

la, Argentina en el .Vaticano, seño;- García 
Mansiila, que será mañana recibido por el 
Cordsnal Gasparri. También ha llegado a 
Roma el nuevo embajador de Chil© cerca 
do la Santa Sede, señor Subercaseauss, que 
pronto presentará sus credenciales.—Daffina. 

a; * :̂: 

BOMA. 15.—El Papa ha enviado al Arz-
I-obispo de Meeina un donativo de 100.COO 

liras para repartir entre los perjudicados 
por ©i incendio—Daffina-. 

Vasto plan de reformas 
urbanas en Valencia 

So bas ta rán los 60 mllloaies dc4 eBspr&itito 

VALENCIA, 15.—El ajoídde, general Avi; 
tés, ha hecho público el proyecto de reforma* 
que el Ayuntamiento, intenta realizar con lo« 
tiO millones del empréstito. 

Las declaraciones del general ocupan inás 
de uña página de los periódieos de esta .no-
ehe-, y por ello resulta muy difícil resumirlas. 

La idea del general Aviles es la de iniciar 
carias empresas a la vez, auuQx>e no haya 
bastante dinero para todas, pues la vitaUdád 
•lue las rnismas reformas irán dando a Va
lencia permitirá nuevos desembolsos. 

Entre los proyectos figuran las coiocaciói! 
da Uantas metálicas en tedas las oatretetas 
de los alrededores, de la ciudad, avenida áí 
ia playa de Názaret a la dehesa de la AI. 
bufera; la construcción en ella de la ciudad-
jardín, que será dotada "ue iglesia, mercadc 
y escuelas; : cQnstruociófl de ocho grupos es
colares; casas para obreroe. baños públicos, 
apertura dé la .Gran Vía de Valencia al m a r ; 
ensanche de los viveros m¡.mioipaIes hasta 
6l ferrocarril Central de Aragón; terminación 
del Palacio de la Feria-Muestrario; termina-
eión del mercado central, reforma total del 
alcantarillado y pavimentar la primera zona 
de la c iudad; ampliación del Matadero con 
un mercado de ganados; aprovechamientc 
científico de las basuras ; terminación de la; 
obras áa la Casa-Ayuntamiento; ensanche y 
apertura de .algunas calles, entre éstas un.' 
.anoha vía de comunicación de l a plaza d( 
la Virgen con el puente de la Compañía Va
lenciana de Ferrocarriles y construcción de 
dos grandes puentes sobre el Turia. 

.—.—, -*«toA-^ . — — ^ — — 

El Trabado de comercio 
::li!s|:anoafernán 

B E R L Í N , 15.—Aunque Alemania no haya 
.cumplido su promesa de declarar a España 
una guerra de tarifas, si no abona antes del 
30 ce junio el coeficiente aplicado a las mer^i 
cancías alemanas iroportadíís en España, es
to no quiere¡ deoér quts renuncie a sus pro* 
pósitos. Alemania ée niega a negociar üli 
Tratado de coraercio con España mientras 
©1 Gobierno español no suprima e! coeficien. 
te que pone trabas al comercio de expr-ita-
ción tudesco. Todo lo que España ha podido 
obtener ha sido un nuevo plazo para ettu-
diar el asunto. -

Como es de suponer, en los centros ofi
ciales de Alemania ha causado pésima im-
prea'ón, el informe del Consejo Superior de! 
c-omercio exterior español, deo'arándose ab-
soiutam.ente en pugna CQ%^8i:,,lá^ pretensio
nes alemanas. 

El estatuto de Tánger y 
los yanquis 

/ " W A S H I > Í 3 T 0 N . - 1 5 . — E n los e n t r a s ofi
ciales Se asegura que . el Gobierno de los 
Estados Unidos no se halla dispuesto a, apro
bar e l est£¿uto, de Tánger, firmado por 
Enrancia, Inglaterra y España. 

Parece que el Gobierno norteamericano no 
reconocerá este convenio, porque desea m a n 
tener sus derechos, garantizados por el ré
gimen de capitulaciones. 

E l Gobierno americatio insiste adwnás en 
que debe continuar eii Tánger el régltaen 
de puerta abierta. • _ 

a lápida a Gayarrs en 
E! Ronca! 

PA'iS'S '^NA, 15.—Hoy h a sido descubier ta 
on E! Roncal una lápida conmemorat iva 
en la casa ¿onde nació el insi.gne tenor 
Ju l ián Gayan-e. 

La lápida había sido adquir ida por sus
cr ipción popular , que había organizado la 
Tertuilia N a v a r r a de Madrid-

Al acto del descubr imiento har. asistido 
el fjobernador, una Comisión de l.q Diputa
ción y representaciones de la Prensa y de 
l a Comisión Ce Monumentos his tór icos de 
Navar ra . 

Se ceiebríj p r imero una misa, y después 
dc;! descubnr iden to de U lápida so pronun
ciaron divciscs discursos, reuniéndose 'S¡1 
final del acto en cordia l banque te . 

Í N D I C E - R E S U M E N 

Folletín de E L DEBATE («El 
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Medina» Pág. 2 
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tud datélica belga, por J, Ho-
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Cotizaciones de Bolsas Pág. 4 
Deportes , Pá^. 5¡ 
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—«o»— 
MfiDRID.-^EI Consejo - Ferroviario desig
n a las ocho sesiones en que ha de d'-vi-
dirse para trabajar.—Se espera que el 
día 22 esté de vuelta Primo de Rivera. 
Reunión en el Avuntamiento para regla
mentar el uso del agua (páá. 5).—TÍna 
ponencia de la Janta~3e,•^bEsto5 estudia

rá los precios de las harinas (páá, S) . 
—«o»— II 

PROYINGIAS,—Todas las cass.s de prés
tamos de Zaragoza funcionaban ilegal-
mente.—Plan de reforma-s urbanas en VS' 
'encia (pá§. 1 ) . — " - • '- :'.' l¡ 
" ' " ' ' „ , . '^ ' ' " * —una S.br<i'.% de pa- | 
peí destruida por el fnpgo en Barcelona 

(páátaa 2 ) . 
.—«o»-— 

EXTRANJERO.—Hoy. empieza la Cx)nfe-
rencia interaliada.—La Cámara francesa 
ha aprobado el provecto de amnistía;—Se 
dice q u e d o s Estsdos Unidos no aceptan 
el estatuto de Tánger (páfjnas 1 y 2 ) . 

-^«os.— 
E L TIEMPO (Datos del Servicio Meteo-
roló^ipo Oficia'). — Temperatura máxima 
en Madrid, 35,9 gi-fldos, y mínima, 18,6. 
En prox'inc'as: la máxima fué de 40 gra
dos en Cácere?.. Badajoz, Sevilla y Córdo.^ 

ba, y la minim.a do 12 en Burgos. 

El fascismo italiano 
— . — o • 

Fascismo y bolchevismo 

Por franoisso CAMBO 

A m i r e g r e s o de I t a l i a p r o m e t í a .íaiis-
lec tores u n es tud io solare, el f a sc i smo , í t 3 ' 
i i ano . Aprovecho los d l á s de r e p o s o ;d© 
u n a t r a v e s í a trari-safclántica p a r a cum
pl i r m i nuíeva p r o m e s a . ; E l r e t r a ^ . . / e i i 
cmnprlir la i i á b r a s ido p rovechoso , p l iés 
én l o s ú l t i m o s t i e m p o s se h a n prodUci-
Jo en el fasc ismo i t a l i ano , evoluc iones 
i n t e r e s a n t í s i m a s , o que s e ñ a l a n t a l yéz 
J U c r i s t a l i zac ión def in i t iva . :> 

He de h.ater , a n t e s do e n t r a r en m a t ¿ -
,ria, dos a d v e r t e n c i a s . •; 

E s l a p r i m e r a , q.ae en el f a s c i s m o iÍA-
l iano n o m e i n t e r e s a l a p a r t e anecdót i -
üa y p in to r e sca , s ino s u aspeoto t r a s c é n -
i e n t a l , q n e le d a u n s e ñ a l a d o , val 'b i ' .de 
a n i v e r s a l i d a d . ' 

E s l a s eg i í nda , que e x p e r i m e a t a x á n 
a n a decepc ión q u i e n e s e spe ren h a l í a r í e n 
mi e s tud io apl icaGiohes y r e f e r e n c i a s a 
hochos q u e se h a y a n p r o d u c i d o en Éspa r 
l a . E n t r e el f a s c i s m o i t a l i a n o y . o t r^é 
Hechos que se le h a n q u e r i d o , a s i m i l a r , 
fio h a y n í a s q u e u n a co inc idenc i a cfo-
ao lóg ica y aqiuella r e l a c i ó n que los h i s 
t o r i a d o r e s f u t u r o s e n c o n t r a r á n e n t r e to
dos los a c o n t e c i m i e n t o s pol í t icos d e d a 
p o s t g u e r r a . L a g u e r r a , con t o d a s s u s de", 
r ivac iones y consecuenc i a s , h a c r e a d o 
ui ia s i t u a c i ó n q u e ¡podría llaraq-rsie; c l i -
¡¡natológica, p o r q u e , b a j o l a infliiencjÁ 
de u n a t e m p e r a t i f r a é x t e n d i d a . a t o d a É.«i 
ropa , se produic lan h e c h o s de la nafcurá-
iezá espec í f ica m á s d ive r sa , I>el mis>: 
mo m o d o , c o m o p o r inf lu jo de u n a mié-
m a p r i m a v e r a , s s pone en m o v i m i é n t ó 
!a « a v i a de t o d a s l a s p l a n t a s y . f l o r ecen 
y d a n f r u t o s ; ipero, a p e s a r de lo uñifor ' : 
ine de l a t e n i p e r a t u r a q u e pí-ovoca e l f&-
p ó í n é n o , , u n m e l o c o t o n e r o d a pielocólí)-
nes y u n m a n z a n o d a m a n z a n a s , y u n a 
p l a n t a d e c a l a b a z a s p r o d u c e calaiíazasa 
y a ú n l a s m i s m a s p l a n t a s , s e g ú n s e a lá 
calicTád y b o n d a d de l a , t i e r r a , . d o n d e ten
g a n s u s .¡raíces, d a n f r u i o s i n s í p i d o s «y 
mezqu inos , o los d a n s a b r o s o s y de mu
c h a u f a n í a . 

* • » # 

De itod'as l a s r e v o l u c i o n e s t r i u n f a n t e s , 
o c u r r i d a s en E u r o p a e n los últinivOs a ñ o s , 
l a s ú n i c a s sobre l a s c u a l e s se h a con-
.cen t rado l a a t enc ión del m u n d o entepc 
fian s i do l a r evo luc ión b o l c h e v i s t a - y i& | 
rea'olución. fa.S€Ísta. Ex i s t e p a r a u n é s | | 
t ud io d e e s t a s dos r evo luc iones u n a co
p i o s í s i m a b i b l i o g r a f í a q u e a u m e n t a p.-i 
yoeosá raen t e : d e ' d í a en día." .Hásta^ Ifí^., 
pe l -soñás d é e s c a s a cultúira, q t ie :de ÍO q u é 
pasia e n el m u n d o n o s a b e n s ino lo q u í 
se l ee e n el per iód ico , o se e s c u c h a e n 
l a t e r t u l i a , t i e n e n l a . in tu ic ión de q\p 
en e s t a s dos revo luc io i ies h a y m á s subs
t a n c i a , má.s t r a s c e n d e n c i a q u e en l a s de
m á s . E l QTie n o ve , presi<eníe q u e lo q n e 
h a t e n i d o l u g a r e n I t a l i a y R u s i a n o 
i n t e r e s a só lo a l o s r u s o s y a los i t a l i a 
n o s , ' s i n o q u e i n t e r e s a a l m u n d o e n t e r o , 
y . t i ene u n v a l o r u n i v e r s a l . 

H a n c a í d o en E u r o p a i i n a inf in idad ' 
de ,Monarqu ías , l a i n m e n s a m a y o r í a d e 
l a s M o n a r g t i í a s d e E u T o p a , y e n t r e ellasi 
l a s q u e se .y incu laban en t r e s d inas t ía , s 
que f i g u r a b a n c o m o l a s p r im.e ras y m á s 
s ó l i d a s y e x c e l s a s : los H a b s b u r g o s , loa 
HohenzoUern y los O s m a n . Y, n o obs t an 
te , el d e s t r o n a m i e n t o de t a n t o s Reyég 
y l a c a í d a d e t a n t a s y t a n i l u s t r e s d i n a s 
t í a s , a p e n a s s i h a n a t r a í d o n i n g u n a 
a t enc ión , n i s u s c i t a d o n i n g ú n comenta - , 
rio.. Se c o n s i d e r a n como con t r a r i edade í s 
d o m é s t i c a s d« gen t e m u y faxftosa; se 
c o m e n t a n cómo se c o m e n t a j í a l a ruana; 
de u n Rosfcchild o u n iVIorgan; lodo ló, 

i m á s se l e concede a l g u n a t r a scendenc i a ' 
como, u n h e c h o p u r a m e n t e n a c i o n a l , q;uéi 
i n t e f e sa , h a s t a c ie r to p u n t o , a los^ c iu- , 
d a d a n o s de u n p a í s , p e r o que d e j a in-

, d i f e ren tes a los c i u d a d a n o s d e los o t r o s 
p a í s e s . E n esos aoon toc imien tos , e n u n a 
p a l a b r a , se ve l a t.rascjendi?ncia univeír-, 
sa l , e r v a l o r de h u m a n i d a d q n e concu 
r r e n en el bo lchev i smo y el f a sc i smo. 

Y es quo m u c h o m á s t r a s c e n d e n t a l e s 
q u e l a s r evo luc iones qire se l i m i t a n a; 
d e s t r o n a r u n r e y o d e r r o c a r u n a d i 
n a s t í a son a q u e l l a s o t r a s que en el o r 
d e n pol í t ico r e p r e s e n t a n , en s u a s p e c t o 
n e g a t i v o , l a expos ic ión d e l f r a c a s o d e tO-
do el s i s t e m a pol í t ico y de t o d a l a i d e o 
l o g í a d e m o c r á t i c a y h u m a n i t a r i a q u e 
i m p e r a b a en E u r o p a h a c í a cas i u n s iglo 
a l e s t a l l a r l a g u e r r a , y en s u a spec to p o . 
s i t ivo, v i enen a se r u n e n s a y o , u n t a n 
teo, en b u s c a de l a s n u e v a s f ó r m u l a s 
p a r a e n c u a d r a r y d i r i g i r , l a s func ióáea 
e s t a t a l e s . 

E n t r e e í bo lchev i smo y el f a sc i smo, e n 
el o r d e n - pol í t ico, h a y s e m e j a n z a s con
s i d e r a b l e s . l>ebe n o t a r s e que e n c u e n t r o 
e s t a s s e m e j a n z a s éii el a spec to pol í t i co , ' 
q u e es el a f e c t o fuer te y t r a s c e n d e n 
t a l de l a s dos revoiu ic iones : . el b o l c h e - ' 
v i smo, c o m o u n m o v i m i e n t o sóeiali co
mo u n s i s t e m a económico , h a f r a c a s a 
do í rn idosamen te , y es t a n t o m á s cohc lu . , 
y e n t e y def in i t ivo el f r a c a s o de l a s so
luc iones c o m u n i s t a s c u a n t o en R u s i a 
e n c o n t r a r o n u n t e r r e n o e x c e p c i ó n a l m e n . 
t e f avorab le , t u v i e r o n el c a r á c t e r d e i » , 
t e g r a i i d a d , que os el que m e j o r p o d í a 
a y u d a r p a r a e l . éx i to de u n a g r a n ' r e f o r 
m a y fueron i m p l a n t a d a s y d i r i g i d a s , 
po r h o m b r e s de c u y a c a l i d a d podrá i i , de-': 
c i rse l a s p e o r e s cosas , pero do c u y a ca 
p a c i d a d , d e c u y a f u e r z a de p e n s a m i e n t o ' 
y v o l u n t a d , h a y q u e hacer , el máximo ' , 
elogio. El fuer te del bo lchev i smo, lo que" 
le sos t iene y aguanta . , é s l a s i n c e r i d a d 
y l a a u d a c i a de s u a c t ú a ! po l í t i ca . ' 

E l b o l c h c v i . s m o y el f a sc i smo s o n , fran--
c a m e n t c , l e a lmen te , a n t i d e m o c r á t i c o s . 
R e n i e g a n de l a s o b e r a n í a p o p u l a r y ad
j u d i c a n el Gobie rno a l a s m i n o r í a s qua 
p o r su a u d a c i a , p o r s u fuerza , p o r s.u 
h e r o í s m o , h a n c o n q u i s t a d o el d e r e c h o da 
g o b e r n a r a los d e m á s . Es c ier to q u e d e 
c u a n d o en c u a n d o f a sc i s t a s y bolchevis
t a s b a s a n t a m b i é n el f u n d a m e n t o de s u 
de recho a g o b e r n a r en l a exce lenc ia de; 
su oroírramai. de s u i d e o l o s í a : a s «siaj ; 

paracion.es
esta.no-
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¡ima reminiscencia efe hipocresía, de la 
IquQ lüo h a sabido a ú n despojarse dtel to-
'do su notable sinceridad.) Lenin fiaba 
muchiSmás en lag bayonetas de las tro
pas rojas, qae en la fuerza de los prin
cipios comunistas, y habría podido con
cretar con l a frase famosa del Cardenal 
a s n e r o s el origen y fundameiito de su 
poder. Mussolini—y es sincero,- y tiene 
raz8n pa ra serlo—^proclama a menudo 
que el fascismo ha sabido encartar el 
ideal más p.uro y extenso de la nación 
i t a l iana ; pero donde encuentra la jus-
tificación de su poder, la fuerza incon
trastable de su autoridad, es en las 
•3GO.00O camisas negras, en la flor de la 
juventud italiana, alistada en las escua
dras fascistas, que, en momeento, de co
bardía y abstención del Foder público, 
fueron explosión del a lma heroica de la 
raza y, aceptando voluntariamente una 
disciplina de hierro, supieron luchar y 
6upieron morir. 

Tanto en Rusia como en Italia h a que
dado de manifiesto que los progresos de 
la humanidad son más superficiales que 
lo,quo nuestra vanidad se complace en 
creer y af i rmar : hoy, como en los co
mienzos más lejanos de la historia., el 
valor parsonal, el esfuerzo heroico, es 
el que triunfa y constituye la base esen
cial del Poder. En Rusia ios obreros de 
Lenin tuvieron más valor personal que 
ios grandes duques y los burócratas del 
zarismo y que los burgueses y los inte
lectuales que hicieron la revolución de 
la Dum.a: por eso. los obreros de Lenin 
han llegado a gobernar Rusia. En Ita
lia, la juventud buirguesa universitaria 
do Jas escuadras fascistas tuvo más va
lor personal, mayor espíritu heroico, que 
las masas comunistas y sindicalistas: 
,'>or eso, y só'o por eso, llegó al Poder el 
movimiento fascista. 

Tanto el fascismo como cl bolchevis
mo, llegados al Poder por la fuerza,, pro
claman franca y noblemente su decisión 
de mantenerse en él por la fuerza. Uno 
y otro movimiento exptesan su m..enos-
precio por el sufragio universal y poi*! 
tas instituciones p>arlainentaria3. Lenin i 
las suprimió buenamente, ins taurando! 
unai^samWea deliberante, a la que u n a ; 
vez cada año el Gobierno da cuenta de i 
sus actos, y en la que sólo tienen, entra-

LA POLÍTICA DE LOS NO POLÍTICOS 

-Ya lo l a visto usted. En veinticnatro horas resuelto el conflicto de las cigarreras y e! coañicto minero 
-¿Entonces les ún.cos que huel£an?.. 
-Los comentarios, señor, ios coKientarios. 

S i g u e n ios c o m e a e s eri^ Declaraciones de Cambó en 

Sao Paulo 
Se íia ccHstitHído usa. Jnata reTolacioaariii 

(EABIOGRÁIIA Esi-EciAi. DE EL DEEI.ITE) 
iPAKIS, 15.—Loá diarios brasileños anun-

I cían que se iia constituido en Sao l*ax>lo uru, 
•Junta revolucionaria, y que las troi>as de.i 

couia-QÚau sitiando ia ciu-da los delegados del partido bolclievis-' tiobiemo tederal 
t a : los otros ciudadanos, los enemi-' dad. 
gos del bolchevismo y ios neutrales ; | • ¡̂ ^ asegura que el número de muertos pasa 
ios primeros, por impotentes, y los ' ' i« ''^•'-'^^- Parece que los sublevados ascien

den a 80.000, mientras que en frente de eüos, 
I aunque mejor armados, hay 24.000 soldalos 
I del Gobierno. 
í TodO'S estos informes no son muy seguros, 
aunque sí parece demostrado que la noticia 
publicada ayer en Nueva Yorli de habar sido 
Uotninada la re*-oIución, no es ©xaofca.— 
C. de H. 

EIi COMUNICADO OFICIAL 
EIO DE JANEIBO, 14. — El comxmioado 

•segundos, ipor abyectos; el xógimen bol 
'•chevique no se apar ta de toda partici
pación en cl gobierno del país. 

En Italia, Mussoiini acudió al Paría^ 
mentó para decirle desde el primer ins
tante que viviría sólo el tiempo en que 
estuviese sometido a su> voluntad. Más 
tarde, antes 'Cíe convocar las elecciones, 
instauró el sistema electoral que le ase
gurase la mayoría, y cuando se ha rcu- i íacihtado a media noohe en la secretaria de-
nido el nuievo Parlamento, su Pai lomcn- la Tresidencia acusa calma completa en todo 
to, le ha dicho &in eufemismos que vivi-' el irente. 
r ía si cooperaba a la acción del 'Gobier-! D^ once a doce de la nocJi© una escuadrilla 
no, y morir ía si, al igual que los anti- ' áe Aviación ha registrado ia concentración 
guos Parlamentos, intentaba contra-i ^e rebeldes en Belemzmho, y en el cemen-
I j„„ , . terio la Artilieraa ha mten-epido con. plena 

• --"fanto en Rusia como en Italia se go- "̂  ^¿"\^ recibido noticias sobre nuevos 
bierna hoy, no en nombre de todo el ' a ĵanoes en Cambuey y aoite la estación del 
pueblo, según quería la ideologí,a dcmo- ^ Norte. 
orática, sino en nomlire de un partido, \ Por vía Mogry han llegado a Sao p?auIo 
llegado al Poder proclamando un ideal ' míevaa tropas ,de retuerzo en número consi-
y por cl camino del esfuerzo heroico y derablt:. 
:ruento. Sin muchos años de revueltas j -OH^ jiíMTA RE¥0LÜCI0NSK1A 
ahorrados en sangre, sin' los millares de ; MONTEVIDEO, 15. — Según las últimas 
los revolucionarios ru.sos muertos en elij^gy^iag recibidas de Sao paulo, en aquella 
riatíbulo o en la Siberia, no habr ía lie-1 p.apital ha quedado constituida una Junta 
jado al Poder el proleteariado ruso, y ' provisional de gobierno, que cuenta .con el 
'.ampóco ise mantendría en él sin su de- apoyo de la población civil, presidida por los 
íisión, reiteradamente probada, de de- canecidos jurisconsultos señores Morato y 
íender el Poder con la fuerza. Sin los í o^bat j el presidente de la t iga naciona-
raUlares de jóvenes fascistas que murie-i''^^í;"' ^^'^^ Steidel. „„KTÍ„O;1O 

, V, •," , - i , j. \ La nueva Junta de gobierno ha publicado 
í'On luchando con los comunistas, el fas- , „ ,. •,„,, ^ ° „„^ ^i mfwíTYiif-nto 

, , , „ ,• , „ , ' una proclama, diciendo que el movimienio 
:ismo no h a b n a ¡legado al Poder, y pa- '• in^^u-í-eocional va dirigido contra la política 
••a mantenSfEe en él no cesa Mussolini ¿¡, abusos y ambiciones personal-es seguida 
le proclamar su resolucién de llevar de por las autoridades federales, 
auevo al fascismo a su período lieroico » « » 
;an pronto como haga falta. 

Los discursos que Mussolini dirige 's, 
BUENOS AIBES, 15.—Un radiograma lan-

, z?do por el vapor «Andes», que zarpó ayer 
«as organizaciones fascistas acaban ge- lunes a mediodía de Sao Paulo, anuncia que 
aeralmente en una forma que habla con ia situación de ao.nel Estado^es seria, y que 
absoluta c lar idad: 

—¿A chi Rom.,a?—pregunta Tdmssolini. 
—A Noi~responde la masa fascista. 
—¿A chi ITtalia—^vuelve a preguntar. 
—A Noi—responde nuevamente la 

masa. 
—¿A chi il Governo. fascista? 
—A Noi—responden los oyentes. 
—Se fosse necessario riooniincia-

re, rkomincereFle?—pregunta, finalmen
te, Mussoiini. 

y , naturalmente, un «¡sí!» unánime cadei;tes, 
contesta a la pregunta. 

íiis rebeldes se ha-Dan a 1-3 kilómetros de Sao 
Paulo. 

Según otras informaciones, las trop'ís fede
rales signen bombardeando Sao Paulo, aun 
cuando los daños sufridos liasta ahora en los 
edificios de la capital son de poca impoi-tan-
cia. 

Parec-e que algnncs contingentes de artiile-
r'a federal'Sí han pasa'ó a Irs filas reb-cldes. 

"La Naclóa'^de Buenos Aires 

Arg-eaííua poía-is abastecer sfíficiejiteiaeiiíc 
de caree a España 

BAECELONA, 15.—«La Nación», de Bue
nos Aires, publica unas declaraciones hec-has 
por ©1 señor Cambó a uno de ios correspon
sales del citado jieriódioo. 

«La Argentina—^ha dicho el señor Cambó— 
es ya un país ventajosamente conocido en el 
mercado español. iPor el momento se le estima 
sobre todo por sus próductcs agrícolas, sien
do el maíz el renglón qu© ha experimentado 
mayor escala. 

Creo que ha llegado el momento propicio 
de ampliar esas exportaciones, todavía res
tringidas. 

En cnanto al comercio do carnes, todos sa
bemos quei la Argentina produce excelentes 
ganados, y que de ellos tenemos un concepto 
inmejorable. Debe agregarse a ello el grado 
de perfeccionamiento alcanzado por la indus
tria frigorífica. Se puede decir que Argen
tina podría facilitamos carne congelada y 
conservada en cantidad sufi-eiente para abas-
te-cer a toda la población de la península. 

Es necesario—añade e! señor Cambó—que 
los españoles se a-costu ubreh a comer carne. 
Los que están en condiciones d© hacerlo son 
una privilegiada minoría. La carne fresca en 
EspafiO. es tcdavíia muy cara; por eHo, la po
blación, se ha acostumbrado a pasarse sin 
eliai, y por ello también hoy tiene tan poca 
salida. Comprendiendo exactamente- la tras
cendencia del p-roblema, cuando estuve al 
frente del ministerio de Hacienda rebajé los 
aranceles aduaneros; pero mi tentativa fué 
malograda por mis sucesores en el Gobierno, 
que volvieron a elevarlos. A pesSs» de todo, 
creo que esto no sería un mayor inconve-
nient«, y que aun con les aranroeles actuales, 
las" carnes argenffíiOB entrarían en Bspa-ña en 
condiciones muy favorables. 

Les hacendados, temerosos de su compe
tencia, tratan 'de que se dificulte su entrada, 
sin ver que ellos serian, en definitiva, loS 
beneficiados. Efectivamente, el pueblo ha per
dido de tal forma la oosturntee da comer 
carne, que la industria ganadera no progre
sa; pero cuando la Argentina la introduzca 
en grandes cantidades y a bajo precio, vol
verá a comejse, y aumentará también lai de
manda, y por encima de todo está el interés 
de la raza, que no puede, ser fuerte y vigo
rosa para sufrir las privaciones y soportar 
los sacrificios, mientras se encuentre insufi
cientemente alimentada. Las generaciones del 
porvenir se irán debilitando poco a ñoco, y 
la raza comenzará a perder las virtudes que 
le. hicieron proverbia-lmente recia y esforzada, 
si no nos preocupamos de proporcionarle la 
materia prima indispensable a su debido des
arrollo físico.» 

., • • ^ - a . - » - ^ — 

Las elecciones mejióanas 

El presidente en Marruecos 
Ei presidente en Ceat^ 

CEUTA, 14.—A las cuatro de la tarda 
ha llegado do Tetuán el general Primo de 
Biveii-a acompañado del altio comisario y 
é& los genera'tes Bermúdez de Castro y Co
rrea-. 

El presidente del Dspectorio ha visitado 
los hospitales, prodigando a los lieridos y 
'enfermos frases do consuelo y conversando 
aíable-niente con ellos acerca do las circuns
tancias dol combate. En esta v'sita iba 
acompriñado el marqués da Estella por las 
autoridades civiles y los jefes de la guami- ^ 
oión. « « 

Después visitó el Casino Militar y regre
só con su comitiva a Tetuán, a las ocho de 
la noche. 

La impresión dominante es que ©1 gene
ral maiiaha muy satisfecho por ©1 recibi
miento que so le ha tributado y por haber 
encontrado la moral de lasj tropas 'elevada 
y en perfecto ordem todos los eervieios del 
Ejército. 

(COMUMOADO DE ANOCHE) 

Sin novedad en am.bag zonas del protec
torado. 

Liegaii Iie?Mos a Oeuía 
CEUTA, 14.—El crucero «Itóremadura» 

ha traído una (VXDodioión de heridos de Uuad 
l í ík i . • < ' -^ é i i I % '•" >••• 

• y --- ^ ^ V '\,^ ^r --. "' 

Una fábrica de papel 
; arde en Barcelona 

- o • 

Dos millones de pérdidas 
o 

BARCELONA, 15.—A. última hora de la 
tarde Se declaró un viollento incendio en la 
fábrica de papel del conde de Godo, pro
pietario de «La Vanguardia», situada en 
la caille áe ia Amistad, barriada de PuebEo 
Nuevo. 

En las dos horas que duró el fuego que
do destruido por compfetó el edificio, cuya 
techumbre se vino abajo, destrozando gran 
parte de la maquinaria. 

Las pérdidas se calculan en dos millones 
de pesetas. 

En ejl lugar dei siniestro se personaron el 
gobernador civi'l, el jefe superior de Policía 
y otras autoridades. 

« « « 
BAB,CELONA, 15.—Dicen de Tarpasa que 

se haotí incendiado las dependencias de la 
extracción' do aceites, propiedad de don 
Pedro Llopart, situadas en ia calle de Ca
taluña, en un edificio- propiedad de la So
ciedad Anónima «Materias Industriales», el 
cuail quedo destruido casi por completo, 
siendo las pérdidas de gran consideración. 

•Í: íp S 

BARCKLONA, 15,—Kn ell depiósito de Ina-
dera-s instalado en, la calle d© Sa'merón, 
fcambíén en Tarraga, propiedad de los seño
res Hijos de Capella, se declaró un injcen-
dio, que destruyó cinco vagones de mate
riales 'de madera. 

Mitin tradicl»nalista 
BARCELONA, 15.—En -el Círculo Tradi-

cion!Í.istia- de 'Vich la Acción Tradicionalista 
de Barcelona ha celebrado un mitin, ha
ciendo uso de la palabra vaiños oradores. 

Entre ellos, don Uaímacio Iglesias, des-
pu'és de analizar la signiíficacióni de ia fecha 
de 13 de septiembre, derrocando el antiguo 
régimen, dijo que el -nuevo ha de basarse 
en los principios tradicionaüstas, si no quie
re fracasar. 

151 señor Mas dijo que 'os tradicionalistas 
n» debían ofrecerse al Directorio. Si el 
nuevo régimen se basa en los principi-os 
tradicionalistas, entonce» tendría toda nues
tra adhesión y el apoyo de todas nuestras 
fuerzas. 

-.••I ' I I. I < » > • 
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Victorias españolas en tennis 

P A R Í S , 15.—Torneo olímpico de «tennis». 
Parejas de caballeros.—Flaquer y Saprisa, 

españoles, vencen a Hovda y Suliuda, japo
neses, por 6—-2, 6-,.3 y 6—3. 

Simple de damas.—La señorita Alvarez, 
española, vence a la señorita PoHay por 6—0 
y ^6—3. 

La señorita Torras, española, vence a Va 
seoñn'ta Pelezzi, italiana, por 6—4, 4—6 
y 8_«. 

Doble de caballeros.—^Los hermanos Alon
so, españoles, vencen a Haroda y Okámoto, 
japoneses, for 6—4, 4—6, 6—4 y 6—4. 

-ü « » • 

PABIS, 15.—-Juegos Olímpieos. Torneo da 
natación: 

«•V/ater polo».-—Chile vence a Irlanda por 
4 a 2. Bélgica vence a Hungría¡ por 7 a 2. 
Francia vence aTrlolanda por 7 a 3'. 

Final de los" 1.5(K) metros (estilo hbre), 
vence Austrialia. 

Final de- los 400 metros (estilo libre), 
vencen los Estados Unidos. 

En la olasifi-oación general queda vence
dora Austrialia. 

iuevos alféreces de 
rtiiieria 

4 

^j 

frannrjeza, como no sa encontraba ni j 
por a-'̂ ar en las exprpsiones tal vez de-¡ 

lei;tes, tal vez rudimentarias, de la Jico 
caricatura abyecta del régimen parla-

Podrá pensarse lo gue se quiera de los mci-itario en oue vivían, en que viven' 
sistemas ¡políticos que imperan en Kusia tniipaia algunos países, donde tambi-ón 

NUEVA YOBK, 15.—El escrutinio da 
elecciones presidenciales celebradas eai Mé-

ha arrojado un total de 41.000 vo
tos a favor del candidato obrogoni..-;ta. se
ñor Calle. 

El candidato Flores, no ha obtenido m-ás 

» * » 
_ MELILLA, 15.—Se ha verLfioado el en

tierro del soldado de la Comandancia d« In
genieros de Melilla, Bernardo Asunción Bor
darías, muerto a oonseeueneia de las heri
das recibidas en ©1 último combate. 

El cadáver fué Uevado a hombros de sus 
compañeros envuelto en la bandera nacio
nal. Presidieron el duelo ei teniente coro
nel González Irún y el comandante Patero. 

—Procedentes de la zona francesa dorde 
se habían refugiado durante lo.̂  sucesos da 
julio del aü-1 ?.1, han resn'esa.'o varias iami-
lias indígenas. 

-—Mañana, festividad de la Virgen d©l 
Carmieo,, Pat-rona de los marinos, se cele-
braprá una misai en la capilla castrense. 
Asistirán los marinos de los buques de gue
rra surtos ©n ©1 puerto y la. compañía da 
mar d© Melhla. 

El jueves se dirá una misa ©n sufragio d© 
los marineros muertos en campaña. 

_ _ _ m^.^^^ . _ ™ _ _ 

La beca "Eljo y Garay" en el 
Seminario de Vitoria 

y en Italia-, pero precisa coufesa,r que «u 
exposición es de una sinceridad, de una 

e'oiiieina una minoría que llegó al Uo-
qu-o 8.00-0 votos y 

VITORIA, 15.—La suscripción para crear 
la beca Eiio y Garay en el Seminario Con-
cifiar asciende hasta ahora a 10.f)81,50 pe
setas. 

—^El hospital de niños y sacerdotes, fun
dación Mo-iinuevo, se inaugurará el mes de 

partidarios, que no ' octubre, coincidiendD con el traslado de las 
n el resultado del cscrutiiúo y no * restos de la fundadora. 

La próxima reunión de las 
Diputaciones provinciales 

— — 1 > — — • , . . , , 

Hoy pubíLca la «Gaceta» una real orden 
eircuilár, rfisjpóhieiido que en vez del día 
1 de agosto,' como era costumbre en los 
últimos cinco años, las Diputaciones pro
vinciales celebren eu próxima reunión el 
dí3"l de noviembre, en atemción a que ei 
comienzo del año econtómico ha sido trasla
dado de 1 de abril a l de julio; y que si 
tuviesen pseparados asuntos d© excepcional 
urgencia, celebren sesión extraordinaria. 

Icen arreglo a los artícullos 61 y 62 do la 
' l ey Provinciíal. 

BORRACHERA PRODIGA 
Unos guardias presentaraa en la Comisa

ría del centro un bületo de 100 pesetas., otro 
d© So, otro do 25, varios documentos y una 
llave, (jue durante ima borrachera lamzó a 
la vi-a pública Manuel Bastos, de isrekit-a y 
dos años, domicSliado en Almansa, 17. 

El pródigo borracho fué asDstido conve-
nientemcinte em̂  la Casa de Socorro. 
. « • » ,- : 

E! estatuto municipal 
otro reglamento para su aplicación 

La «Gaceta» publioa Eoy el cuarto regla
mento elaborado por la Comisión especial 
nombrada para desenvolver el articulado del 
estatuto municipal, y eonoemienta a las 
! bras -y servicios municipales, e-xoepto los 
de oaráoter sanitario, que por su espeoialii-
dad serán oojeto de reglamento separado. 

Aunquí) a la hora de cerrar no conocemos 
todavía ei articulado del reglamento, sabe
mos que éste se divide en tres títulos, el 
primeio de loa cuales trata separadamente 
de las obras de ensanche y_de las de sanea
miento interior de los Hiúnioipios; el se^ 
gimdoi se ocupa de los servicios municipales 
en materia de tranvías, ferrocarrüies, aguas, 
electricidad, etc., y el tercer título, por úl-¡ 

d e r jiC-L 
{Coníitiúa al final de ia 2.* coíitínua.) por la ineficacia y la claudicación. plebiscito. 

ia intriga y en él se ma.iitiene g^ baUan c-cntormes piden que ss raalice un Prestarán -asistencia en el hospital ias 
hermanas de Santa Ana. 

SEGÓ VIA, 13.-Por haber terminado los 
eetudios dol tercer año, han sido promo
vidos al empleo de alféreces de Artihería 
los eiguiontos alumnos de esta Academia: 

Antonio de Torres Espinosa, Andrés Gcn-
zálezi Garzón,, José Hila Tuero, -Eduardo Le
chuga González, Jiamón Quirant Aixieta, 
Alfr-edo Osset Rey, Luis Saldana Murquis, 
Federico Alvarez Bodríguez, Jceó -Signani 
Navarro, E,amón Diez de Ulzurrun i¿ana, 
Luis Micheo y de 'C-asiadamuz, Antonio Fer
nández Sánchez, Senón del Oso Romero, 
José Lubolfa Vahos, Pedro de Ponte y la 
Arena, -Ignacio Baeza Torrecilla, Antonio 
Alonso Moreno, Florencio Alonso ¿Linacero, 
José Virgilio QuintaniUa, Enrique Tordesi-
lias Calvetón, Manuel Goirri García Fran
cisco Casalduero Mai-ti, Valentín Pérez Pin
tado, Manuel Vara ilvarea, Julián Perele-
tegui do la Fuente, Gaspar AI011.SO Diez Ve-
lasco, Alberto Villoslada Miñón, Francisco 
López de Ayala Gra-jera, Santiago Perrero 
Méndez, Gabriel Llompar Martínez, Barto
lomé Ordinas Fuser, Ramón Villanneva. de 

1 Aléelo, Pedro de Paúl Puga, José Juliani 
Calleja, Luis Rodríguez Almeida, José Va-

j reía de' la Cera, Francisco Alcaide de la 
• Oliva, Francisco Sicar Claver, Rafael Ro

mero López Telló, Carlos de Amores Riedd, 
Femando López Creius, Antonio Soto y Gtii-' 
riíoa, Julián Xiauridica ChaKfeni, i<YancÍBco, 
Martínez ÍAguilar, Márcalo Trenor Villa Az-
Cárraga, Justo Tierrero Manso, Gonzalo Eci-
ja Cervilla,: Vicente ide ¡Medina Carvajal, 
Javier Iñiguez Heirreros. de Tejada, José 
Méndez Pérez, Alfonso Galleó Rodríguez, 
Telesforo BlanCo Tabcfada, jGijiailermo 3Ek>-
mero Hume, Mariano Villoslada Miñón, En-
rique de Cárdenas y Rodríguez, Daniel Ruiz 
y Ruiz^^ José Martí Cuevas, Eduardo Armes-
to García, Bartolomé Catany Seguí," Jceá 
Fort Viso, Germán Villa Baena, José Fer-, 
nández de Córdoba y Camo de Espinosa,' 
Gabriel López •Cabrera, Francisco Rosas 
Garoii/.Serafín Serrano d ©ía' %]esia; En
rique .López -Lla-nos, Miguel Moraíta Marfcí-
Moz, Felipe Sesma Bengochea, Bairi¿i!- de la 
Pena Martínez, Luis Benaviles Chacón. 

Don Carlos Magaz y Feaaiández de laes-
trosa, Antonio Melián Caballero. 'Antomito 
Oarballo González, Fennando López Villade-
oabo y Espinosa, José de la Torre Jjópea, 
Antonio Fungairini y Nevofc, Miguel More
no López, Femando González Pubul, Fran
cisco Medina La-fuente, Francisco Gómez 
Piinto, Framcdsoo Tremo Azcárraga, José Fer
nández y áe Zayas, Manoal González Mar
cos, Mariano Gutiérrez y Pernández Aram-
buru, liorenzo Pérez Pardo, Joaquín Agne-
l©t da Dalmaseis, FeímanSo de Bedia y Al-
ietvo, Jesús del Prado Mosquea-a, Andrés Váz
quez Aguinda y Migue Ferre.r Pons. 

Esta mañaaia, a as. once., ee ha celebrado 
en la Academia el acto de e.ntregar los rea
les despachos a 1<» nuevos fce-ni«ntes de Ar-
tillerfa, iasJstieji.do repa-esentadiones fcivil-es 
y militarles. 

INTENDENCIA , ., 
AVILA, 15.—Se ha celebrado ©n ¡la Acade-

-mia de Intendenciia la entrega de los reales 
despiachos a los a.lúmnos promo^/i-dos a alfé
reces al terminar sus estudios. 

Asistieron ¡as autoridades, Comisiones, 
familias de los nuevos otficiiales y un nume
roso -V distinguido p.úblico. 

Despiués de la misa d© campafia, el coro
nel director de la Acaid,emia dirigió una 
vibrante alocución la les alféreces, que se 
despidieron de la bandera, besándola. 

La entrega de los reales despachos la 
hiao el intendente señor Muñoz Sanz. 

"OS! 
Antonia Aguado Martín, do veinticinoo 

años, y su heirmana Basilia, de diez y ocho, 
fueron asistidas de iatoxica-oiáu de carácter 

timo, contiene regías respecto a la expropia- I lo-v, producida por hafoer comido bonito q\iQ 
oión forzosa por, razón de utilidad pública adquirieron en Fe, 4, esta-bleoimienfco de 
municipal. , Juan Paz. 

Foüetír. de EL DEBATÍ 

NOVELA EM THES P "lETES 

lESO iflEDí'KA 

V I 

T a i ti ñ a 

El cariñoso antecesor de la difunta doña GGJ--
trudis en la ímproba tarea de darla las coisas 
hechas al i.aútil IMagdaleuo fué Tajnña. Su in
timidad empezó en la infancia y no tuvo nun
ca un eclipse; pero empezó de una manera al
go extravagante. 

El día en que Magdaleno y Nicolás fueron 
axrancados de la casa donde moría su madre, 
ee encontraron con que en la de don Nicasio, 
a que fueron llevados, se entabló una violenta 
escena entre io« cónyuges a propósito del en
diablado y aún díseorjni'';(in Simón, que por 
quinta, o sexta vez acababa de ser expulsado 
de un colegio. La discusión sobre este tema 
fué larga_ y acerba y estuvo a punto de con

cluir muy mal. El caso era qua estaban los —Esta es mi cama. 
los de acuerdo en la cuestión fundamental, es —&le han dicho que me acostase aquí. 
decir, en el severo juiciü que merecía la con-j —Pues esta es mi cama. De moda que 
ducta del muchacho, pero discrepaban en la^te estás largando. 

—Bueno. 
-—Duerme en la alfombra si quieres. 
—Bueno. 

ya 

pena que debía aplicársele. El padre proponía 
-irarío i\l r í o ; la madras t r a creía más ejemplar 
y s:giiro degollarle. Mientras tanto la casa pa,-
rccía un j>arque zoológico, porque no cesaban 
de oírse rebuznos, inayidos, relinchos, rugidos 
y cacareos; era que el delincuente, invisíBle 
en algún cuarto obscuro de la casa, orquesta
ba do csie modo el dúo de sus mayores. 

Cuando llegó la noche Magdaleno fué invita^ 
do, despuís de una parva cena, a entrar en un 
cuai-to y a acostarse en una cama que allí 
ha-bía. Como por el balcón entraba luz d"e la 
luna, se le advirtió que no uti l izara otro alum
brado para desnudarse. 

Entró Magdaleno con mucho miedo de que 
hubiepc escondido algún ladrón, que no habr ía 
hecho gran negocio a su costa; se quitó sus 
ropas lentamente y acabó por subirse a la ca
ma. Inmediatamente dio un grito. ííab'ía tro
pezado con algo que se movía., Olvidando 1-

Magdai^eno, sin ocurrírsele formulai' objeción 
alguna, se dispuso a dormir en la alfombra. 

Encogido y silencioso, se resignaba con su 
suerte, cuando al cabo de unos minutos cl otro 
le llamó. 

—Magdaleno. 
—¿Qué? 
—Suba a la cama. 
—No. 
—Sí, sube y hablaremos. 
Subió y quedaron sentados frente a frente. 
—¿De modo que tú eres Magdaleno? He oído 

hablar de ti. Dicen que eres ton to ; pero no 
te ajjures; eso no tiene importancia. Yo soy 
Simón Tajuña, el pequeño Tajuña. EsperoT ser 
un grande hombre. P a p á dice que aJScuTro con 
lO'S p-ies. Por eso los pongo en la a lmohada; me 

rirdenes que le dieron, hizo .girar la llave de'parecg lo más lógico. Si pudiera, me pondría 
la luz eléctrica y se quedó mudo de espanto y .las botas en la cabeza; pero el za'patero me las 
ds arsombro ai ver que a los pies de la f a m a hace a la medida de los pies. No es mía la cul-
emergía de debajo de la colcha un ser estrafa-ipa. Te protegeré, si quiereSr 
lario, un chico poco menor que él, en camiseta, 1 —Bueno. 
y desmelenado, que le miraba de hito en Tiito. I —Yo voy a ser un genio. Por eso no nje en-

Magdaleno no se atrevía ni a respirar. El otro^tiende nad ie . No me gusta hacer' lo que hacen 
le dijo ron insolencia: ¡todos. Tengo ideas propias, aunque me salgan>bre. Tenemos que ser amigos. Yo no quiero volver 

— ;,Ouié!i eres tú? ¡de los pies como croe papá. Unas ideas muy a ningún colegio. Quiero ir al Instituto. Iremos 
— Magdaler-o. ' nuevas y muf' originales que han oe píopor- al Instituto los dos. Cliico, la gran vida. Ya 
—¿Y a qué has venido a mi cuarto? clonarme la gloria. Y a t e daré un retrato firmado verás-. Ahora les ha dado a las niñas por estu-
—A dormir. 'cuando sea; célebre. diar el grado. Como 'de todios modos han de ser! 

•—Muchas gracias. 
—|Me expulsan de l o s colegios porque los pro-

tesores son muy rutinarios y se escandalizan 
de lo que digo. Mis biógrafos los pondrán ver
des. ¿Tú erees que la t ierra es redonda? 

—No me he fijado. 
—¡Qué ha de ser redonda! ' Es la rga y estre

cha. Por decir esto me suspendieron el año 
pasado. ¿Serán bruto-s? El mapamundi es una 
mentira. ¡Abajo el mapamundi ! 

—Pues a mí me gusta. 
—¿Te gusta -a ti? Con razón dicen que eres 

tonto. eVte de mi cama. ¡A dormir en la al
fombra! 

—Déjame aquí. ,, 
—¡He dicho que a la alfombra! 
Magdalena tuvo qu'e resignar.se a descender, 

y volvió a acurrucarse p a r a pasar la. noche lo 
mejor posible; pero no habían transcurrido tres 
mintóos cuando ya le l lamaba el pequeño Ta
juña, 

—Magdalena. 
—¿Qué? , 
—Sube. 
—No. 

—Anda, que ya se me ha pasado. 
Subió. ¿Qué iba a hacer sino lo que lo man

daban, como siempre? 
—Yo soy así, Magdaleno. Me dan prontos. En 

un proní-o soy capaz de ma ta r t e ; pero luego se 
me olvida y no te guardo rencor. Siéntate, hom-

bachlUer-as, quieren el título-. Las hay que quitan 
!a cabeza. ¿A ti cómo te gnstan? 

—^No me he fijado. 
—¿Entonces qu'é idea tienes -de las mujeres? 
—^No tengo idea. 
—¿Pues qué has hecho hasta ahora? 
—Decii' misa. 
—¡Magdaleno! 
—¿M-a voy a la alfombra? 
—No, quédate. Yo te tom.o bajiO mi protección. 

No te hace falta tener ideas; a :xú me ahundan. 
Yo veo el mundo como no lo ve na-cii.J. 

—^Ya sé; largo y estrecho. 
—Me refiero a la sociedad. No pararé hasta 

la cumbre. jAgárrate a mí, que vas seguro. 
Aquella noche sellaron los dos estrecha amiS' 

tad, que les duró tanto como ^a vida. iX'ic-oiás, 
qué podía ser en la casa un íactor dg inquie
tud ,por s-u travesura, fué enviado a un colegio. 
Magdaleno, el modoso, no inquietaba. Y al pe
queño Tajuña en ningún colegio lo admitían ya. 

Juntos fueron al Instituto los dos amigos, jun
tos hicieron los disparates que a Tajuña solo 
S3 le ocurrían. E l ' ca rác te r do Ms.gda¡eno esta
ba tan firmemente moldeado por la severa, edu
cación recibida, que siguió siendo siempre lo 
mi&mo. En manos del impetuoso Ta-jisña era lo 
que éste quería. Abandonado por él, no e ra na
da. Ta juña tenía más originalidades cada vez, 
más abundancia de ideas; una- verdadera idecw 
r tag ia constante. Huía de las cosa.s vulgares y 
de los caminos trillados como del fuego. Solu
cionaba un problema con otro problema, y és
te oon otro más gordo. A Magdaleno lo tr ida , 

(CojiíinuaríLi 

resignar.se
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Ei próximo Congreso de 
la J. Católica Belga 

Lips días i 9 , 20 y 21 da septlbmbrs pró
ximo se celebrará un Couga-eso genoral d© 
la Juventud oatóliea belga de Ltsugua fran
cesa. Será a. la vez una ocasión do estudie 
y una gran manifestación púbLta . E n Ice 
tradiijíanes de nuestras asainbieaa eatólicas 
siompre van juntos estos des e lementos; es 

,pa'a3iso, por una parte, perfeccionar las or
ganizaciones, precisar los métodos, preparan 
'ios programas, y, por otra par te , una vez 
realizado ese ti-abajo del ©ntendimi«nto, im
porta someter las voluntadea a ^ í a acción 
práctica, adiestrándolas por ©1 espectáculo 
de las multitudes., por la valélitía de las 
maniíestaaionee, por las emociones. Bobera^ 

.ñas da las ceremáüias religiosas y por el 
prestigio da la elocuencia. 

Fieles al pasado, es ta es la manera que 
tenemos d© concebir nuestro próximo Con
greso. Los dos prianeros días s©'--Gonsagra-
rán a examinan ©1 ©stado da nuesi las agru-
paoioines Juven les y a profundizar eh esto 
problema que por primera Vez so plantea 
entre nosotros en toda su ampl i tud : ¿Cómo 
llevar a la acción católica, en la ©dad viril, 
todas las fuerzas ya agrupadae en la juven
tud? E l tea'ced' día, en una veintena de 
Becicioines dis t intas , las "obras piarticulaijes 
de la juventud se ocuparán en aplicarse a 
gí mismas las ideas emitidas en la víspera. 
Estudiarán los medios do mutua coordina
ción, d© iniciar a sus miembros en el tra-
bajq práctico para la defesnsa y el progire-
so religioso y de conducirles, en fin. cuan
do lle.gü© la edad, a las agrupaioiones de 
hombrees. Círculos de estudios, 'patrongítos, 
eocliedades de ginmasia y de ¡preparación 
militiar, c'onfereínosías de San .Yfcemto dj3 
Paúl , -cuadros dramáticos, «boy scouts», aso-
oiacictoes piarroquiales y deimás líiiintidádes 
análogas tendrán sus reuniones au tónomas; 
los univeii'sitarios, los artistas pobres, la 
juventud, jobrera, la juventud .agrícola, la 
juventud colonial, tendrán sua asambleas; 
determinados sectores de aooión, como las 
:-onfererncias populares y las obras' de Pren
sa, serán también objeto de .sesfenes parti
culares. 

A fuerza de distinguir y de espeisializar 
es comal 'se organiza verdaderamente. He 
aquí poff qué, para vivificar todas las obras 
de la juventud por la gran idea cé;itral que 
dominará todo ©1 Congreso, la actaión cató
lica, . £9 ha creído oonveniente que ,separa
damente s© reúnan las obras, y ee ha dado 
a éstss la facultad do analizar el aspecto 
que a cada una le sea familltir. 

Después do lag asamUeál es cuando co
menzará la manifestación públicíi. Se can
tará primero en común una misa soleiri'nb 
en presencia de todo el Episcopado de Bél
gica; por la tarde, las sociedades que lle
gadas desde los extremos más .¿tejanos del 
tais en trenes especiales y utilizando todos 
los medios de locomoción, se habrán exten
dido (por toda la ciudad, formarán en cor
tejo para desfilar ante sus venerados jefes 
ios Obispos. Después,°en un lugar público, 
pues ningún local cerrado podría contener 
¡a inmensa mul t i tud que se eepera, se cele
brará la gran sesión plenaria. Allí se darán 
las supremas consignas a >.';a juventud, y ca-
da una de esas almas ardientes, se infla
mará do entusiasmo en una fusión verdade
ra de corazonegí y de voluntades, y exalta
rá sus energías para el rudo esfuerzo del 
mañana. Su excelencia el Cardenal ; Mercier 
.con paternal solicitud &3 ha: dignado, acep-. 
tar la primera invitación que se le hizo para 
que pronunciase el discurso de clausura. 

Pero caigo en la cuenta de que todavía 
no he dicho el lugar de este Congreso, que 
será .nuestro segundo Congreso generai'. E l 
anterior se reunió hace dog años. Ignoran
do sus resultados y temiendo un fracaso, se 
eligió entonces para celebrarlo una pequeña 
ciudad, Gembloux. Se cometió un exceso de 
prudencia; bajo la lluvia, jlÜ.CKIO góvetaes 
acudieron allí; bajo la lluvia se agruparon 
alrededor del altar erigido por ellos mis
mos ©n el patio de honor de una antigua 
abadía; y también bajo la lluvia, sin que 
uno solo de ellos faltase, desfilaron estoicos, 
como un ejéi-oito, ante las autoridades allí 
presentes, a quienes frenéticamente adama
ban. Corno no era posible pronunciar los dis
cursos al aire libre la mult i tud se dividió; 
siete mil se reunieron en un enorme locad, 
que llenaron pOr ooraj¿!eto los tres mil res
tantes en la parroquia, dónde tío se había 
contado con esta invasión, y los oradores de 
buen grado, incluso el Cardenal, repitieron 
dos veces sus discursos. 

La experiencia era oonduyente. Es ta vez 
Borá en una gran ciudad donde noig reuni
remos : en Charleroy. Do la timidez casi 
pasamos a la audacia. Charleroy es el cen
tro de una bastísima aglomeración que com. 
prende una cincuentena de .Municipios y 
aldeas en los que viven varios cientos de 
miles de habitantes. Esa región llena de 
minas de hulla y de aJtos hornos, de fá^ 
bricas metalúrgioas y de vidrio, que sé co
noce por eso entre nosotros por el «país Ne
gro». Pero el país negro es también el país 
rojo: esta inmensa población obrera es casi 
exclusivamente socialista, y en la comarca 
se encuentran hogares purulentos do comu
nismo y de anarquismo. Precisamente pOr 
esto la Juventud Católica de Charleroy, que 
figura entre los más ardientes y combativos 
de nuestros gi'upos, ha propuesto que se ce
lebrase allí eil Congreso general. Da por se
guro no solo un acrecentamiento de sus filas, 
sino una fuerte impresiSn sobre los pobres 
obreros, a los cuales se enseña todos los días 
que la Iglesia ha conbluído y que el cato
licismo agoniza. 

La «Asociación Católica de la Juventud 
bcfga» es la organizadora 'del Congreso de 
Charleroy. Ya describiré en otra ocasión es
ta confederación do obras religiosas de ju-
ventud, que coordina los esfuerzos de todas 
sin niremar la legítima autonomía de cada 
una. 

Yo traje de España hace poco, con otras 
dulces emociones, la promesa de que la Ju
ventud Católica Española no dejaría de ha
cerse representar en Charleroy. Es ta prome
sa la guardamos preciosamente, seguros de 
que bunoa ©1 españoí retira uWa palabra 
dada. Esperamos el día 21 de septiembre 
con oristiaina confianza. 

Gleyanni HOYOIS 

LA SEMANA'ASCÉTICA 
EN VALLADOLÍD 

Durante los días deJ 23 al 30 del próxi-
jno octubre se ce lebra rá ' en íorm.a de con
greso un «Semana Ascética», para conmemo, 
rar el centenario del Venerable Padre Luis 
de la Puente, y estimular al mismo tiem
po en nuestra Pa t r i a el estudio teórico de 
Jos grandes ascéticos españoles, así como 
también el aprovechamiento práctico de siis 
magistrales e-nseñanzasi 

Las memorias sobre temag de las cuatro 
Beociones del Congreso, a saber : seminaris
tas , jóvenes, hombres y mujeres, se dirigi-
1-án hasta el día 10 de octubre a la Secreta
ría de Cámara del ¡Arzobispado de Vallado-
lid, o a don José Zurita (Solanilla, 9 y 
11), y a don Daniel Llórente (plaza do San 
íiíiguel 8), secretarios ambos del Conoresp 
y nesideates en VaEadolid. ° ' 

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

NUESTRA VEJEZ 
Menudean los homenajes a la vejez. 

Digo mal: no m,eniiáean^ -pero se oye 
hablar de alguno que otro en esta tem
porada. [Ya era hora\ La presencia dt 
los niños de las escuelas en tal soleny-
¡les actos es cosa que me enternece y 
me ensancha el corazón. Los niños ac
tuales e^tún llamados a grandes cosas: 
una de ellas a varme .envejecer. Y pues
to que en la alternativa de morir o lle
gar a viejos solemos optar por lio últi-
mo, aunque con la protesta de que no 
nos parece la solución completament-e 
satisfactoria, 'bien está que se vaya in
culcando a^los chicos la idea de qwe un 
viejo no está en el mundo para que le 
apedreen y le 'tiren de la levita. 

\FeUces tiempos los de nuestra ancia
nidad si ¡para entonces ya se ha conse-
gvMo otra vez hacerla respetablel Ten-
LtremOg achaques, nos molestará mucho 
la torpeza de nuestros miembros y la 
¿ebiUáad de la vista, y la dureza del oí
do, y Ha falta de memoria, y las mil in
comodidades de la decadencia; pero no 
nos dará vergüenza que se nos vean las 
canas, y las arrugas, y que se note la 
chochez. Por el contratrio, disfrutaremos 
del respeto y de la considei-acióñ públi
ca, nos ayudarán en los pasos difíciles, 
nos dejarán los (Asientos preferendes y 
nos soportarán con dulzura, sin dar a 
entender que nuestra muerte corre pri
sa. Entonces niiigún conductor, de ve
hículos nos insultará cuando vea quk 
atravesarmos la calle despaciosos y aco-
hardados. No ríos gritará insolente, co
mo lo ^cen ahora, desde el trono del 
pescante: 

— [Ehl \A ver esa antigüedadl ]Que 
se vaya al cem-enterio, que ya es lardel 

\Pobres viejos los de hoy\ Estorban. 
¿Hay nada más doloroso! Desde que un 
hombre' no sirve para hacerse respetasr 
a puñstazos^ ya no sirve par añada. Y 
el desprecio público empieza apenas se 
inicia la cuesta abajo.. A las primeras 
claridades que denotan la «.calva de za
patero», a las primeras toses, a las pri
meras canas, ya están lodos pensando 
en jubilarle si tiene empleo, en heredar
le si tiene bienes, en arrebatarle el pú
blico si es artista, en arrinconarle, en de
clararle «congrioii y quitárselo de enme. 
dio. Los que en pleno vigor m,archan a 
buen paso por el cattnino de la vida le 
dicen también contó el cochero: 

— \Ehl \A ver esa antigüedadl \Que 
deje el paso libre! 

Por eso los que envejecen ahora sufren 
doble tristeza: son viejos y tienen que 
disimularlo. ¿Por qwé se burla el mun
do de los que se tiñen, de los que se em-

La política, la táctica y e! valor 
-^B-

O mucho engañan las apariencias, o cabe Gomara, ya que habíamos entregado la oa-
.sperar, lector amigo, después del éxito del ^ bila sin necesidad de guerrear, 

i í a 5, uu período, si de calma, por lo me 
..ios, .de seijuriUaú en totta la i^ona occiUen-
al. La critica situación creada el 26 del pa

gado mes, facha en que hizo su primer acto 
de presencia la barca rifeña que, al mando 
leí nermano de Abd-el-iirini, lia venido a 
¿oiiviantar a. ios Gomaras, y a t ra tar do ex-
üender la rebeiión en otras cabilas, como las 
de Beni-Said y Beni-Hosnjar, que rodean 
Xauen y Tetuán, ha pasado de eu máxi
ma algidez a ana franca situación de li
áis, que terminará, a no dudar, con la ex
pulsión de los rífenos del terreno gomari y 
ia vuelts^ a la normalidad de todo Yebala. 

Un hecho adjetivo, de escasa impoi-tan-
cia militar, como es el de conseguir, t ras 
de varios intentes malogrados, romper el cer
co de Kobba Darsa, ha tenido la enorme 
eficacia de orillar un muy grave E#iigro> 
cual era .el de que se acreoentas© el presti
gio de Abd-el-Krim entre los yeblis, y que 
el presunto jefe de la república rifeña logra-
se en la zona occidental de nuestro Protec
torado, el créditq y prestigio necesario an
te los indígenas, para sumar a sus huestes 
rebeldes fvas/tas extensiones de terreno y 
numerosísimos y muy bravos adeptos para 
¡a que él. reputa santa causa de hacer impo
sible la pei-manencia de España en el Norte 
africano. 

A tres factores esenoiailes se debe este 
triunfo, no definitivo, no capital para nues
tra situación general en al Mogreb, pei-o sí 
oportunísima y ©fioaz en cuanto ha venido 
para frustrar t u níuy madurado y bien pre-

De momento, el hecho de ese cambio y 
esas destituciones no tuvo traducción en 
realidades práct icas; pero el jefe riáeño, el 
sagaz Abd-el-Krim, no tardó en darse cuen
ta de que la revolucionaria obra efectuada 
en Gomara había creado mucho maiestar y 
no ccrto número de descontentos. Durante 
un año se dedicó a trabajar políticamente t. 
ésta y otras cabilas en análoga situackia 
para volverlas, no sólo contra España, sino 
contra nuestro aiiado en la zona occidental, 
el verdadero promotor de los .cambios de 
líXiHtioa y de caides. 

u n a suerte es para España que hasta hoy 
Baisuni y Abd-el-iKrim jamás se hayan en
cendido, y más aún, que los partidarios de 
uno y otro se tengan por irreductibles adver
sarios. ¡Porque asi es, el «leí» o partido ábd-
©l-krimista en Yebala se fencontró oontemido 
y neutralizado por el «leí» r.aisuniano_ en 
todo momento y ocasión. Una buena direc
ción política hubiera sacado gran provecho 
de esa rivalidad entre los dos caudillos mo
ros ; por desgracia, lejos de aprovechamos de 
eUa, nos dimos tal maña, que por torpezas 
evidentes, desamparábamos a los amigos j 
facilitábamos la acción de zapa de ios ene
migos. Gomara se fué mostrando hostil al 
Majzén y simpatizante con Abd-el-Krln ; • los 
puestos políticos de la linea del Lau , pasa
ron a ser militares. Hubo que^ ocupar algu
nos de puro carácter estratégico, como Adgor, 
Tazza y ivleter. Y frente a ellos tuvimos un 
enemigo, alentado y reunido por Abd-al-
l ír i in, i^ero nucleíado por Gomaris. 

TVr;rI<3 enGTO (cocsta en informes de la 
parado p?an de fnuastros enemigos. Estos j ^ ^ ^ _' p ^ y ^ r j ^^ ^^¡^ J ^^fed-ei 
tres factores son la política, la táctica y el 
va'or. Si heñios de ser enteramente sinceros. 

Tres grupos de obreras' 
veranearán en Avila 

Jtvrim era el verdadero jtífe de esta re.gion, y 
que se preparaba un rudísimo y certero golpe 

tenemos que apuntar el primero como io-<i-, ¿^ .^¡^^ ^ SeM^ndo esto y conociendo . las 
tor negativo, y los dos restantes como po- ¡ ^.^^^^g . ^^ ^^^ .^i ,̂,g.f,> jjfg,{io i-^^^i^ ^on-
BÍtivos valores, que ya esta vez neutrali-] ^^.^^3^^^ adentos, prestigio y fuerzas, una 
zaron la resta que el primero representa. Ana 
lizemo's ©1 éxito. 

La pdiitica.—^Gomara 'era eu los tiempos 
de(l general Berenguer el punto de partida 
para efectuar el soñado enlace y contacto 
de lag dos zonas del Protectorado. Más aún, 
por Gomara pensaba avanzar aquel jefe, al 
mdsmo tiempo que por Tensaman, para, com
binadamente y cogiendo entre dos fuegos a 
los Bocoyas y Beni-Urriagueles, acabar por 
entero con la rebeldía del Bif central. A 
esta idea central obedeció el hecho de que 
en la primavera del año 21 se ocupasen po-
sicicmes enteras, como Uad-Lau, Tiguisas y 
Magán, posicioneg de carácter más político 
que militar y que llevaban la finalidad de 
establecer do hecho, y con nuestra perma
nencia en ellas. Ja política de atracción ne
cesaria para- atraer al Majzén a les cabile-
ños gomarís, demás'.ado en contacto con los 
bocoyas rebeldes y hostiles a España. 

Posteriormente, y abundando en esta plan 
bien meditado, Cast.ro Girona realizó duran
te cerca de dos años su desarrollo, siempre 
por política, sin lucha, y logrando estable
cer la línea del Lau , desde Xauen a la des^ 
embocadura del río, con lo que de hecho ss 

pasttan los surcos de las arrugas de 
los que por todos los medios conocidos 
y algunos más que no se conocen prócu- ¿d^ó ua valladar-írontera entre la Yebala so. 
ran aparentar durante años y años una ™étida y -&l Rif Central insumiso. _ 
juventud exageradamente elásticas ¡,Por 
qué'lo's acecha potra descubrir sus m.i(X-
tificaciones y los satiriza, sin -piedad'} 
¿Qué otra cosa, pueden hacer los viejos 
Si no se consiente que lo sean'! 

Afortunad'aimevte,, los homenajes a la 
vejez ya iniciados es de esperar que se 
genercáicen y menudeen Ivasta conse
guir el hermoso fruto de que no sólo 
se tolere, sino que se respete la ancia
nidad. Cuando nosotros lleguemos a vie
jos ya se habrá obtenido este resultado, 
y nuestra vejez será tan molesta como 
la de todos, pero no 'sé'"considerará in
digna y bochornosa como hoy, y ten
dremos el consuelo de las atenciones que 
se nos guarden. Alabemos, pues, a los 
organizadores áe esas fiestas en honra 
de la ancianidad y adelantémosles nues
tra profunda gratitud. ¡Gracias, mil 
gracias, generosos prolectores de nues
tra futura ve jez\ Gracias en nombre de 
todos los vivientes. Lo dÜgo asi, porque 
todos estamos expuestos a envejecer el 
día menos pensado. 

Tirso M E D I N A 

Tal era l a situación cuando, en virtud del 
radical cambio de qrienitación de la política 
en Marruecos y simple.ment.e en Yebala, hu
bo qué deshacer casi . todo lo hecho, empezan
do por prescindir de los jefes prestigiosas de 

^ • 

-EQ-

' Dispensen ustedes, 
amables lectores, 

que me halle escribiendo 
en paños menores ; 

pero están soplando 
brisas tan ardientes, 

qvie no puedo andarme 
•con ¿)'E)ños calientes. 

Si cuando me abaten 
los frios crueles 

envidio a los osos 
su gabán de pieles, 

cuando estos calores 
coMsají mi tormento, 

envidio a lag ranas 
su fresco indupiento. 

D6sgraoiada,m>ente, 
log hombres nos "pernos 

sufriendo del tiempo 
los rudos extremos : 

unas veces yertos 
y otrug veces fritos. 

l'Oiíando pitos, flautas; 
cuando flautas, pitosl 

Mas laé estaciones 
siguen por sUS pautas, 

sin que les importen 
ni pitos ni flautas, 

¿A qué enfure-perse 
con este motivo? 

YQ, por el contrario, 
me siento festivo, 

tf mientras el quilo 
sudo gota a gota, 

me meto en la-s'^aguag 
de la chirigota, 

pues en este alegre 
género burlesco, 

quien dice tontunas 
se queda tan fresco! 

En estos momentos 
el que es decidor 

suelta a todo el inundo 
su «1 Vaya calor h 

Y yo, si agua pido 
cuando de sed, ardo, 

al probar el liquido 

. digo: «¡Vaya cardol» 
Pegada a mi cuerpo 

tengo la camisa; 
pagamiento extraño 

que me causa risa, 
al ver que j/g afirmo 

y el calor lo niega 
que a mi en este mundo 

nadie me la pega. 
Mas nada de extraño 

tiene tal ardor. 

¡ Si estamos en plena 
ola de calor \ 

¿"No es verdad que es inucho 
para una ola sola'! 

Deben de ser varias: 
¡ Ola, ola, olal 

Salí d¡e la Corte 
del calor huyendo, 

pero la ola picara 
. me viene siguiendo. 

Yo la digo : ¡ Hola I, 
y ella dice : \ Ola ! 

De nada te sirve 
que tomes el tole ; . * 

lo qu>e en viajes gastes 
es. un despilfarro, 

porque aquí te pillo 
y aqiii te achicharro. 

No veas en ello 
criminal intento; 

lo hago en un instante 
de acaloramiento, 

y yo, como ju?.go 
sus frases sinceras, 

la contesto amable: 
Quema lo que quieras. 

. Tengo la paciencia 
muy ejercitada. 

Soy da loa que nunca 
se queman por nada; 

mas te estimaría 
que me dieses treguas. 

¿Por qué no te largas 
a quinientas leguas, 

y buscas del polo 
la cima más alta, 

donde me figuro 
que haces mucha- falta? 

¿Que no? ¿Que te gusta 
hacer aquí alarde 

de tus calorías? 
] Pues aurra. que es tarde I 

¿Que con los efluvics'. 
de la íuz febea 

la tinaja hierve 
y el botijo humea? 

¿Que a cuarenta grados 
de temperatura 

hasta los termómetros 
tienen caleritura? 

¿A mí que me importa? 
i Si estoy dedicado 

a escribir, wb ufano 
de ser un Tostado! 

Y ahí van fruslerías, 
feas o bonitas. 

¿Quién pide más coplas? 
¿Cuántas? \ Calcntitasl 
Carlos L U I S D E GÜENCá 

buena política habría parado o soslayado el 
golpe. No fué a s í ; y de improviso, cuando 
en España se hablaba de determinados pla
nes, e l Yatabi envió a su hermano a dar el 
golpe definitivo, y en un solo día quedó la 
knea cortada, algunos puestos fundidos y 
•otros cercados y en muy difícil situación. 

Lo de siempre : la raalti, la í»rpe, la ciega 
y deevortebrada política fué causa d© un 
principio de oatásfrofe. Se venció en gracia 
a un prodigio do táctica y un derroche de 
valor. 

La táctica y el valor.—La táctica, repre
sentada por Serrano y Franco, fué lo más 
determinativo del éxito. 

Si Serrano no hubiese sido un general tan 
adiestrado en la lucha con el moro; e i 'Fran
co no pose^yese, a más da un valor insupe
rable, una inteligencia militar de primer or
den, lo de Kobba Darsa hubiese.sido el prin
cipio del fin, de ' un .fin muy vergonzoso y 
muy trágico. 

Porque Serrano conocía al moro, d.eieidió 
usar de sus armas. ¿ L a línea del Lau había 
sido rota y cercada en un morr/snto de ver
dadera sorpresa ? Pues con una sorpresa 
audaz hibfa •que devolver el golpe. Y cuan
do ya llevábamos diez d'as. de angustiosa si
tuación y mucho desgaste. Una tarde, cuando 
menos se lo podía 'esperar el enemigo, acos
tumbrado a vernos operar' desde el alba al 
atardecer, en audaz avance, metió por sor
presa el convoy a la asediada pequeña posi
ción, y 4a. fortaleció con bien elegidos apo
yos y defensas estratégicas. 

Porque Fraaco (de quien muchos españo
les no tienen un verdadero concep^to sobre 
6u personalidad militar) .conocía el terreno^, 
y por conocerlo varió la dirección de la. mar
cha del socorro, evitando el vadeo del Li=i.u, 
rebasando Kobba Darsa por la derecha y ale
jando al enemigo de las vertientes de Beni-
Said, sin pre.ocuparse de ser el primero ni 
el últ imo en ent rar en la asediada posición, 
sino d© facilitar y asegurar el socorro y li
beración de ella, pudo realizarse en dos horní^ 
el golpe audaz, y victoriosamente se cambió 
la situación general del problema creado en 
Gomara dssde los últimos días de junio, y 
que con razón preocupó al mando y a la 
nación entera. . • 

Y porque hubo cuarenta y dos hombres del 
Serrallo, que cercados en Kobba Darsa, con 
X'encidos de la imposibilidad de ser socorri
dos y hartos de penalidades y fatigas, antes 
que en entregarse pensaron siempre en su
cumbir. Y porque hubo en el batallón de 
Vizca.ya un .aliento de emulación, que le 
llevó a rebasar las líneas del Tercio, y en 
la aviación oa.sos constantes de 'insuperable 
heroísmo, y pericia en los artillerO'S, y deci
dido ánimo en todos, lo que amenazaba con 
ser una nueva página de dolor y vencimien
to, se transformó en gloriosa y eficaz jor
nada, que con creces justifica el júbilo del 
ejército do acá y el aplauso y respiro do sa-
tisfaeión que ha debido de dar España en
tera. 

Pero.. . l:To te engañes, lector. H a pasado 
IR. hora de fiebre alta, que amenizaba con 
el síncope cardíaco; pe.rf> la enfermed-ad sub
siste, porque ©1 virus, el elemento .morboso 
no ha desaparecido. Hay buenos médicos (Se
rrano. Franco, e tc . , etc.) : pero, ¿ y el plan 
terapéutico es bueno? ;,Va.ri.ará o mejorará 
ahora, con esta dura, certera y muv peli
grosa lección, la mal orientada -nolítioa de 
aquí y no la mejor defin'ída da allá?.. . 

Si no S9 hace, lo de Kobba, como lo de 
Sidi Mesaud, Tifaranin y Tizzi Assa. serán 
sólo episodios de solitarios triunfos del va
lor V la táctica de unos jefes y imos solda
dos. iPero eso no ressuelve ni mejora el pro
blema. Insensato será que se olvida. 

E l TeWb AURÜMI 

6 julio. Campamento de Uad-Lau. 

LEA r S T E I ) LOS YIEBN'ES 

BibÜografia "Voluntad" 

Los transportes en 6a!!cía 

Una reunión en !•» Cámara de Comercio 
de Lugo 

Se nos envía el despacho que a cont inua
ción t r ansc r ib imos ; 

«LUGO, 1-5.—^La Cámara de Comercio se 
reunió piara ocuparse del dec re to que regu
la los ti-an.sportes en automóviles, median te 
concesiones de líneas con excü-usivas. 

Es t ima la Cámara, de Co^mercio que .tal 
s is tema es perjudicial , no sóio porque les 
eiitomóviles l legarán a monopolizar el ser
vicio de t ranspor tes , sino porque con <jl ré
gimen de l ibre concurrencia se facil i tó de 
un modo esp3.cial en Galicia la comunica
c ión-en t re ios pueblos de la región, abara-
tánd-o.S6 extr iaordinar iamente los rirecios de 
t r anspor te , t an to de viajeros como de mer
cancías, y ,se obviaron la.s de.ficioncias de 
que adolece el t r anspo r t e ferroviario. 

La reforma, .por otr-a pa r t e , a r ru ina rá a 
g ran nú^aero de Empresas e industr ia les , 
que con sus; inicÍEtivaí, y .es fusrzos vienen 

j cooperando pP desarrollo de les t ranspor tes . 
I A-cordió la Cámar» d i r ig i rse al Director io 

en demanda de que se deje sin efecto la 
reforma.—iPresidente, EaL» 

Csda tanda lleva cinco obreras más 
que e! año pasado 

. — < j — 

SI hay más doiiativas, se orgiini^ará 
una c u a r t a expeíüción 

El próximo día 24 saldrá para Avila una 
jubilosa colonia veraniega. La constituyen 
0,5 obreras pertenecientes a los Sindicatos 
Católicos de la Inmaculada. A esta colonia, 
que regresará al cabo de los veinte días, su
cederá otra, y a ésta u n a ' tercera. 

La obra de vacaciones, que dirige la se
ñora doña Teresa de Luzat i , viuda de Ló
pez B ú a , constituye una de las secciones 
más interesantes de los Sindicatos Católicos 
Femeninos. La iniciación data de bastantes 
años, si bien hasta hace cinco o seis no ha 
logrado adquirir consistencia. E n la actua
lidad Uega a 105, 15 menos que el año an-
tattor—divididas en tres tandasel número d-j 
obreras que veranean. Dato halagüeño si 
£•3' mira ai pasado, pero no enteramente con
solador, si se advierte qne de año eh añc 
8,umenta la importancia numérica de los 
Sindicatos. 

Las o'breras se alojan en Avila eu un pa
bellón de la residencia de hermanas de San 
Vicente de Paúl , que fué construido con Is 
cooperación económica del Sindicato. Este lo 
jal , que en invierno habilitan las hermana,t 
para enseñanzas, encierra camas, lavabos y 
utensilios de comedc.r y cocina. Durante qu>n 
ce días gozan las veraneantes de abso'utí 
libertad. La m.ayor parte del tiempo lo in
vierten las obreras en realizar jiras y excur
siones. Durante los cinco días restantes 
practican ejercicios espirituales, dirigidos po: 
•un padre de ~a Compañía de Jesús en ei, 
convento de las Repai-adoras. 

El sorteo de los grupos, que presiden ,e 
consiliai-io y la, señora de Luzat i , se celebre 
Gn el domicilio sccial, Pizarro, 19, en pre-
senciai de todos, y constituye, sin duda, por
que no solamente ¡quieren ¡resultar todas 
agraciadas, sino que, cuál más , ouál menos, 
prefiere de los t res un t u m o determinado. 
Casi todas , á'n embargo, prefieren el segun
do, que cae dentro del mes de agosto. Pero 
el orden ¿e los tumos queda subordinado 
al orde'U de los números que van saliendo 
pnemiadcs en. el sorteo. Se eligen además, 
también por azar, 20 suplentes por si al
guna de las anteriores renunciara o quedara 
por cualquier motivo impedida de salir éu 
la expedición. Es ta , que, como decimos, se 
compone de 35, lleva una de jefe y dos auxi-
l-ares, nombradas entre las mismas expedí., 
clonarías. 

Durante la estancia en Avila acompaña-D 
a la colonia y hacen vida común con ellas 
dos monjas de San Vicente. 

El presupuesto de esta empresa es harte 
mo-desto, ei se atiende a los resultaaos qna 
rtnde. Baste consignar que, no ya en e' 
aspecto, sino en el número de kilos que re 
gistra la báscula, se advierten -es benefi
cios que los veinte días descansados y tóni
cos proporcionan al organismo de las mu
chachas. Y, sin embargo, la organización de 
la obi'a de vacaciones de los Sindicatos pei--
mifce sufragar con 50 pesetas el veraneo de 
una obrera. Seducidos por la simpatía y la 
cordialidad que rebosa esta empresa, - más 
de una persona se ha acercado a las ofici
nas del Sindicato . para entregar,, ocultando 
su pei^sonaüdad con el seudónimo de «Un 
Buseriptor de E L DEBATE», la expresada 
cantidad. Un donativo análoga se rfe-IBió por 
correo, sin otras señas que las iniciales de 
B . S. Un tercer^ dono también la misma 
cantidad, justificada por la siguiente moti
vación : 

«Mis recursos no m e permiten veranear; 
pero puesto que basta la adjunta cantidad 
para que veranee una obrera, no quiero pri
varme de esa satisfacción.» 

Las monjitas del Co''egIo de. María Tere
sa, instalado en la calle de María Teresa, 
han entregado también el importe de un ve-
raneo^. 

Ent re los propulsores más entusiastas de 
la obra de veraneo figuran, además de la 
real familia, ©1 Obispo de Madrtd-Alcalá y 
el Nuncio de Su Santidad, los duques de 
Arión e Infantado, condesa de Oerragería, 
doña Soledad Sáez, señoras de Pelayo, Qui-
roga y Pardo Bazán e Iñiguez, señora de 
Barcenas, don Hermenegildo García y 'con 
Lope de Olarte. 

La grata circunstancia de que a estas fe
chas se hayan recogido la mayor parte de 
los donativos correspondientes a este año 
peiTciite abrigar la esperanza de organizar 
una cuarta expedición. 

¡e non e vero. 
EL MES DE LA INDEPENDENCIA 

«L'Eclaii?» 

El mes de julio puede ser Uamadq el mes 
de la independencia. No ha habido, en efec-
t-o, otro mes que haya presenciado más cam
bios a íravés de la Historia que éste. Nada 
menos que son do^oe las fiestas oonmeinora-
tiva.9 de ese género. E l día ,4 de julio, la 
«Independence Day», de Ips Es t á ío s Unidos; 
el 5, el aniversario de la independencia de 
Venezuela; el 9, la fiesta de la independen
cia nacional de la BepúbKca. Argentina; el 
14 conmemora Uruguay la promulgación de 
su institución l iberal; el 20 se celebra la 
independencia colombiana; el 21 Bélgica fes
teja su independencia nacional; el 23 recuer
da Turquía SQ Constitución; el 26 la repú
blica de Liberia celebra su independencia, y , 
finalmente, Perú, no bastándole uno solo, 
se toma tres días, el 28, el 29 y el oO, para 
solemnizar su independenda. 

ARQrVITEGTURA NATURAL 

•<Koí 6 il mondo» 

Uno de los fenómenos naturales, aiás ma-
ra%'illoGos y todavía no muy conocido es el 
puente de Veía, en* la provincia de Verona, 
a 15 millas al Norte de la ciudad, en lc« 
comienzos del sistema del Monte Lessini. 

Se t ra ta ¿ j una roca horadada en forma 
de arco, que con una perfecta semejanza de 
la estructural de un puente, cabalga sobre 
el valle y une las opuestas márgenes de dos 
rocosas colinas. Es te puente natural , de una 
prodigiosa esbeltez arquitectónica, tiene di
mensiones considerables: su cuerda de arco 
mide 47 m.etros, con una altura de cerca de 
28 m.etros, y la anchura de la parte supe
rior del puente es de 20 metros, 

E l fenómeno debe de haber atraído la cu
riosidad de las gentes de los tiempos más 
6.ntigiios; en un documento esa'^ísero de Cau-
grande I , de 10 de junio de lS25, se! hace 
derivar el nombre de puente de Vea de las 
exclamaciones de maravilla que arrancaba a 
los que lo contemiplaban: «Ve, vey veya», 
en la anbgaa lengua de los galos. 

No es rica la iconografía relativa al' puen
te , pero cuenta con nombres como Andrea 
Mante.sna, que es seguro-se inspiró en el 
maravilloso puente cuando pintó «El Par
naso», que aginaba en el estudio de Isabel 
de Es te , en el palacio de Montova, y . h o y 
se halla en el Ijouvre.. El puente de Veia 
inspiró a muchos poetas, y hay quien sos
tiene que Dante lo fe.nía en la memoria I 
cuando imaginó la arquitectura del Male^ 
bolae. 

Crónica quincena! 

^La disminución de negocio bursátil , prea. 
crita en •anteriores crónicas, ocurrió eñ ia 
forma por nosotros indicada. E l mejora-
¡oieiito ue la situación de Marruecos y e l 
optimismo, cficial, compartJdo en amplios 
o>¿ictoii£s <ie ia vida nacional, reaniman laa . 
cotizaijiones de la Deuda iegaladora, que 
inició, ex cupón, a 69,50 y terminó a 70,40 
y 8S. ;. 

E n el Exterior la serie más alta comaa-
¿á a -84,45 y finalizó a 84,50. 

E n los Amortizables el 4 por 100, poco, 
oj>erado en sug tíeiies altas, comienza ,. a 
89,50, ©X cupón, la seii©^ D, y termín-a a 
igual cambio. La emisión de 1920 del 6 por 
iüO inicia a 86,25 y termina, en baja,. ,a pe- ' 
isr de la proximidad del cupón {dbl 15 de 
agosto) a 95,50 la serie E y a 93,75 la F . 
til de 1917 inicia a 93,50 ia C y tenaiaa 
a 95,25 la F . 

L a s obligaciones del Tesoro, veaciíaitoto 
1 d© enero de 1925, inician, ex oupóa, a. 
IÍX),75, y terminan, en alza, a 101,76 y 6§. 
Las a un año, emisión 4 da noviembre da 
i923, inician a 101,80 -y 80 y termin.aa a 
1-02,40 y 33. Las de vencimiento 4 de febre-' 
ro de 1927. inician a 102,76 y 45, para ter-
nínar a 102,75 y 40. Por últ imo, las de 15 

lie ehril de 1924 comienzan la quincena a 
102,75 y 53, terminan el penúltimo día a 
.-03 y 102,80, y el últ imo descuentan ©1 ou-
;/ón- a 101,75 y 50. Gomo se ve, sigtien 
óiendd las obligaciones del Tesoro las: in
versiones favoritas de lo§ capitalistas que. 
Kíudieron al mercado con el próducío .do ! 
'os últimos cupones cobrados, determinando 
-•Iza en .flas cotizací'ones dé estos valores. 

E.n las cédulas del Banco Jlipotecario las 
'leí 4 por 100 iniciaron a 91,' 'cambio a qiie 
finalizan después dé haber descendido a 90. 
r.ias del 5 por 100, que coinenBaron. a 100, 
•iescendieron a 99,75, y terminaron a 101,10. 
Las del 6 por 100, en alza como las .ante
riores y con gran demanda, se elevan de 
107 y 106,93 a, 109,60. ..'.,' 

Participan del movimiento alcista las 
obligaciones d© ÍMoirruecos, de 78,50 a 79, 
y las cédulas argentiSias, que descontaron 
GU cupón a 2,38 y terminaroal a 2,43. 

E l empréstito austri^aoo tuvo efl cambio' 
. único de 96. , ^ 

Ltas aacioucs del Banco de España ccánein-
saron la quincena a 570, , descontaron el 
ílividendd a cuenta de 55 pesetas por, ac-
1 ion, pagadero desde el 4 de julio, por los 
beneficios del año corriente, a 559, y ter
minaron a 565. Los bonos registran el oáih-
bio único d̂ e 375 en una sesión bursátil . 

Desctendea ligeramente Tabacos, de 241 
a 240. E l HipotocM'ia de España regista-a 
para sus acciones el cambio único de 300,60 
r:n tres sesiones. E l Hisp^ano-Americano, 
para, las suyas, e l de 1S3, ex dividendo. E l 
Español de Crédito, el de 149, fijo, y el 

.Cent~al, el de 103, ox dividendo, canibio 
t-eipetidd e inalterable. Unión y E l Fénix 
on 0lnco sesiones permai-ec^e a 290. 

Explosivos beija de 858 a 355. ,. 
Alza en las Azucareras ; ©n las preferen

tes, de 88,25 a 92,50 al contado y 92,75 a 
fin corriente, y e^n. las ordinarias., de 87 
a 40. _ 

..Altos Hornos, en la úl t ima sesión regis
tra, los cambios de 108 y 105. no operán
dose anteriormente durparte la quincena. 

Felgueras fuiciañ a 50. se elevan a 51 y 
t8rm.inan a . 50,50. 

Los Guindos descienden da 107,50 a 106. 
Hay bastcinte' alza en aocionos ferrovial 

rías : las de M. Z. y A. de 308 a 818 y da 
30 a 324,50 los iNortes. La solución adop
tada para el proble^rna feíiToviario justifica 
esa elevación. 

^uben las aociones de l .Metro de 195 9 
197. Sua obligaciones al 6 ,por 100 se es-. 
tanoaii a 104,30; las del 3 por 100 se ete-
van ligaramento da 91,75-a 92. 

^ Lsíi acciones de Trarivías en baja; ini
cian a 87,25 y 50 y termlicaa a 85,i50, sin 
cotizarse sus obligaciones. 

Bíos descienden de 45,50 a 44. 
Alliguntei flutíifauaiaiones «•xperimentaa los 

francos franceses; comienzan al cambio 
medio d e ,39,143, descienden hasta 38,50 y 
temiinaai d 39,10 y- 20. Los belgas, de 
34,60 descienden a 84,1& y terminaa a 
34,40. Las liras ini'cian a 32,15 y terminan 
a 82,30, 82,50 y 32,60. ,. 

Los suizos se elevan de 133,758 a 13^,26; 
las libras esterlinas dé 32,436 . a 32,87 y 
86; descandiendo, por el contrario, el dólar 
de 7,60 a 7,495, cheque, terminando a 7,i585, 
cable. , : , 

L«s coronas suecas registran el cambio de 
2,06, y los pesos argentinos, de 2,42 -y 2,41. 

* « » 

E n el período reseñado se incluyen'«tt la 
cot'zac-ión oficial de Bolsa: 

Del Banco Hipotecarlo de Fispaña: 5.660 
cédulas hipotecarias del 6 poP 100 y 2.000 
del 5 por 100, cô n carsélerísticas análogas 
a las ya en oirculac.íón. 

D<i la Sociedad anónima «IVIatiufacturas 
de corcho»; 1.001 eccioGCs al portador, ser 
ríe C, de 1.000 pesetas nominales cada u n a , 
totalmente liberadas, numeradas correlati
vamente del 1 ,al 1.001, con iguales dere
chos que las de las series A y B ya admi
tidas a la cotización oíicial. 

•De la Compañía d© los ferrocarriles de 
Peñarroya y PuertoUano: 40.000 obligacio-: 
nes hipotecarias, al portador, da 500 pese
tas nominales oadat una, números 1 a l 
40.000, con ÍB.terés de 6 por 100 antial^ pa
gadero por semostresi em 15 de mayo y 16. 
de noviembre de cada año, reembolsables 
a la par, e.n. el plazo máximo d© treinta y 
cinco años, a partir de 15 de noviembre de 
1925, por sorteos, cx>nforme al cnadro .de : 
amortización inserto al dorso de los títulos,-
reservándose la Compajíía el derecho de an-
ticipar la amortización;, que. en^ reptesen-: 
taoíón de un valor total de 20 millones de 
pesetas y con garantía d.© la totalidad dei 
sus Ifceas, ha emitido y puesto en circula
ción la 'citada Compañía. 

Los tenedores de las mencionadas obli-
gsiciones forman parie del Sindioáto de obli. 
gáoionistas de la Compañía, so-métiéndose s 
los estatutos de dicha Asociación. 

Emilio MISANA 

BibHoteca Alarconlana en 
El Escorial 

EL ESCORIAL, 15.—Con ex t raord inar i s 
br i l lantez se ha celebrado la F ies ta del Li
bro. E l alcalde, don Luis Huer t a , hizo use 
de la Bibl ioteca Popular Alarcoñif-na y dfl 
de'l acto, y dio cuen ta de la inauguración 
de la ti-biiotoca popular a larconiana y de 
la Caaa del Ciudadano. 

El señor Robles leyó un precioso discurpo, 
y luego hablaron el señor Figueroa, aboga. 
do de Madrid; don Manuel Fernández Nú-
ñez, d iputado provincial , y el delegado gur 
bernat ivo, señor Pérez Lorente . 

Ei! secretiario, señor Paiacios, leyó las , 
bases p a r a el concurso l i te rar io , que muy 
en breve pulseará la Prensa . Los t emas son 
«El pasado de Bl Escorial» y «El fu turo da 
El Escorial». 

Quiosco de EL DEBATE 
CALLE D S ALCALÁ Í F R E N T E A LAS 

CAIíArBAYASi ' -
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Consejo Superior Iglesia y escuela en ¡Se espera eí̂ 22 a Primo'La Comisión bilbaína 
e rerrocarnies 

S e designa ias ocho secciones en i 
que se dividirá ei Consejo 

—o— 
Ayer mañana sa celebró lo reuDlón dol Coii-

_ sejo Supericr de i'oi'rocarrües', aurieuáo ia 
sesión e', general Vives, <iuien, en breves y 
Bentidas frases, dio las gracias en nombre del 
Pireclorio, al Consejo por la labor realizada 
y quo ha servido de ba;e para el real de-
ero lo en que do una vez, y, al parecer, con 
acierto,-se resuelvo uno d e l e s problemas quo 
constituían honda po-eooupación en España. 
Manifestó que esperaba quo con la buena 
voluntad de tcdoj se lograría quo ese decre
to diese los beneficiosos resultados en la prác
tica que se esperaba. 

• Ki señor Maohimbarrena contestó agrade-
eioudo en nombre dol Consejo las iras.cs pro-
jiunoiadas por el sefxor subse.3retario de JPo-
jnento. 

Inmediatamente después so ausentó el ge
neral Vives y dejó la presidencia al señor 
J.iachimbarrona, y continuó la sesión, rnani-
fosando el seño" Alejandro, on nombro de la 
delegación ferroviaria, su sentimiento por quo 
no so hubiera tenido en cuenta, oii la j-edac-
ción del i-eal decreto la propuesta en su to-
taJidad del Consejo, puesto quo so han intro
ducido modificaciones esenciales que, a su 
juicio, perjudican a los intereses partiouja 
ras ¿o las Compañías y a los generales del 
país. Tales son las do contarse como produc
to bruto para la determinación del valor real 
de los estahleeimientos lo referente al recar
ga del 15 por 100, pero tan sólo, en la parte 
quo sa haya invertido en haberes dal perso
nal, y quo al apUoar este mismo criterio en 
los casos do rescate se coloca a las Empre
sas condiciones muy desfavorables. 

También lamentó quo se haya reducid.o el 
plazo de seis meses, que fijaba el Consejo, a 

. tres que determina el decreto, para que cada 
JÜmpresas pueda solicitar su ingreso en el̂  ré-
gimen, por considerar este plazo extraordina-
riamento perentorio © imposible, en muchos 
pasos do cumplir, ya que los estatutos, de mu-

. chas Compañías os prociso anunciar con una 
anticipación de dos mesets la convocatoria 

'para sus juntas generales extraordinarias, en 
• las que necesariamente se habrá de adoptar 

el acuerdo de solicitar o no el ingreso en el 
régimen. Por esto indica, en nombre de la 
delegación de las Compañías, la convenien-

as Ventillas 
Eí Obispo bendijo ayer ia 

primera piuüra 
Ei pacuío Impro i i sa una í r l b a n a p a r a 

íiU»; ítaiciü ei ±'i-cla4<' 

Accedió el Üb_epo ü© Madrid-Alcalá ayer, 
en Xjas Vc.ntlliaí^, después (i.a celebi'uise id 
colocación, de la prim.„ri,( pictlra üe una igl.á-
sia y esLueáas que costüai'a la ¿jiedad üo 
aos aamas, a los raeigos del vecindario, que 
quei-ía, oír la p.alabia del jPíeiado. Eos vo-
omos nusniotí. impi'ovisai'on en una peque-
ña, emioencisí del tei'reno una tosca tribu
na. Eero antes de que el Prelado dispusJé-
ia»e a afianzar el piie sobi'e las tablas, una 
iauj'ir dcsfcacosie» del montón aiiónimo; dea-
cino « otra el dela-ntal, y entendiólo, a gui-
t.a de tapiz, sobre la desnuda tarima. 

¿Las primerats 'pa labras del doctoü- Eijo 
íuoion una loa. a la oaxidad de doña Elvi
ra Gallardo y don ^Mariano do ia l i a l a , 
quo ofrecen, respectivamente, el edJiiciu 
y los solares. J^ospuéa ©1 virtuoso Pre
lado habló t iernamente al coríEÓn se.nciUo 
do la gente d© ia barriada, exhortándola a 
que eumpln antes que ningún otro sus de-
bores familiares, sua deberes de padre, que 
tendrán un poderoso colaboiador e n la casa 
qui6 se empieza a construir. «Hacedlo, y así 
inereoorcis el premio d© Dios y la gratitud 
d© la Patria.» 

Tornó el vecindario a aclamar al Obispo, 
cuyo aniUo besaban las mujeres, muchas 
de Iss cuales lleviaban a sus pequeñuelos 
en los brazos. 

E l acto do ffj-er abre, sin duda, una eta
pa de resurgimiento ©u la populosa barria
da, cuyos niños no couiabaai hasta la fecha 
sino con una escuela de local iusuíicieute. 
Dontro do catorce me&es, según ealoul?n los 
arquitectos 6eñore.s Mendoza y Aragón, es
tará terminada la obra Cuya, primera piedra 
.«e bendijo ayer. E l edificio, de tres plan
tas , en forma de cruz latins,, tondr^, ól 
metros de largo po? SO de fondo, con ca
bida, además, para una nesideucfa, religio
sa y las del capellán y maestros. A las es
cuelas podrán asistir 400 niños. Lee obras 
importaián 200.000 |X3seta.s. 

A las siete de la tai-do llegó el Obispo 
d© Madrid-Alcalá, que fué recibido po» el 
r6verc.ndo padre Felip/e Diez, S. J . ; ©1 al-

dvera 
E l presidente interino del Directorio, mar

qués de Magaz, ha recibido noticias del ge
neral Primo de Eivera, quo se muestra muy 
satisfecho de su visita. 

Cree el marqués que presidente estará en 
Madrid el día 22. 

» « » 
El Directorio estuvo reunido desde las seis 

do lo tarde hasta las nueve y media de la 
uoclio. 

l ío asistió el general VaUespinosa y dio 
la referencia el general Musiera, diciendo 
que sólo habían despachado expedientes do 
trámite y otros secillos, cojno conmutacio
nes de penas llevadas por el subsecretario de 
Guerra. 

Añadió que el presidente está en Larachs 
~.iu novedad. 

Oposiciones y coocorsos 
POLICÍA 

Continuación c.a la relación de los oposito
res aprobados, por orden de califioacióu: 

Con 23,70 puntos : don Felipe Aguado Ló
pez, don Constantino Blanco Flores, don 
Adolfo Martínez Eete ta , don Eenito Eodrí-
guGz Bouza, don Julián Solana Fiedrahita, 
don Carlos Teroofio Pérez, don Salvador 

oia do que se ©leve una moción del Conse- ^^j¿^ ¿^j término de Chamartín, don, Ma
jo llamando la atención del Gooierno respec-1 ^^^j p^^.^^ Vizcaíno; ' primer tenient© de 
to de la imposibilidad de cumplir con e s e ' - - - - - -
precepto de la ley. 

El señor Machimbarrona contesta a las ob
servaciones formulados por el señor Alexan-
dre, 6 inmediatamente después son aproba
dos varios informes sobro la construcción de 

BJcaide, don José Torre.^ Gañil, y conceja
les del mismo Ayuntamie.nto; teniient© do 
la Eenemérita, jefes y oficiales de la Re
monta, cura párroco, don Félix Pérez, y 
rector y reverendos- padres d© la Besidec-
cia do jesuítas do Chamartín. E l doctor 

los ferrocarriles de Cabañasi de la Sagra al | j^jj^^ revestido d© pontifical y auxiliado por 
Puente do ,Algodor y de Cácereg a Trupho y | gj padre Díoz, el párroco y sus oos/ijutores 
de Trujillo a Eogrosán, y se pasa, a oesignar 
las secciones, en que se ha de dividir el Con
sejo Superior do Ferrocarriles, y que son : la 
de explotación comercial; contabilidad y ca
ja ; admisión en el régimen y fijación de ca
pitales; planes y proyectos; obras y adquisi
ciones de mater ia l : asuntoj generales y _!©-
p-irlación; ogrupación de lín.eas; unificación 
de material y ferrocarriles del Estado. 

Como las secciones do Explotación c<jm,er. 
oial y Contabilidad y €a.ja han de comenzar 
a funcionar inmediatamente, se aprobó en 
principio la organización de sus oficinas, las 
que estarán constituidas por personal técnico 
do los ministerios do Fomento y de Ha 
cienda. 

Probablemente no volverá a reamirs© el 
Consejo hasta que estas secciones hayan rea
lizado trabajo. 

Radiotelefonía 
Programa de las emisiones para hoy 16 de julio: 
M&DRID (Eadio-Modrid).—De diez y media a 

doce y media de la noche: 
Primera parto.—Ooncierto dfe flauta, clarinete, 

oboe, xasofóu y piano poir los profesores Donoei, 
Ijópez, Monéndez y iíéndez. 

lntenw.d¡o.—Hora oficial pronósticos del tiempo. 
Segunda parte.—La señorita Angustias Franco 

cantai-A canciones gallegas dedicadas a los radio
escuchas de la Colonia gallega y la qan&ión madri
leña de «Pepe Conde», acompañada al piano por el 
maestro Tolosa. 

Intermedio.—Conferencia literaria por el escritor 
•don José Montero Alonso. 

Tercera parte.—Concierto por la banda Badio-Ma-
drid, compuesta de 40 proíesores de li Banda Mu
nicipal, y dirigida ptr el maestro Lójxjz: <<L'Bntri 
de la .Muerta», Jiménez; «El crepúsculo» (capri
cho descriptivo), Juárez; «Juegos malabares», a), 
canción del pajarito; b); danza mora. Vives. 
ísUna hoja de. Álbum», Wágner. Homenaje a Cha-
pl: Fantasía sobre motivos de sus más célebres 
obras, Cbapí. 

LONDRES (2L0), gbs metros.—4 a 6, Progra
ma de música clás'oa, poír la orq^uesta, solista de 
piano y soprano.—6 a 6,45, Sesión para niños.—7, 
Jloletín de noticias. Pronósticos meteorológicos. 
Conferencia por Arohibald Haddon.—8, Debate ra
diotelefónico sobre el tema «¿Cuál es el ser supe
rior, la mujer o el hombre?».—10, Segundo bole
tín de noticias. Conferencia por mister Lonsdale 
•Deighton íiobre «Autógrafosi fam\oscí5.—10.35, Or
feón y b^nda del Savo-ia. 
• BIEMINGAHM (5IT), 475 metros.—3,30 a 4,30, 

Concierto de orquesta.—5 a 6,30, Sesión femeni
na.—5,85 a 6,30, Sesión infantil.—7, Boletín Je 
liotioias. Pronósticos meteorológicos. Conferencia 
por Arch'|bald Haddon.—8, Comedia lipca y ópera 
ligera por la orquesta de la estación y voces de ba
rítono y soprano. «Autógrafos famosos», por mis
tar Lonsda-le Deighton.—10,35, Banda del Savoia. 

BOÜKNBMOÜTH (6BM), 385 metros.—3,45 a 
5,15, Sesión do canto: contralto, barítono y sopra
no. Conversación para señoras.—5,13, a 8,15, Se
sión para niños.—6,15, Conferencia para estudian
tes.—7, Boletín de noticias. Pronósticos meteoro
lógicos. Conferencia por Archibald Haddon.—8,30, 
Música do cámara por la orquesta, barítono y so
prano.—10, «Autógra>.os íaiíjOsoEi», por Lonsdaío 
Deighton.—10,35, «El eepejoj, boosto de comedia.— 
11, Banda del Bavoia. 

M&NCHESTES (2ZY), 376 metros.—3,15, Con
cierto de banda.—5,45 a 6, Caitas infantiles.—6 a 
6,80, Sesión para niños.—7, Boletín de noticias. 
Pronósticos meteorológicos. Conferencia por A'fShi-
bald Haddon.—8, Programa de «suites» francesas 
por la orquesta y voces de mezzo-soiirano y tenor.— 
10, «Autógrafos famosos», por Lonsdale Deighton. 
10,35, Banda del Savoia. 

K E W G A S T J L E (5N0), 400 metros.—3,45 a 4,45, 
Concierto.—4,45, Conferencia para señoras. Canto.— 
B,15, Sesión para niños.—6 a 6,30, Conferencia pa
ra estudiantes.—7, Boletín de noitoias. Pronósti
cos meteorológicos. Conferencia por Archibald Ilad-
jon.—8, Concierto instrumental y de voces.—9,10, 
Compañía de comedia.—10, «Autógrafos famosos», 
por míster Lonsdale Deighton.—10,35, Banda del 
Bavoia. 

ABERDEEM (2BD), 495 metros.-3,30 a 5, 
Concierto.—6 a 6,30, Sesión infantil.—7, Boletín de 
notijas. Pronóstico? meteorológicos. Conferencia 
por Archibald Haddon.—8, Lectura en español por 
Chalóles Davidson.—8,30, Bailables por la orques
ta de «Jazz-band», los Mertone, dueüstas de guita
rra, y la excéntrica Helena Millais.—10, «Autógra
fos famosos», por míster Lonsdale Deighton.—10,35, 
Panda del Savoia. 

GLASGOW (5SC), 420 metros.—3,30 a 4,30, 
Cuarteto y barítono.—4,45 a 5,13, Sesión especial 
para señoras.—5,15 a 6, Sesión para niños.—7, Bo-
iotín de noticias. Pronósticos meteorológicos. Con
ferencia por Ardrbald Haddon.—8, Concierto por 

después de colocar la prime-ra piedna e a la 
zanja, encima de la cual se deptesitó una 
medalla del Sagrado Corazón, rezó las ora
ciones de r i tual . Después, acompañado de 
loa sacerdotes asistente.s, bendijo los so
lares. 

Una vez firmada el acta, el Obispo de 
Madrid-Alicalá ve.partió entro losi niños que 
le rodeaban folletos y golosinas. Después de 
d.irigir la palabra a los fieles, ©1 Prelado ce 
retipó, .,entre vítores y aclamaciones. 

EL CONSU^io DE A6UA 
Bajo la p ro ídenc ia del alcalde interino, 

señor García Rodrigo, ee lian reunido los 
concejaVs señores Bofarull y González Aiñe-
zúa y los directores de servicios municipa
les de Fontanería . Parques y jardines. Lim
piezas e Higiene, señores Lori te , Bodríguoz 
fdc'n Cecilio! > Sol y Monasterio, y represen-
tac'ón del Canal de Isabel I I , parai acordar 
las normas da distribución y ccsnsunao del 
agua durante el verano. 

está leyeíaác los auiiiacios 
en sesta plana 

Martínez Anido visitará la 
. "Siberia extremeña" 

«El Director io no t iei ie plazo p a r a 
s a actuacióii» 

E l lenes a mediodía la Comisión de Bada
joz visitó al subsecretario del ministerio de 
lC( Gc.b3ru*ci<Sn, señor Maa-ttaez Anido, y al 
director general de Comunicaciones, don Jo
sé Tafur. 

La entrevista de ios comisionados con el 
general Martínez Anido fué particularmente 
interesante. 

Se congratuló el general de que la provin
cia de üadajoa viniera a testimoniar su 
adhesión al DirecíoriOj y manifestó que el 
Gobiei-ao estimaba en mueho el apoyo de la 
opinión, ya que sin ésta es imposible gober
nar a ningún país. 

•—íío comprendo — añadió —• qué móviles 
pueden guiar a nuestros enemigos, porque í-.i 
nosotros abandonamos el Gobierno y nos va
mos, lo único ique puede VtUiir en España 
es el desorden. Yo conozco bien Pareelona y 
los bajos fondos sociales ds España, y es
toy convencido de que si desapareciera el 
Directorio, se enseñorearía de la nación la 
anarquía. Por eso y porquo com.prondemos 
que nuestra misión es interina, fomentamos 
con todo ardor 1 aorganizaoión de la Unión 
Patriótica para cuando ésta cuente con su
ficiente núcleo de opinión, que garantice im 
régimen de justicia, dejar en sus manos la 
dirección del pa¿s. l ío tenemos fijado plazo 
a nuestra actuación, y si alguna vez el ge
neral Primo de Bivera ha señalado fecha 
para dejar el Poder, yo creo que lo ha he
cho únicamente para significar su deseo de 
que se encarguen pronto del Gobierno hom
bres civiles, a fin de que nosotros podamos 
ocíulparnipsi excliLsivameinte (del Ejército. 

La Unión Patriótica ha de ser la here
dera de nuestra obra. 

E n cuanto a las peticiones que la Comi
sión viene a hacer al GobiemOj creo^—dijo el 
general—que se hacen en época muy opor
tuna, precisamente porque nosotros lo que 
queremos es hacer ante todo justicia. Yo 
no conozco la provincia de Badajoz; pero 
sé que es una de las más abandonadas, y 
t-engo deseos de visitarla. 

Imp-resionó mucho al general la exposición 
que le hicieron'los comisionados de las con
diciones de vida y del aislamiento en que 
se encuentra la comarca llamada «Siberia 
extremeña», por falta de comunicaciones, a 
pesar de su abundancia e n ganados, que pu
diera aliviar la crisis que se padece en los 
mercodos de Barcelona y Madrid. 

A instancia del gobei'nador de Badajoz, se
ñor Van-Baumberglien, que presidía la Co
misión, prometió el general Martfnez Anido 
que visitaría la provincia de Badajoz para 
el mes de octubre, desp'ués del viaje que ha 
de hacer a Galicia y Asturias. 

Es seguro que el general, a pesar «Je las 
dificultades que ofrece el viaje, visitará la 
«Siberia extremeña», por cuyo m.cjoramicnto 
manifestó el más vivo interés. 

,Por la noche visitaron les comisionados 

J lar t ín Martín y don Francisco Kaboso 
Cuesta. 

Ccn 23,60 puntos : don Sebastián Gonzá
lez Plana, don Virgilio Martínez J iménez , 
don Valentín Poveda Prieto, don Wence.Jao 
de la Torre Hernández, don Antonia Ynste 
Tortajada, don Diego Fernández Cañizares, 
don Joaqu 'n Gisbert Calatayud y don í l a -
nusl Martín Prada. 

Con 23,501 pun ta s : don Carlos Bubio Hi
dalgo, don Agustín Fonseca Vázquez, ¿on 
.Tulio Hernández ivíanet, don Eicardo Mar
qués Hevia y don Jesús Frlol Friol. 

Ccn 23,40 pun tos : don José Candela Mas, 
don Luis Gil Fernández, don Bomán Gutié
rrez Moreno, don José López Pastor, don 
Francisco Martínez Molina, don Antonio Na
vas Prieto, don Teodoro Núñez Calvo, don 
Bonifacio Pérez Pérez, don Manuel Bíos Pé
rez, don Miguel Kodríguez Galera y don 
Arturo Ugarte Ortega. 

Con 23,30 puntos : don Marino Baquero 
Rabanal, don Pedro Fernández López, don 
Toobaldo Llopis FenoU, don Acisclo Macha
do Andrés, don Alfredo Maza Eomero, don 
Carlos Pérez Salcedo, don Francisco Sanz 
Tabares y don Lino Tejad^i Eodríguez. 

Con 23,20 puntos : dc'n José Cánovas Mar. 
tínez, don Felipe Comesaña Fonseca, don 
José Delgado Euiz , don Víctor Giranta Li
nares, don Lucrecio Martínez Pérez, don 
Peodrigo Martínez Sánchez, don Moisés Pé
rez Pintado, don Pedro Hernando Espinal y 
don Cipriano Euiz López. 

Aprobaron el examen de ampiiaoión de 
idiomas: 

De F rancés : don Valentín Guerra Ciernen, 
te , don Eamón Plana Camacho, don Enri
que Hidalgo Marzo, don Carlos Bubio Hi -
dalgo, don Francisco Fernández Vega, don 
César Annieato Lobo y don José Buendía 
Martínez. 

De Inglés : don José García VaUejo, don 
Félix Carrasco ViUanueva y don Juan Gar
cía Casquet. 

» * « 
Continuadíón de la relación de los oposi

tores aprobados, x>or orden de calificación: 
Con 23,70 pun tos : don Constantino Blan

co Flores, don Felipe Aguardo López, don 
Adoi'fo Martínez Beteta , don Benito Eodrí
guez Bouza. don Julián Solana Piedrahita, 
don CSrlcs Terceño Pérez, don Salvador Mar
tín Martín y don Francisco Baboso Cuesta. 

Con 23,60 puntos : don Valentín Poveda 
Prieto, don Sebastián González Plana, don 
Virgilio Martínez J iménez, don Wenceslao 
de la Torre Hernández, don Antonio Yuste 
Toríajads., don Diego Fernández Cañizares, 
don Joaquín Gisbert Calatayud y don Ma
nuel Martín Prada. 

Con 23,£0 puntos : don Carlos Bubio Hi
dalgo, don Agustín Fonseca Vázquez, don 
Julio Hernández Manet, don E,ícardo Mar
qués Hevia y don Jesús Friol Friol. 

Con 23,40 pun tos : don José López Pastor, 
don Jasó Candela Mas, don Luis Gil Fer
nández, don Bomán Gutiérrez Moreno, don 
Francisco Martínez Molina, don Antonio Na
vas Prieto, don Teodoro Ni'iñez Calvo, don. 
Bonif8,cio Pérez Pérez, don Manuel Bíos Pé
rez, don Miguel Eodríguez Galera y don Ar
turo Ugsri« Ortega. 

C-̂ ñ 23,30 p imtos : don Acisclo Machado 
Andrés, don Marino Baquero Eabanal , don 
Pedro Fernández López, don Teobaldo Llo
pis FenoU, den Alfredo Maza Eomero, don 
Carlos Pérez; Salcedo, don Francisco Sanz 
Tabares y don Lino Tejada Eodríguez. 

Con 23,20 pun tos : don Luorecí'o Martínez 
Pérez, don José Cánovas Martínez, don Fe
lipe Comesaña Fonseca, don José Delgado 
Buiz, don Víctor Giranta Linares, don Bo-
drigo Martínez Sánchez, don Moisés Pérez 
Pintado, 'don Pedrto Hernando Espinal y 
don Cipriano Euiz López. 

Aprobaron el examen de ampliación de 
idiomas: 

De Inglés : don José García VaUejo, don 
Fólix Carrasco ViUanueva y don Juan García 
Casquet. 

De F rancés : don Valentín Guerra Clemen
te , don Eamón Plana Camacho, don Enri
que Hid t lgo Marzo, don Carlos Eubío Hi 
dalgo, don Francisco Fernández Vega, don 
José Buendía Martínez y don César Aa-
niento Ijobo. 

S I E T E PLAKAS D E TAQUÍGRAFOS 
EM SANIDAD ^ 

La, Dirección general de Sanidad ha ae^i-
i ado anunciar concurso de oposición para 
^jroveer las sigU''-entes plazas do taquígrafc®-
.¡necanógrafos, oreadas por deereto-ley de PBSÍ-
jupuestos para el año económico de 1924-2S. 
f dotadas cada una con el haber anual íi« 
Í.OOO pese tas : 

Cna para los eerviclos de fnstitucioTie» 
iani tar ias , otra para los servicios farmacéi»-
4eos, otra para el Sanatorio marít imo 3» 
iOza (Coruña), otra para el Sanatorio marf-
á m o de Pedresa (Sto tander) , otra, para te 
Brigada Sanitaria Central y dos para la TnS-
pecoión general de Sanidad exterior. 

5! ® Se 

El Tribunal de las oposiciones a plazas 
vfioantea de qua'mijjos y bactriólogos da las 
brigadas sanitarias de algunas provincias 'ha 
propuesto a la Direoción de Sanidad los si
guientes nombramientos: 

Jefe de la sección, de Química del labora
torio de Cuenca a don Emilio Alvarez Ullá; 
de Guadalajara. a don Sergio Caballero. 

Médico bacteriólogo de Cuenca a don Ma
nuel Benedicto: de Guadalajara, a don Ga
briel Colomo: de Soria, a don Priscilo Luis 
Mar t ín : de Alicante. a don José Moreno 
Morisón: de Granada, a don Antonio Eo-
b les : de Madrid, a don Guillermo de la Eo-
sa, y como supernumerario, a don Antonio 
María Vallejo. 

Médico director del Ins t i tu to Provincial de 
Higiene de Castellón a. don Antonio Mallén. 

L a ' vacante que de igual cargo existe en 
Huelva ha quedado desierta. 

visita al Rey 

Gesííoiics c!i favor d s la l inca 
ii .íro-JizcarEj-Abéjar 

Ano3ho regresó a Bilbao Ja Ccniisiún viz
caína quo Vino a Madrid a gest ionar la 
concesión de! fcri oc-arril Haro-Kscara'y-Abe
jar. 

Después ce ser rec ibida por su majes
tad. CL pre.^identó da la Comisión ha hecho 
las si.'Tuionto? ecclaracicnes: 

'•He f-gradccido al Roy l i bondad que ha 
tenido a.i rccibirnosi, y l e h e expresado que 
\o. Comisión e ra t an numerosa porque ios 
intereses de Bilbao lo exigen. 

Le msnií'cEté qu© tenemos presentado un 
c.:crito en favor de es te ferrocarr i l , ya 
anunciado oílcicsamcnto en sept iembre, pa 
r a sol ici tar su inclusión, prolongándolo has
t a Abejar, p a r a que fuese in termedio e n t r e 
Soria y Burgos, en la Uínea Santander-Bur-
gos-Calataynd. 

E l t r ayec to es ba s t an t e r i"o. Deseamos, 
y lo hémeos propuesto en el p-.an, que pase 
por Monter iubio, por les grandes minerales 
de h ie r ro y carbón que allí existen, y Ja 
exp 'otación de 53.C00 ^hectáreas que t i ene 
el Estado. 

Se t r a t a de un r amal indispensable para 
Biibso, si so cons t ruye l a iínea general . 
Croemos quo todas las^utiilidades se c i f ran 
en Vizcaya, en el pue r to de Bi£b¿o, y que 
es necesario sus t i tu i r la desaparición del 
minera l de h ie r ro con o t ro s sucedáneos, que 
impidan la .inuerte de nues t ro puer to y su 
languidecimíento, t an pronunciado ya des
de 1900 h a i t a ahora. 

Agi-egué que eso, que p a r a nosotros cons-
Lituiría un beneficio indi;,doble por ser re
medio eficacísimo p a r a ese l'ang'uideciraien-
to de nuest ro puer to , y medio de fomentar 
su tráfico, podr ía ejercer un fin polít ico 
alto y elevrdo, cual es el de uni r nuestro 
país con el cent ro de España, a fin de lo
grar esa comunidad .espirituial que indu-
dablomento llega cuando se crean in
tereses mate r ia les y ccn ellos los afectos 
consiguientes, que nacen y se desarrollan 
con las l íneas ferroviar ias . 

Dije tamiiién a! Soberano que pa ra el Es
tado, .aunque no hubiese más rezones que 
estas, debiera merecer nues t ra petición to
da suer te da s impat ías , y que esüerá.bamos 
obtener las cumpl idamente . Terminó pidien
do al Rey .su amparo p a r a nues t ras p re 
tensiones. 

Su majestad demostró e^ar per fec ta
mente en terado del asunto por los detalles 
que se dignó darnos del expediente y de la 
l ínea, y desoués de algumas consideraciones 
sohre la v ida indus t r ia l de Bilbao, nos ofre-
ci-> su apoyo p a r a l a pet ic ión que se le ha
cía.» 

COTIZACIONES DE BOLSA 
-03-

MADBID 
4 por íík) Interior.—Serie F , 70,35; E , 

70.40; D , 7 1 ; ' C , 71,25; B , 71,25; A, 71,25; 
G y H , 71,25. 

4 por 100 Exterior.—Serie E , 84,50; B-, 
85,60; A, 86,-50; G y I I , 86. 

5 por 100 Amartiaable.—Serie D , 89,50; 
C, 89,50; B, 89,50; A, 89,50. 

5 pos?, 100 Amortizafoíc—-Serie E , 95,50; 
D, 95,50; C, 95,75; B , 95,75; A, 9>6,75. 

a por 100 AmoPÍizaMo (1917) .—Serie F , 
95,25; B , 95,25; C, 95,40; B , 95,40; A, 
95,40. 

ObUgaoiones del Tesoro.—Serie A, 101,75; 
B, 101,75 (enero) ; -serie A, 102,75; 'B, 102,40 
(febrero) ; serie B , 102,35 (noviembre) ; se
n e A. 101,75; B, 101,50 (abril). 

AjEntamiento do Madrid.—Emprésti to de 
1868, 86,50; Ensanche, 95,60; Villa Mad-rid, 
1918, 87,75; ídem ídem 1923, 94 ; ídem 
ídem 1914, 88. ' \ 

Marrue&as, 79. 
Empréstito aastriaoo,, A y B , 95. 
Cédulas hipoíBísarias.—Del Banco ¡ 4 por 

100, 9 1 ; ídem 5 por 100, 101,10; ídem 6 por 
100, 109,50; cédulas argentinas, 2,48. 

Accioiies.—Banco de Españaj 665; HispB,, 
no Amorieano, 153; Español Crédito, 149; 
Central, 106; Tabacos, 240; Explosivos, 355; 
Azúcar preferentes, contado, 92,50; fin co
rriente, 92,75; ídem ordinarias, contado, 40 ; 
El Guindo, 106; Etectra, A, 9 8 ; M. Z. A., 
contado, 318; fin corriente, 320; Nortes, 
contado, 824.50: Metropolitano, i 197 ; Tran
vías, 85,50; Chade, 430. 

Ohlifimkmos.—. Afiucareras estampiUadas, 
•7B,7{5; ídem (boiwfe) , 9B; Compañía Na
val, 6 por 100, 95,50; Alicantes, prime
ra, 284,50; ídem F , 86.50; ídem E , 76; Nor
tes p.rimera, 65,.30; segunda, 63,25; quinta, 
64; 6 por 100, 102,20; Valencianas Norte, 
9&; pr ior idad Basoolona, 67 ,65; Atsturias, 
priSmera, 63,75; Tángier-Feiz, W; Peñarro-
ya, 9 8 ; Chade (bonos), 104; «Metro» 5 por 
iOO. 92; Chade. 99,75; Transatlántica (1920) 
99,90; Córdoba 'a Sevilla, 282,50; Coste, se
gunda, 61 . 

Moneda extranjera.—Francos, 39,20; ídem 
suizos, 13-8,25; ídem belgas* 34,40; libras, 
32,86; dólar (cable), 7,635; liras, 82,60. 

BARCELONA 
Interior , 70,10; E x t e r o r , 84,70; Amorti-

zab'e, 95,60; Nortes, 64,70; AUeantes, 63,80; 
Orenses, 15,50; Filipinas, 227; francos, 39 ; 
libras, 32,88. 

BIIiBAO 
Altos Plomos, 129; Explosivos, 856; Re

sinera, 202; Banco de Bilbao, 1.670; Unión 
Minera, 622; H . Ibérica, segunda, 409'; E. 
Viesgo, 420. 

PARÍS 

'¿M¡ 

P ' O O E R O S © D í S O i V E H T E Dg,l 

Los ataques más rebeldes tjcdeg 
rápldamenta con el ürúmíl , 
adoptado por infiaidad de médi
cos eminentes para combaíiü el 

Apt r i l i s ino- Reoroa 
Gola- P 
A r f e r i 

fa ldepieor^ 

sesclerosis 

E l general Hermosa despachó ayer maña
na con su majestad, quien después fué cum 

la, banda de Avia-oión y soprano.—10, «Autógrafos I Badajoz al marqués de Magaz y a otros vo- ' plimentado por el duque de T'Se-rolaes, re- ^ 
famosos» por mfetar Lonsdale Deigliton.-10.,35, j cales del Directorio, antee de emprender el ciiiendo luego en audiencia a don Joaquín f i e negociado u-s pnmera clase del Cuerpo general 
Banda del Savoia. rem-eso a SUS hogares. '• Eohagüe y a don GuiUermo W. Salas, ''^ 4-ivr„-„,-=i.„„A„ ^. 1. TT<,„V.,,„. ^ . , ÍKW 

Sa ponslgcen Qnracioneg so^ 
prenásníes caando todos I03 

remedios han fracasado. 
De inocuidad absoluta aun toma-
ÚQ en dosis elevadas, produce ye?. 
daderas desearlas úricas, pur ia . 
cando la sangre y esitando I» 
jepetloióa da nKesos ataques. 

Casares Gi! en la Escuela de 
Medicina de Eueoos Aires 

El decano da la FacuRiad de Parmacia de 
la Universidad Central, doctor Casares Gil, 
ha p ronunaado la primera de- sus conferen
cias Bobreí la íormación de la Química mo
derna en ©1- anfiteatro de la Escuela de Me
dicina de Buenos Aires. Nuestro ilustre com
patriota ha obtenido un éxito extraorSina-
rio. 

Presidieron el acto el embajador de Es-
"paña, marqués de Amposta, y el decano da 
la Escuela de Medicina d-e Buenos Aires, 
doctor Ir ibarren, y asistió, además de nu
merosos profesores y hombres de eienoia 
da la Argentina, el cónsul de España, , don 
Daniel d-e- Alarcón. 

El seíior Iribarren hizo la presentación del 
doctor Casares Gil, y expuso la complacen
cia de la Asociación Cultural Española por 
haber llevado a tan em/nénte catedrático- a 
dar conferencias a Buenos Aires. Luego el 
vicedeoano de la Ea-cultad de Ciencias Mé
dicas de Buenos Aires, don Felipe Jus t i , dio 
la bienvenida al doctor Casares Gil en en
tusiastas palabras. 

La conferencia de éste mereció grandes 
aplausos del docto auditorio. 

FIRMA DEL REY 
Su majestad ha firmado los siguiente decretos: 
PEESIDBN CÍA.—Concediendo la nacionalidad es

pañola a su alteza el príncipe doa Jenaro ds Bor» 
bón y Borbón. 

Abriendo una infurmaciün sobre el régimen jurí
dico de ia casa comercial. 

E,eferenie a la determinación de las patentes que 
han de satistacerso ñor los navieros estranjeros y 
consignatarios autorizados para el tran-sports y des
pacho de emigrantes, y el canon cjüe por emigrante 
deben abonar las Compañías nacionales y estranje-
ras. 

ESTADO.—Concediendo al infante de España don 
José de Baviera y Borbón el collar' de la insign© 
orden del Toisón de Oro. 

MABIiSTA.—Concediendo la gran cruz del Mérito 
Naval, con distintivo blanco, al coutraaímirant-e de 
la Armada don Luis Saanoes Csppegna. 

HACIENDA. — Conoediendo honores -de jefe de 
Administración. íiure de todo gasto, al tiempo de 
eu jubilación, a don Kamiro Alvarez Vázquez, jefe 

fie Administración de la Hacienda pública.. 

258; liras, 83,25; , libras, 84,35; 
francos suizos, S55; ídem beígas, 88,10. 

NOTAS INFORMATIVAS 

L a rerjnión de ayer, con mayor animación 
que la acostumbrada, negoció algo irregula
res los fondos públicos, ei bien dio la nota 
optimista en la Deuda regidadora, que me
jora 45 céntimos eu partida y de 35 a 60 en 
las restantes series. E n cambio, los Amorti-
zables se muestran más flojos, sobro todo el 
6 por 100 antiguOj que cede 25 céntimos en 
todas las series.. Las obligaciones del Tesoro 

de abril cortan ©1 cupón correspondiente y 
quedan a 101,50. 

En los valores de crédito negociados no se 
observa ninguna variación en sus cambios, y 
en los industrisdes se hace notar 1» conti
nuada subida de la-s Azucareras preferentes, 
que en esta reunión me-jorau otro cuarti
llo. • (También merece especial men-ción el 
alza de las acciones Chade, que de 415 pa
san a 430. 

Los fe-rrocarriles, muy pesados, ganan una 
peseta los Alicantes y tros los Nortes. 

El departamento internac-fonal._ prosigue 
la r-eacoión de todas las divisas- subiendo 45 
céntimos los francos, dos las íibras, 35 las 
Hras y 25 los belgas. Los suizos se t ratan a 
138,25 contra ISSM gl día 1 del corriente. 

* » * 

A mSis de un cambio se cotizan: 
Interior a 70,40 y 70,36; Obligaciones del 

Tesoro, de enero, a 101,60, 101,70' y 101,75; 
Los Guindos, a 106 v 105; .Transatlántica 
de 1920j a 100 y 99,90. 

« * * 
En el corro extranjero s© hats^s ¡ae si

guientes operaciones: 
25,000 francos, a 39,10, y '50.00% a 39,20. 
25.000 suizos, a .138.25. 
50.000 belgas, a 84,40. 
Dos partidas de 25.0CO liras, a 32,30 v 

32.50 y 50.050 a 32,60. 
Dos partidas de 1.000 libras, a 32,87 

y 82,86. 
5.000 dólares por cable, a 7.535. 

Banquete de la Diputaddn 
al duque de Tetuán 

Organizado por la Comisión provincial de 
la Diputa(3ión, ©e' celebró anoche en Lh-ar-
dy un banquete en honor del duqu© de Te
tuán , BÍ abandonar óst-e el Gobierno civil 
de Madrid para pasar a la Subsecretaría d© 
Guerr-a. 

Asistió, especialmente invitado, e l gober. 
nador, señor Peñalver, y concurrüaron el 
presidente de la Diputación, señor Salcedo; 
vicopresidonte, señor Alonso O-rduñai; los di
putados señores Alvarez Suárez, Sáinz de 
los Terrerosj Junoy, Ortiz d© Zarate, Jja-

J biarto, Mamol^r, general La O, Erfbín de 
Celis, Garvajales, Archilla. Portillo, Várela, 
Gonzále-z Pintado. Campos, óonzález Ariae, 
Vera, el secretario de la Corporación, se
ñor V i ñ a l s ; los ayudantes del duque de 
Tetuán, algunos de sus colaboradores ©n 
el Gobierno y amigos íntitoos. 

Se adhirieron log restantes diputados, que 
po? 'distintas raizones no pudieron asistir. 

' ' ',*»»•' •• '• ; _ 

Hoy se inaugura el Laboratorio 
de Sanidad 

A las once, con asistencia del -Subs^re. 
tario de Gobernación y del gobernador ci
vi l , sa inaugurará hoy oficialmente el lía-
boratorio provincial de Sanidad, sito en eí 
Inst i tuto de Alfonso X I I I . 

-w 

VIDA RELIGIOSA 
-QEJ-

DIS 16.—MiéPBOleS—Bl Triunfo de 1» Santa Cruz 
y Nuestra Seffora, diet CSfmen. "Sánfos Fausto, Dom-
nión y Sisenando, mártires; Eustaquio y Valentino, 
Ohispos, y Santa -Reinalda, virgen y mártir. 

La misa y oñcio^ivi-no son de Nuestra Señora del 
Carmen, con rito doBTe "mayor y"oolor blanco. 

Moraoión Kcsutarna.—Ttg. Inmaculada y Santiago. 
Jl¥a Maris A' las once, mis», rosario y comida 

a áO mujeres pobres, costeada, por don Gabriel Mon
tero; a las doce, comida a 40 mujeres pobres, cos
teada por doña Isabel Gajxrfa d© Villalón. 

Cuarenta Horas.—Behgiosaa Maravillas. 
Corte fle María D̂el Carmen, en la parroquia do 

Nuestra Señora d-el Carmen, Santa Bárbara, Con-
oepción, Chamberí, fían José, San Sebaeíáá-n, San
tiago, Santos Justo y Pastor, San Pascual y loa 
Paúles. 

Asila de san José fie la Montana (Caracas, 15). 
Pe cuatro y media a siete "y m«<ir¿ de- la taído, ex-, 
posición de Su Divina Majestad, y a las siete, ro
sario y reserva. 

OapsUa de Santa Teresa de Jesús (plaza de Es
paña).—A las oolio, misa re/adá. con ejercicios de 
la Virgen del Carmen. 

Santuario de! GorazOn de MMa.—Termina el tri
duo de las bodas de diamante de su instituto. A 
las ocho y media, misa de comunión, general; a las 
diez y m-edia, misa cantada, en la que oficiará el 
exoolentísimo señor Obispo de Madrid-Alcalá, predi
cando el reverendo padre MarcelJano G-il, redon-to-
rista; a las siete, rosario, visita, ejercicio, sermón 
por el padre Betebaii, G. M. E., Tedeum y bendi
ción por el excelentísimo señor Nuncio de Su San
tidad. 

CULTOS 11 l iS YIKGEN DEL CARMEN 

CatsSíal.^A las eiéfe,'nís» TI» Somnnión, meserva 
y ejercicio de la novena. 

Parroquia do la ConoepciCn.—A las ocho y m»fe, 
misa de comun-ión; a las diez, la solemne con nfe-
nifiesto y sermón por el padre Barrios, escolapio; a 
las siete de la taráe, exposición de Su Divina Ma
jestad, estación, rosado, eennón ix>r el padre JSa-
rrlos, reserva y salve. 

parroquia fie Covadongü.—A las siete de la tarde, 
ejercioio con sermón por don Rogelio Jaén, reserva 
y salv-e. 

"«l'cqHia ae San Andrés A las ocho, misa de 
comuniÓA; a las diez, la solemne con Benmíjj por 
don José Julia; a Ias~ seis y inedia de lai tarde, ma
nifiesto, rosario, sermón por el señor Julia, ejerci
cio, reserva y procesión pú|blica. 

PaM-oqula, ae San Ilflefon*.—A las ocho, misa de 
comunión; a laa diez, la solemne coa sermón por 
don Cipriano Nievas; a las siete de la tarde, ma
nifiesto, rosario, sermón por el citado' señor, ejer
cido, reserva y - salve. 

Parroquia de San Jerdnimo.—A las ocho y media, 
misa de comunión y ejercicio iIS"la novena; a ¡as 
once, la solemne coifsermón por el señor García 
C!olomo; a las ocho y media doHa tarde, manifiesto, 
rosario, sermón por el citado señor, ejercicio, reserva 
y salve. . , 

Parroquia fle San JOSÉ—A las ocho, misa de co
munión; a las diez, la solemne con sermón por el 
señor González- Pareja; a las seis de la tarde,' ex
posición, rosario, ejercicio, settnón por el señor 
García Valoárccl, reserva, procesión pública y salve. 

panwqaía ü e San Mai'tfn.—A las ocho, misa de 
comunión; a las diez, la solemne con sermón por el 
padr-e Frutos, e.scolapio; a las siete de la tarde, 
manifiesto', rosario, sermón por el citado señor, cjer-
oicio, reserva, procesión y salve. 

ParrflquTa de San Kainon (Puente de Vallocas) .-— 
A las ocho, misa de comunión; a las diez, la so
lemne con sermón por don 'Mariano Benedicto; por 
la tarde, j)rooesiünj i>ública. 

parroquia del, Sanador.—A las ocho, misa de co
munión; a las diez, la solemnei con sermón por el 
señor González Eodrigo; a las siete y media do la 
tarde,: manifiesto, estación, rosario, sermón por el 
mismo señor, ejercicio, reserva, procesión pública, 
let^jiía y salve. 

Parroquia del Pilar (Guindalera).-—A las ocho, 
misa de comunión; a las diez, la solemne con ser
món cor el señor Nieto Pedregal; a la-s siete de la 
tarde,' oxriosición, estaraón, rosario, sermón por ti, 
señor Nieto, ejercicio, reserva y salve. 

ParBxjuia de Santa Teresa.—A las ocho, misa de 
comunión; a las diez, la solenme con sermón por 
don Eafael de Jnal i ra lag seis y media de la tarde. 

estación, TOsario, seimón pcar el mismc 
señor,, procesión, pública y salve. 

paEísqnia de Sanias JHSÍO y PSsíor.—A las ocia, 
misa de comunión; a las diez y media, la solemne 
con sermón por don José Alcocer; a las siete de la 
tarde, expoeioión, estación, rosario, sermón por el 
señor Bises Carreras, ejercicio, reserva, letanía y 

Buen Suceso—A IaB~óoíS", misa de comunión; a 
las diez, la solemne con sermón por el sefeor Snárea 
Jíaura; a las seis y media de la tarde, estación, ro
sario, sermón por el mismo señor, ejercicio, reserva, 
letanía y salve. 

CalatRiiras.—^A la» once y media, misa y ejercicio 
l̂e la novena. 

carmen.—A laa ocho, misa de comunión; a las 
once, la solemne con sermón por don Juao MHgneta; 
a las aiete de la tarde, exposición, estación, rosa
rio, reserva y salve. 

comendadoras fle Santiago.—A las nueve, misa y 
ejercicio de la novena. 

Cristo fle la Salud—A las ocho y media, misa de 
(¡omunión; a las onoe, la solemne; a las siete, ex
posición, estación, rosario, sermón por el señor Sanz 
de Diego, ejercicio, reserva y salve. 

San Pascuaj.—A las ocho, misa de comunión; a 
las diez, la solemne con eermón por don Cipriano 
Grima;, a las seis y media de la tarde, estacián, ro-
pario, eermón por el mismo señor, ejercicio, reserva, 
letanía y salve. 

Pon£illcia..^A las ocho y media, misa y ejercicio 
do la novena; a las diez, la solemne con eeirmón 
por el padre Bsprit; a las eicte y media de la tar
de, ejercicio y reserva. 

« * « 
(Este periddico se publica con censura eclesiástica.) 

Por su agradable 
sabor es un placer 
para los niños el ja-
rabe-íónjco-recons-
tituyeníe 

Eficaz remedio reconocido por la 
ciencia para atajar los progresos deí 
raquitismo, anemia, tisis y empobre
cimiento de la sangre. 

Abre el apetito y prepara a los ni
ños un magníTico y rápido creci
miento. 

\ Más de 30 años de éxito creciente —Apro
bado POP la Real Academia de Medicina. 

lilIlPIl R<̂ ch.-»cc lodo í,-asco que no Heve en la etiqueta » . 
^ ' llliíl! eítcrlor HIPOFOSPtTOS .'SALUD eo rolo. 

Delicioso en el café, té, leche..^ 
.Una cepita en todo momento predispoaa 

B la mis agradable actiTÍ4ad« 

iras.cs
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Cartilla gimnástica infanti 
EE ~ 

Una publicación del Directorio Militar. Un saludo a los 
futbolistas uruguayos. Concurso hípico en Burgos 

QQ -4-

EDUCACIÓN FÍSICA 1 
,_ Una de las cuestiones de actualidad que 
•juega un papel cada vez más importante en 
'los debates políticos y gubernamentales e s , 
ein duda alguna, la educación física. Hace 
uBía media docena de años ncidi© se preocu
paba de este problema, oonsidorado tal vez 
oomo pueril. Después se ha evolucionado 

. en este aspecto como en otros. No ha mu-
tiho los clubs estaban abandonados a si mis
mos ; algunos vegetaban y , no pocos pere
cieron, mientras loa Grobiefnos se desinte
resaban por completo de la e«Jstencia de 
estos círculos, indispensables, sin embargo, 
para la educación de la juventud. 

Coincidiendo con la terminación de la gran 
guerra, estamos asistiendo' a un renacimien
to físico; los deportes han conquistado poco 
a poco las masas. E s un movimiento irre-
eistible en todo el mundo. Ya en todas par
tes sa rinde un culto helénico a la educa
ción física. Suacia, Noruega y Dinamaorca 
poseen sug saiag incomparables de cultura 
física, en donde por su método racional 
aquellos hombres del Norte han formado una 
juventud sana y fuerte, t o s Estados Uni
dos tienen, sus inmensos «stamds», donde jó
venes do ambos sexos pueden dedicarse a 
la práctica de todos los deportes bajo la 
dirección de directores competentes. Con su 
voluntad! y el amor propio que les oarac-
teriza, han formado sus campeones inven
cibles e c atletismo. A propósito sobre este 
particular, ei lector puede ver en otro lu
gar de estrj página su puntuación en los 
actuales Juegos Olímpicos. Inglaterra, des
de tiemiDO inmemorial, consagra, una gran 
parte de su actividad a la práctica regular 
del «sport»; recuérdese que por este culto 
deportivo pudo realizar un verdcidero mila 
gro durante la gran gu 
eos meses un ejército formidable, y entre 
nado. E n todas partes se preocupan de esta 
cuestión. 

Todas las naciones civilizadas procuran 
el mejor cuidado para la formación do su 
juventud, mientras que España, retrasada en 
este dominio, comienza lentamente su evo- | 
lución. ' I ~ ' 

Poro nunca es tarde. . . Ahora, con la na-
tur;(l satisfacción, podemos manifestar que 
se ha comprendido, al fin, el problema; que 
para poseer una raza robusta y vigorosa, 
consciente de sus deberes, fuerte en sus 
derechos, hace falta prepararle y educarle. 
No existe el menor antagonismo entre el 
ce^rebro y el músculo. . . , sino al contrario, 
al hacer que la educación física sea obli
gatoria, el Directoría realiza un acto que 

E n Pontesedra : 
ALFONSO XlI I -Ei r iña (reserva) 4—1 

E n Areays de M a r : 
B. e . D. ESPAÍÍOL, de Baroelma-
•• O. D, Europa 3 ^ 2 

E a TorieiaTOga: 
TÓRRELA VEGA F , 0,-BenaJisa, de 

Alicante .....".I'. 2—1 
E n ¥sleno!a: 

VALENCIA F . C.-Alcodiam 9—1 

En Pa lma: 
DEPORTIVO, de Eeus^.Alfonso X H I . . . Í - O 

* » * 
Hemos recib'do la carta s iguiente: 
«Señor director de' E L DEBATE, Madrid. 
Señor director: E l equipo uruguayo de 

«football» campeón del mundo, ha pasado 
ayer por Valencia, en viaje de regreso al 
Uruguay, y desde aquella ciudad española 
me ha enviado mi telegrama pidiéndome pre
sente en la persona, del rey don Alfonso el 
homenaje de simpatía y gratitud al puebl<> 
español, qile, con sus aplausos y vítores, lo 
em_pujó hacial la hora triunfal de Colombes. 

Por intermedio del secretario de 8u ma
jestad ha hecho llegar al Monarca ol saludo 
de mis compattfotas; pero oreo que tam
bién debo transmitirlo a J a Prensa por lo 
que justamente le toca. 

Reitero al señor director mi agradecimien
to y el de mis compatriotas por todas sus 
simpatías y atenciones, y quedo suyo aíec-
tísimo y seguna servidor, B. Fernández y 
MC'diffa, ministro' del Uruguay.» 

* CONCURSO HÍPICO 
BURGOS. 1 4 . _ E 1 resultado de la prime

ra jornada del concurso fué él siguiente: 
. Priiaba de inaugaraclán. — 1, «TESTA:», 

durante la gran guerra, creando en po- | montado por don Alitenor Bethanoourt ; 
2, «BusteJ», montado por don Carlos Seoa-
n e ; 3 , «La I n » I I» (don T. A. Pesquera.) ; 
4, «Le Passeur» (don E . Üsorio) ; i , «Fac
turado)!, (don Ángel ürquíza) ; +, «Diestro»-
(don Ángel Sancho). 

Prueba de casa.—1, O I Í O R Ü S O , montado 
por Bethancourt ; 2, «Dañiieta» (señor Gar
cía) ; 3 , «Lambro» (señor Alvarez Ossorio) ; 
4, «Diestro» (don Ángel Somalo) ; 5, «Fac
turado» (don Ángel Urquiza) , y 6, «Recado» 
(don José Peña) , 

^ * * 

BURGOS, 14. —En !a segunda jornada 66 
obtuvo esta resultado: 

Prueba naeional.—1, «ALI», montado por 
don .Tose Her re ro ; 2, «Facturado» (señor Ur-
quiza) ; 3 , «Diestro» (señor Somalo) ; 4, «Piu-

1̂  , _. li» (señor García Beig) ; 5, «Pelemetrio» 
lo han de estimar forzosamente las gene-I (señor Souza)r, y 6, «Buste!» (señor Seoane). 
raciones futuras.. 

NOTICIAS 
B O L E T Í N HETSOSOIiOCICO. — E S T A D O 

GENEEÁIJ.—^üorante las últimas veinticuatro ho
ras persistió el buen tiempo en España, y la tem
peratura elevadi, principalmente en, las comarcas del 
Centró y Sur. 

DATOS DEL OBSEBYATOEIO DEL EBRO.— 
Barómetro, 75,8; humedad, 61; velocidad del vien
to en kilómetrís por hora, 30; recorrido en las vein
ticuatro horas, 391; temperatura: máxima, 32 gra
dos; mínima, 20; media, 26; suma de las desvia-
ciones diarias da la temperatura media desde pri-
IneiVí de afio, más 179,4; precdpitación aKJUOsa, 0.0. 

Licor del Polo d e Orive 
l impia la boca 
y . e l microbio proscr ibe 
de cuan to toca . 

CEDOLftS PEESON&IiES. — Ha sido concedida 
una nueva ampliación de prArrog^ hasta el día 31 
de este mes para adquirir, síh recargos, las cédulas 
personales. 

EL MEEGñDO DE GñNaDOS.—Se ha dispues
to que desde el pf̂ óximo jueves .• día 24 del actual 
el mercado de ganados de labor, caballar, mular y 
asnal, so celebre todos los jueves, y dorante las 
horas de nueve de la mañana a dos de la tarde, 
en la sección establecida para esta clase de ganado 
en el Niievo Matadero y Mercado de Ganadosi (pa
seo de la Chopeiíi). 

Lfi IKSFECCION DE LA LECHE. — La Al-
cSIuía anuncia que sean puestas en vigor las nuevas 
ordenanzas relacionadas con la producción, trans
porte, venta e inspección de la leche. 

Se entregará a los elementos ' interesados en *íl 
comercio de I» leche un ejemplar 'del reglamento, 
y se publicará un bando para oonocsmlento del pú
blico en general. ,, 

Lft FÜRDaCIOH FIG0ER05. — Según el ba
lance de cuentas de esta fundación, publicado en 
la «Gacetas, los ingresos durante el año 1923 fue
ron 467.461,50 pesetas y los gastos 843.646,.30 pese
tas, siendo el total de existencias en la ciaenta co
rriente del Banco de España en 31 de diciembre 
último 1.008.210,30 pe^tas. 

Los pagos comprenden 26 dotes de 6.^00 pesetas 
cada una, 65 pensiones de estudios de 1.100 pese
tas anuales, 105 pensiones' de estudios de segunda 
enseñanza de 825 pesetas anusjles," ocho títulos de 
licenciado, 12 títulos de bachiller y siete cuotas de 
acomodo de 1.500 pesetas cada una. 

Lfi F E S i a DE YALEMGIfi -El Ayuntamiento 
¿e Valencia ha publicado un artístico cartel animcia-
dor de la gra,n feria, que ee celebrará desde el 23 
del corriente al 4 de agosto, en aquella oiiúdad. 

El cartel va firmado por Bartolorné Mongíieli. 
Durante la feria se celebrarán bataJlas de flores, 

certámenes musicales, corridas de toros y fiestas do-
portivas. 

L a educación física obligatoria y dada con 
seriedad en todos los establecimientos do 
enseñanza debe elevar necesariamente el ni
vel de la juventud española. 

Por real decreto de la Presidencia del 
O e c t o r i o se ha puesto en vigor en las es
cuelas nacionales de primera enseñanza una 
«Cartilla gimnástica infantil», cuya fiB-alidad 
es promover o intensificar la actividad e.n 
aspa^to tan interesante de la ' formación del 
niño como es lai educación física, asignán
dole en los estableoimltentog de enseñanza 
primaria el, lugar preeminente que le co
rresponde. " 

ConformcJ a la idea ya dominante, que 
precisamente acabamos de eoq)oner, el Di
rectorio justifica la publicación de la «Caa-
tiUa» en estos términos : 

«Hoy más quei nunca la acelerada activi
dad social impone el cultivo itateosivd de 
la educación físLoa, ranaa singularmente im-
portamtei, fundamental en la ©ducaoi'ón ín-
.tegra del hombre. Relegada ©n España esta 
disciplina a, segundo término hasta hoy, los 
actuales gobernantes se proponen darla im
pulso, penetrados de que las actividades 
morales e intelectualeis de la raza son con
dicionales por el vigor físico, fuente prime
ra de todas ellas. 

H a y que recordar a los educadores y lle
var al ánimo de los educandos ©1 conven-
oimiento de qu© no basta perfeooionar las 
facultades intelectuales y mora les ; las 
ideas miás luminosas, los sentimientos más 
nableis y elevados son ineficaces sí no nos 
impulsan a la realización de actos qu© hay 
que poder ejecutar; ©1 desarrollo de las 
facultades físicas da lugar al hombre de 
acción, que en la vida sooiaíl se comple
menta oon el hombre d© las ideas.» 
, A la «Cartilla» la consideramos .perfecta

mente comcebida. Es tá bien estudiada y pía-, 
neada. 

Lo que hac« falta aliora es ponerla en 
práctica con la seriedad deb'.tia. 

FOOTBALL 
E. S. GIMNÁSTICA ESPASÍOLA. 4 tantos. 
Unión Sporting 2 -— 

Nuevamente logró salir vi'ctoriioso el equi
po gimnástico en su encuentro contra los 
nnionistas, quienes alinearon nueve titulares 
de su primtí- equipo. Los gimnásticos, por 
su parte, dispusieron de Sancho y Valma-
seda. 

Los hermanos Goiburu, con Abras, lleva-, 
ron el ataque con acierto. «Chales». Sacris
tán y -Ai-mesto trabajoron ]o indecible. 

Equipos: 
B. S. G. E,—Sancho, Valmaseda—Puelo, 

M. Sancho—Alcántara—E. Goiburu, Ureña— 
J . Goiburu—Abras—S. Goiburu—^Sevilla. 

U. S.—Armesto, Sacristán-^-Zugázaga, Gar
cía—«Cha!es»^Joaoíiín, jáarín — Moraleda—-
González—Marín—Enrique. 

» « « 
El próximo domingo contenderá la Gim

nástica contra el Eacing, que seguramente 
alineará al uruguayo Urdinarán. 

» * * 
Ecsu'tados de los partidos, úl t imamente 

celebrados, y que. por falta de espacio, se 
dejr.ron de publicar en nuestra «Página»: 
' Eji Alijiansa: 

BBTIS CLUB-Eslavia F . C, '(reserva). 5—3 
ALMANSA P . C.-Júpiter 2—1 

En Almería: 
ABCO IBIS-,Túpiter 2 - 0 
ALCANT.iiEÍLLA F . O.-Los once, ven-

cedoi"es 6—0 
HUBROAL P . 0 .3e rnechados F . O... 3 - 0 
•ATHLETIC F . C.-Athletio, de Berja. 8 - 0 

En Andájar: 
DEPORTIVA FEB.RO'VTARIA-IIitur. 

gi F . 0 6—1 

; Bn Asila: 
- AVILA F . C.-Fénix Agrícola S_2 

En Gí©ra: 
PEPOBTIVO, de Cicza-Deportivo, de 

Copa del OarAMial B&nllooh.—1, «TESTA» 
(señor B e t h a n c o u r t ) . . . 

Copa del oapitáa general.—1, «LE PAS-
SE.UR» (señbr Osorio). 

Co{>a de! Rey.—1, «DIESTBO» (señor' So-
malo) . 

MARCHA I T L E T I C A 

Resultado de la prueba organizada por e] 
Club AtléticO' Castellano: 

1, AGUSTÍN F I D E L . 
2 , Enrique Esquivel. ' 
t Antonio Fernández ; i Román Viudez; 

5, Daniel Simón» y :6,~Mariano Réinoso. 
Recorrido: 6 kilómetros. Tiempo: treinta 

y doB minutos treinta segundos un quinto. 

SOCIEDADES 

Lá J u n t a directiva del Club Atlétioo Cas
tellano ee constituyó en la siguiente forma: 

Presidente, Quintín Gonzáleiz; vicepresi
dente, J u a n Mariblanca; secretario, Alvaro 
Garoí?.; vicesecretario, Andrés Olmos; teso-
rei-o, Evaristo Molinero; contador, Román 
Viudez; vocal da Atletismo, Agustín Fidel , 
e ídem de Excursionismo, Antonio Fernán
dez. 

JUEGOS OLÍMPICOS 

Lawn-tennts 
P A R Í S , 15.—«Match» simple de caballe

ros : Alonso (español) vence a Robson (ar
gentino) por 7—9, 6—4, 6—0 y 6—i. 

«Match» doble mix to : 
Miss Tata y el señor Sleen, que forman 

el equipo de la Indja, habiendo declarado 
«íoríeit» la señorita Alvarez y el señor Pla-
quer, del equipo de España, quedan oálífi-
oados para la segunda vuelta. 

Water pdo 
PARÍS, 15 El equipo de Sueoia veinoe 

al de España por nueve a cero, 
_ » » i f l i i . 

La Previsión Periodística 

En la reciente . j imta general d© La Pre
visión Periodística ha sido renovada la Jun
ta de gobierno, gu© quedó eonstituída en 
la siguiente forma: 

Presidente, don Crist'óbiar de Castro; Vice
presidente, dcnS ¡Alfonso ÍEodríguez Santa-
m a i l a ; contador, don Gaspar Pérez del To
ro ; depositario, don Carlos Caamaño; se
cretario, don Juan García Mora, y vocales, 
don Miguel Tato y Amat, don Evaristo Ro
mero, don Manuel Hilario Ayuso y don Ba
silio Edo. 

La nueva Comisión do investigación ,y 
consulta estará compuesta por los señores 
don Modesto Sánohez do los Sojntos. don 
Vidente Saulnisr, don José Perpén, don Car
los Bonet y don Juan José Sanchiz. 

Ponencia para estudiar ios 
precios de las íiarinas 

—.—o—•— 

El gobernador manifestó ayer a los perio
distas que habla celebrado una conferencia 
con el secretario del Ayuntamiento acerca 
de la apertura de los jardines púFlioos du
rante la noche. Por la tarde t ra tó el señor 
Peñalver sobre el mismo asunto con el al
calde y el jardinero mayor del Ayunta
miento. 

Anteayer presidió el gobernador la re
unión dó la J u n t a de Abastos, en la que 
se trató de la cuestión de las harinas, acor
dándose nombrar una ponencia que estudie 
el asunto. 

. — . ^ i » » . -. . 

Cobrador de tranvía herido 
de una puñalada 

En la P u e r t a del Ángel Is idrp Sanz Na
vas, de veint iséis años, casado, cobrador de 
servicio en el t r anv ía 1.188, y con domicilio 
en Esp-íritu Santo, 6, fué g r avemen te he r i 
do en el pecho d e una puña lada por Ramón 
Mollens Santos, de ve in t i s ie te años, viudo, 
pocero de oficio, y h a b i t a n t e en Cardenad 
Mendoza, ,5. 
: E l o r igen del suceso fué una v io len ta dis
cusión sostenida e n t r e ambos, por haber 
t r a t a d o el cobrador de que Ramón no 'via
j a r a en el es t r ibo del coche cuando éste 
a r r ancaba da la P u e r t a del Ángel. Mediaron 
palabras gruesas, repar t iéndose .entre los 
dos varios golpes. 

Al l legar el t r a n v í a a la p laza Mayor el 
pocero no se apeó, regresando en el mismo 
coche a la P u e r t a der_ A n g d . 

Comprendiendo Isidro que quer ía e l via
jero remover la .cuestión, rogó a su com
pañero, el conductor Balbino Luengo Per la 
do, que cambia ra la* dirección del t role , 
miei i t ras 61 pasaba ¡as manil las del regula
dor de una p la ta fo rma a o t ra , esto es, t ro 
cando sus nvutuas, obligaciones. 

E l pocero se apeó entonces, provocando 
al cobrador en t é rminos ofensivos. Is idro 
descendió del coche entonces, empiuñando 
la maniveía, y apenas puso el p ie en t i e r r a 
le asestó el pcceno una puñalada . 

E l agresor t i ró la navaja y huyó; mas, 
perseguido, lograron dar le alcance Balbino 
Luengo ,y dos suboficiales de la Gaard ia ci
vil, les que le t r a s l ada ron a l cuar te l i l lo 
próximo. 

Al ser conducido el pocero a la Casa 
de Canón'jgos el púKico •pretendió agredir 
le, por haberse corr ido la voz de que aquél 
e ra un ca r t e r i s t a , que hir ió al cobrador 
p-orque éste no l e dejó maniobra r en el 
t r a n ' ^ 1 . 

E- ner ido fué llevado al Hospi ta l de la 
Pr incesa . ' 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
- E E -

Supremo de Guerra y Marina 
«X 

Se cottstiínye l a Sa la de Vacaciones 

Bajo la presidencia del general Babalza, 
ha quedado constituida la Sala de Vaca
ciones del Consejo Supremo de Guerra y 
Marina, en la que figuran los genei-ales Vi
ne y Bellod, los contraalmirantes Aznar y 
Buhigas, y loig consejeros togados señores 
Valcárcel y García Porreño. Los demás con
sejeros tendrán vacaciones hasta el 15 de 
septiembre. E l Consejo se reunirá normal-
monte dos veces al mes. 

ESPECTÁCULOS 
P A R A n o Y 

LRTINA 10,1.5, La razón de Ir 
JARDINES DEli BUEN RETIRO 10,,30, Ver

bena valenciana. 
$ $ ft ^ 

(El anuncio de las obras en esta cartelera no 
Orihuela •• •••• ^—1 supone su aprobación íii recomsnaación.) 

Se reorganizan las 
Comisiones sanitarias 

: __ O 

Conformo a lo dispuesto en el nuevo es
tatuto municipal, l a «Gaoeita» publica un 
real decreto de iTeorgani&ación do 1 ^ Co
misiones sanitarias : 

I /a par te diapositiva, d i ce : 
«Artículo 1.» Ein ceda capital de provÜa-

cia fuEicionará una, 'Comisión provincial do 
Sanidad local, bajo la presiiíomoTa^ del go
bernador civil respectivo. Sarán vooales'~na-
tos d e estasi Comisiones: el ingenlerO-jefe 
de Qbra^ públipa,. un repuesecttante de los 
organismos medlcó-faTmiacéutico y Veterüía-
rio existentes en la provincia; otro do , da 
Facultad de Medicina, si la hubiere ; el ar
quitecto provincial y municipal , y si hubie
ra más d e uno, el decano; e l abogado del 
Estado y.. el oomiandanta da Ingenieros do 
1x3 plaza. iSerán tam.bión vocales natos en 
Bai'oelona los directores do las Escuelas de 
Arquitectura e Ingonierog inaustri.ales, y en 
todas las poblacioaies que eixista Sociedad de 
Higiene ofioialmente reconocida, su presi-
deinte. Actuará como seotieija.rdo do estas 
Juaatas e l inapecton provincifJ. ^ e Sanidad. 

Art. 2." Las funciones de las Comisio
nes provinciales de Sanidad local consJs-
tirán : 

a) Examinar log proyectos de ensancho, 
' exteneióai, saneamiento y urbanización en 
qu© este t rámi te es preceptivo con arreglo 
al estatuto y reglamento do obras y servi
cios municipa.les. 

b) Informar en los que deban ser exa
minados por la. Comisión central , a tenor de 
lo provenido en el artículo 182 del 6sta.tuto. 

o) Reíponocer los salones de espectáculos 
póblicos como t rámite previo para su aper
tura. 

d) Velar por el cumplimiento de las dis
posiciones sainitaiias ¡relativas a l saneamieü-
i o , urbano, denumciando las infracciones que 
observen a las autoridades looa.les'. 

e) Evacuar los informes que soliciten la 
Comi ión central , e l gobernador civil o los 
Ayuntamientos de la provincia en cuanto 
concierna a las disposiciones sanitarias re
lacionadas cora el saneamiento d©. las aglo
meraciones urbanas o rurales. 

Art. 3.° La Comisión ceiatral de Sa.nidad 
local se.rá presidida por el ministrq de la 
Gobernación, formando parte de ella, como 
vooailes, natos, el subsecretario de dicho m i 
nisterio, un representante módico d© la Real 
Academia de Medieinia y otro de la sección 
dê  Arquitectura do la de Bellas Artes de 
San Fernando; los direetores generales de 
Administra-iión, Sanidad, Berntas públicas v 
Obras públicas; los de las Escuelas do Ar
quitectura: % IngenteroB industriales de J\ía-
drid, y el de la Escuela de Ingenieros de 
Caminos, Canales y Puer tos ; los inspectores 
genera,les de Sanidad interior e Higiene 
pecuaria; ed presidente de la Sociedad Es
pañola de Higiene y el inspector general 
del Trabajo. 

Art . 4.°' L a Comisión central de Sanidad 
local funaionará en pleno y em Comisión 
permanente. E s t a será presidida j>br el di
rector goaeral d e . Sanidad. 

Art. 5.° Corresponderá el pleno de la 
Comisión central do Sanidad loca l : 

la) Examinar los proyectos de ensanche, 
extensión, sameamiemto y urbanización que 
estén sujetos a este t rámite , conforme al 
estatuto y re.glamento de obras y servicios 
municipales. 

b) Resolver las apelaciones contra acuer
dos do las Comisiones provincialeé en los 
oasQs en que taxativamente conceda esta se-
guntia instancia e l reglajnenío do obrag y 
servicios municipales. 

c') Estudien V proponer las disposiejones 
legislativas o reglamentarias que sean nece
sarias para el raejoramiento técnico-sa.nitario 
de los Municipios.» 

LOS OIGA-
R Ü S L L S S 

Do •srsnía en todos los buenos estancos 

La fiesta de Covadonga 
en Méjico 

Éí Universal, de Méjico, da cuenta da ha
ber sido elegida recientemente en aquella ca-
pital la Jun t a española de Covadonga, la 
oual se projione celebrar este año con so
lemnidad extraordinaria las fiestas de Cova
donga. Además de lag funciones religiosas y 
de los espectáculos profanos que con ocasión 
da las mencionadas fiestas suelen celebrarse 
en Síéjico, este año se celebrará enl ©1 Esta
dio ííacionel un magno festival hispanoame
ricano, y una gran corrida de tóroig, proba
blemente. Lo más importante, es que duran
te las fiestas so colocará la primera piedra 
del nuevo Sanatorio de la colonia española, 
a cuyo acto ha sido invitado el ministro de 
España, señor marqu ég de Berna, 

La Jun ta de Covadonga está compuesta 
e'Ste año por los 6©ñor.9s s iguientes: don Jo-
,sé Noriega Toriello, presidente; don José Ma-

1 ría I rur i ta , vicepresidente; don Joaquín Ba
rroso, Tesorero; licenciado don Ignacio Lou-
reda, secretario, y los señores Migoya, Ba
rro, Gestera, Bustamente , Irigaray, I r iar te , 
Bertrán y Feixes, vocales. 

Las Cámaras de Comercio y 
las consultas extranjeras 

La «Gaceta>N fes dispaésto de r e a l orden 
que las Cámaras de Comercio se absten
gan ,de con tes t a r a las consuIta,s que les 
hagian .Sociedades o comerc ian tes domici-
iiados en el extra-ngero s6b¡re proi>!em.as de 
c a r á c t e r ' g e n e r a l , como Tra tados de comer
cio, ea tab lec imien to d e vías de naveg-ación, 
etcéteara, sieanpre que t a l e s consultias no 
haí^an sido cursadas po r las Cámaras 
pañolas en ol e x t r a n j e r a \ 

Baut izo I 

En la par roquia de San Luis , el celoso 
r ec to r del San to Cris to de la Salud, don | 
Enr ique Podadera^ h a baut izado a la hija 
p r imogéni ta de los señores de Silvela Aboín 
(don Mar iano) . 

La meófita recibió e l nombre de Teresa, 
:apadrinándola sus abuqlos naaternos, los 
marqueses de Arenas. 

Tíajeros 
H a n salido: p a r a Clombiere, la dis t ingui

da señora de Val ien te y s u s ' bellas hijas; 
p a r a Hendaya, ' los condes de Bugallal y los 
señores de Machimbar rena ; p a r a Guit i r iz , 
.don Luis Espada y Gitntín; p a r a San _Se-
b i^ t i áo , les marqueses d© Fonta lba e hijos, 
los duques de Hornachuelos y do Cobas, 
los condes de Jacar i l la y de l a Pueb la de 
Maest re , los vizcondes de Begijar, don Ro
mán L i za r i t u r ry y famil ias y l a señora de 
Bajyo (don, José Manuel) con su hija, Ma
ría del Carmen, y su ¿nadre,, l a señor,a viu
da de Canellas; p a r a Sant iago, la duquesa 
v iuda d e • Terranova, ios duques de es te 
nombre, condes de Ballobar, y su hija Pi lar , 
la duquesa de Soma, la condesa de Cardona 
y el duque de Medina de las Torres ; para 
E x t r e m a d u i a , don Sixto González Vallarino 
y. famil ia; p a r a Miraflores de la Sierna, 
la d i s t inguida sciíora doña Na t iv idad Pardo, 
espoqa- del ex subsecre tar io de Gobernación 
don -Juan Cervantes , y don Antonio Gonzá
lez E c h a r t e y famil ia; p a r a Castre-vega, don 
E p ' g m e n i o Bust í imante; p a r a Pjarís, Jos dra
ques de Alba; p a r a Orel lana de la Sierra , 
don Gabrie l ASgana; pa ra Biarr i tz , don Juan 
Antonio Beis tegui y famil ia; p a r a Las Are
nas, don Carlos d e Alzóla, don José Antonio 
I b a r r a ; pana Coruña, Ja marquesa viuda de 
la Vega de Anzo; p a r a EJl Escorial , l a seño
ra v iuda de la Puen te ; p a r a Hermani, doña 
Carolina Escario; p a r a Suiza, la marquesa 
de Miranda de Ebro ; pa ra Hinojosa de la 
Sierra, los .señores de González de Gregorio; 
p a r a Ciboure, don José Eugenio Rivera; 
pa ra La Toja, los marqueses de S a n t a Cris
t i n a y su hi j s Inés; para Bonete, el marqués 
de Almunia ; p a r a Londres, les marqueses 
de Torre laguna; p a r a Alo,vor, los marque
ses de Menas Albas y su hijo Gabriel ; para 
San J u a n de Luz, doña Amel ia Romea y 
don Eduardo L a i g J e s i a y famil ia; p a r a Be-
tanzoa, don Jorge Quiroga, su consorte, hi ia 
Amparo y la señora v iuda de don Ricardo 
Bermúdez de Castro; pa ra Deva, las seño
r i t as de González Luna; p a r a Solares, doña 
Carmen Rodríguez de Castro, v iuda dé don 
César Vil lar y Villate, e hijos; p a r a El Es
pinar , don Víc tor Espinos y fiamilia; p a r a 
San Ildefonso, los condes de ValleUano y los 
barones de Campourcln; p a r a Cestona, la 
duquesa v iuda de las Torres, y p>ara Puen-
terrabíap la condesa viuda da Egaña e hijos 
y ilos duques de San ta Lucía. 

Profesión religiosa 
Se ce lebrará hoy, a las nueve y media, en 

l a capil la de l a s Siervas de Jesús, calle de 
Velázquez, 6¿, ,!a coremonia de la solemne 
profesión religiosa d e l a s hermanas sor Re

surrección González Cobrián y sor Trán
sito de María Valida. 

Recib i rá los votos el señor Chispo de 
Ciudad Real y pred icará d c i Antonio Gon
zález, beneficiado da la Calednal de Mur
cia. 

Reciban nues t r a enhorabuena lag nuevas 
religiosas y l a Comunidad. 

Restalblecldo 
El marqués de Laurencín es tá risfitableci-

do de la enfermedad que le h a aquejado. 

Fel ici taciones 
Las marquesas de Foronda y v iada de 

Monsolls y la señora viuda de Arnús es tán 
recibiendo muchas enhorabuenas por haber 
sido agraciadas por su majestad el Rey con 
1A banda de dama noble de l a Orden d e 
María Luisa. • 

Las expresadas señoras son acreedoras a. 
t a n señalada merced por las a l tas cualida
des que las adornan. 

El Abate FABIA. 

SOBRE U N X ~ E S T A F A 

N o s e&cribe el s e ñ o r d o n P e d r o Diesto, 
a s e g u r a n d o , c o n r e f e r e n c i a a l a denun 
c i a d'e qxse n o s h i c i m o s eco e n n u e s t r o 
n ú m e r o de l d í a G, qu© los h e c h o s sobre 
qlue a q u é l l a s e b a s a s o n fa lsos , y q|u:e a 
l a q u e c o n t r a el m i s m o s e ñ o r h a p re sen 
t a d o el B a n c o H i s p a n o a m e í r i c a n o h a se-
iguido u n i n c i d e n t e j u d i c i a l o c u i r i d o en
t r e amibos. 

^mi & fiCGSBEMTES H E U O T O S U s l 
H C i s r a c s s s j p a i H o a i o&n l a s 

Im^eíat© issaraifilloso 
Para devolver los cabellos blancos a su 

color^ pr imi t ivo a los veinte días de darse 
ur,a 'oción diar ia con el agaa de colonia 
LA CARMELA; no mancha ni la piel ni la 
ropa, apUcrmdose con la mano. Su acción es 
debida al oxígeno del aire, por lo que cons
t i t uye una novedad. Vea ta en perfumerías , 
dioguevía.s, farmacias, Jir.zarc-s y mercerías . 
Ivlolilla, -Alfonso XÍII , 23, y autor, N , Ló
pez Caro.—SANTIAGO. 

í'io cure u-sted . 
aus enfcriBedades 

con drogas. 
La naturaleza que 
k dio vida, le dará 

salud. 
Las aguas de Corconte están consideradas por ios más 
emineníes médicos como las mejores del mundo para las 
enfermedades del riñon y vías urinarias- Ossaei'íeí'í Iñh-
lMQín®nte les cMcul^s. @%pülmn e! &dé® úf¿m n mfm 
®n pscs ímmpQ Im cóitees líeírífiseg.. Situado el Balnea
rio a M) metros sobre el nivel del mar, tiene un clima de 
altura inmejorable para las personas débiles y nervios.as. 
Oran üof@l i«i|dS©°F@rsslén eco^éifik^ 
TEMPORADA ORCiAL: DEL 15 DE ÜUN!0 AL 16 Dg OCTUBRE 

Pida usted detalles y folletos a la 
Adminisíradón Central Paseo de Pereda, 36.-Saníander 

A NUESTROS FAVOBECEBOBES DURANTE ESTA ÉPOCA DE CARESTÍA, HE1Í0S 
FABRICADO UN WUETO ESTUCHE CON 50 CARTAS (180 POR 140 M I U M E T E O S ) 
EN P A r E I i T E L A ' Y 50 SOBRES FORRADOS D E EXCELENTE CALIDAD, A l f S E -

CIO EXCEPCIONAL DE 1,90 PESETAS 
PARA E N V Í O C E R T I F I C A D O AGREGAD 0 , 6 0 

L. ASINo— 

Compares-i e l t raba jo de la SIAQLTNA OONTIMEIOTAL con cnalqnier o t r a marca, y se COE-
TOneeran que es l a mejor y más comide ta de las máquina» do escr ibir 

Pídaia a pruetía a los agentes exclusivos: 

[ 1 , 114ELEFÍ 
iCELOii: Bgfiei, ii"ifiLEioi3: Wái e.»i¡LeiO: m m i ie 
SEUiiLi: üiiFfl, ?.-Mii: lamí, i.-nim: ummi n 

Procedentes de cambio por la sin p a r m á q u i n a de escribir CO!VTINBNTAI« so venden máqui-
ñas de ocasión d© todos los sistemas, en inmejorables condiciones. 

Accesorios p a r a toda clasa de máquinas. .-- Reparaciones en ta l le r bien montado. 
Se hacen copias a máquina. 

Muebles prác t icos p a r a oficinas. — PXdarse presupuestos p a r a insí-alaciones completas 

UBI taiig p@sitiws$s 3f is©9Befic?i@S€is 

iliingiiiecia 
do iüñrKcir.l do inctiblea y 
demás (¡bietí,..., prociidenlca do 

K-íiunciitarías. 
PALAFOX, 13 y IS. 

CaU« de Mmúú, f rente 

a Jíis Caiatrayas 

SO ssnde iñM ío Pi^ensa 

los r e s u l t a d o s c u r a t i v o s l o g r a d o s con el empico do U D I G í S S T O N . r C H O R R C T ^ U T ] O ^ ~ ^ Í 7 I ^ ~ ' J 

del e s tómago , q u e n o h a n pod ido c u r a r s e , a p e s a r de h a b e r t o m a d o mim<}ro.^as e ' p e c i - i d a í i 

g a s í r o i í i t e s t m a l e s , ee curo,n hoy , y se c u r a r á n s i empre , t o m a n d o D I G E S T O N 4 C h o - r o ' "̂  

VENTA EM FARMACIAS Y DROGUERÍAS ̂ ' 
Z PESETAS. G^Iñ 

Kssiai&^s',^:,^^^ 

DF.POSITO Y O F l f : i N A S : R E I X A , 45. 

l^WNCIPAL D E R E C H A . — T E L E F O N O 

g.&29. SE ABONA 0,30 P O R CADA CAS

CO DEVUELTO 

R e c h a z a d l a s imi tacíor ies . 

DE USO U N I V E R S A L COMO AGUA D B 

MESA.— N E U R A S T E N I A , DISPEPSIA. , 

í i i h ' i i i a .Lü iUi i i ; - i ! . lCA Y C.ATAiiUOS 

G A S T R O I N T E S T I N A L E S 



"Miércoles 16 ñu jíi3íi> de í í - 3 iS) BÍADRID.—Aflo XlV^-^íám- 4.6S9 

BARCELO^_ „ 
9 .AVIÑÓ. 9& 

Há!¡:iiít»as para oosof j torS-.r, 
i,!£ de mejor resultado y ' l a s 

JIjJui-nas ospecialea di! todT? 
oia&es i«ra la oonfeocióa de 
ropa blanca y de color, Eas-
bM.'a, corseo, etc., y para !a 
f'.bnoación d? medias, caloe-
tmi'i y género de punto. Di-
r^:íuu':t ^«"ncrdl on KsDaña; 
K í P i i í i , S. a . , £ V I S 6 , S. 
apa:-»*) 738. BaRCEiUONa. 
E n S a B Ü Í D , c a s a H E S -
íf&KIK), M & y O E , 28, 

y GERN ¥ í & , 3 . 
Pídanse catálogos ilnstrados, qpe se enviarán gratis. 

MSEñAHZfit OE 

E C A N O G R A F S * 

I RUST I V i ECANOGR.̂ FlCaj 
ATCBida (Sel Conáe ds Fcflalver, !3, enlresueS®» 

!eiebro 27-77 i* 

^^sv€mitras d e 
"EL FE'NO 

r a c o ©I f e © 
ME 1^0' DEBU 

^-Mlto 

* ' W B S S ' ^ 

lenesiscts 
íe iiiíi-tiii ti ti m iriMil 
fÜSA CüHAB 1/A 'rOAiEÜt'ULOSlS, Í J l i O i í Q a i l I S , 
ICATABKOB CEOISICOS, IKlf£CCJ03sE3 ORIPAUtif 

LARMACíA iifíi. BOCTOH KEKEÜICTO 
* S1.M ECisaiSífaO, U.—MkQSlO 

'MS^^:;^ll^:^2ItíL2:S^J3¿iJSS¡i 

Blafio popular fie Colonia y bofa comereláS 

El mayor periódico del partido del 
Centro. Ei paitifto burgués más im-
poi-lante. Hoja comercial importaai-
tlsima. AnunciaSor de primer orden. 

etcétera, etcátora. 

Para el extranjero ¡ss oiiblica cemanal-
nienío con oi .noroisre de 

—Na,á.&, que. como euporJa, me han oontrataao. 
—Bien, hombre. ¿Y dónde nos veremcB luego? 
--Dése usted una vueltecita por el dep6gíto\.de cadáveres. 

•Se 

—Quiero ponerle yo mismo esta pa.r de fuego. iJu! ¡Toro! ¡Ju! 

(Porvenir alemán) 
Se psTíilea solaaeníe en alsmáa 

Precios flc KiseTlpeíón pa 'a Espíifia, SO pías. | 

Se imprime en caracteres latines 

Se publica en Colcnia. aobie cl ííkin 

MAñZELlEyíSTBASSE, S7-Í3 

para CONVALECIENTES y PEaSOJÍAS ÜMBIDES a» el 
i»e¡or tónico y nutritivo- Inapetencia, malas digcstiojjea 

anemia, i ^ s , raquitismo, etcétera-
FARMACIA ORTEGA.—LEÓN, ¡3.—MADRID 

l / f tBORñTOSIO: PÜ'BMTS DE ¥ñLi iECf iS 

Únicas aíjnas que eujan los caíanos crónicos de la MABIZ, 
Li&KiWGH, EKOKtJülOS y PULMÓN; infartos del hígada 
ty cólicos lieíntiocs. Catan reforma en el balneario, provista 

dé los aparatos más períectos que liay ea Europa, 

"í 

Dos hermosas ediciones ilustradas 
Una con 52 cuadl-os en colores, copias de los m&jores aiitores espaüoles y extranjeros. E a 

esta edii-ción están uLos siete dolores de la Santísima Virgen», de Jánssens (ÁTnberes, Catedral), 
fielmente re-prod,midX>s en tricolor. 

Otra con 60 fototipias, en las que se reproducen ocho Inmaculadas : cuatro de Muri-
11o, una de Herrera, raxa de Juan de Juiánes, una de Rivera y la otra de Cerezo Q Goeílo-
Málaga. 

Las restantes, has ta 60, son reproducciones de los principales art is tas que han pintadlo asun
tos de la Vida de la Virgen: Tiziano, Rafael, el Beato ÍAngélico, Dolci, Albertinelli, Sassofe-
rrato^,, SáJita Crece, Morales y otros. 

La VIDA DE LA SANTÍSIMA VIRGEN, que ha es-crito el padre Florentino Ogara, S. J., 
reúne a im eonocinüenfco profundo de la maítíria vm. estilo popular y transparente, que, uni
do a la unción y calor que lo animan, hacen la lectura más fácil y amena, al mismo tiemitpo! 
que instructiva y devota. ' 

Cada ui^a de esas ediciones tiene, su encuademación especial y eleg-ante con una hermct-
sh portada grabada expresamente para ella. 

La edición ilustradia con 60 grabados consta die 190 pigimas de texto. Al final Ueva, un ín
dice de las estampas con su respectiva explicación. Ta.maño del libro, 25 ;por 18 centímetros. 
Precio de esta edición, 10 pesetas. Por correo bertificado: pa ra España, Í0,7S; para el extran
jero, H,SO. 

La edici/4n ilustrada con 52 cuadros en colores es de 180 páginas. El tamaño del libro es 
de 27 por 20. centímetros. Precio de e^ta edición, 48 pesetas. Por correo certificado: p a r a 
España, 18,7S, y para el extranjero, 49,S0. Con canto dorado, 2 pesetas más. 

9 S , J 

l U Ü ! 

B o y.—Preciosa novela de animadísimos cuadros de costumbres, cxiyo triste desenlace con
mueve profundamente; pero se -ve coronado con un nipabo de luz de la divina misericordia qjue 
deja suavemente resignado y satisfecho el ánimo del lector.—-E?j rústica, 3 pesetas. Encvxi-

dernado, 5 
Fray Francisco.—Grandiosos cuadros en cuanto a la pin tura y r a p u z a n t e s por lo que signi 

fican, de la ajia¡rqu4a señorial en el reinado do Enrique IV, en que camipea como figura píriiici-
, pal el Arzobispo CarriUo; preceden como proemio a la magna obra de la reconstitución de 

España, qu.e viene a realizar cl gran Cisneros.—En rústica, 3 pesetas. Encuadernado, 5. 
Marqués de Mora.—Es su argumento la revolución social y religiosa que sale de los aristocrá
ticos salones de Versalles pa ra volcar los tronos y ensangrentar y envenenar la "Europa con el 

virus de da Enciclopedia.—En ríistica, 2 pesetas. Encuadernado, 3,50. 
Hatón Pérez, cuento infantil.—Lindísimo cuento ilustrado con humoiíisticos grabados de Pe

drero.— En rústica, 0,75 pesetas. 
Retratos de antaño (dos tomos).—Pintura exacta de la aristocracia francesa del siglo XVIII y 
de los ministros volterianos de Carlos I II , en cuyo fondo resal tan las excelentes virtudes de 

lia duquesa de Viliahermosa.—En rústica, 6 pesetas. Encuadernado, 10. 
(*) Solaces de un estudiante, — Un tomo en 8." de 216 páginas» Cuadro de costiuubres gs-
pañolas.—En rústica, ^ pesetals; en tela, 4,50 peieíois. 

Dlríjaiís^ los p©dldos a! seSor Admisafstrador de RAZÓN Y FE, Plaza de 
San to DommgO} 14, bajo» Apasrlado 8.001. Madrid (8) 

También pueden pedirse a las principales librerías católicas 

En San Sebas t i án e n l a Librer ía de !a v iuda de Z. Le izao la . ' ^Gar ibay , 2S 

B A T E R Í A S B E C O C I N A y baños «le cinc de todas c'ase» y 
modelos. Precies msiy econfimicos. 

M A G D A L E N A , . N U M B E O 27 

L »! l§^ 
—¡Presidente! ¡Fuego! ¡Fuego! ¡Que toquen a fuego! 

E M E %l LieilP 

[ipresa MiMm 
Navas ds Tolosa. 5 

i á y ít 
IIMI iCÜ o 0 0 

m 

mnumu Mum%^ 
HA EEDOCIDO N O T A B L E M E N T E LOS PBBCIOS, 
PANTO E N BRONCES Y OBFBBREBIA R E L I G I O S á 

CqMO EN SOS ACREDITADAS 

IMÁGENES, BarsiiiiHo, 30 

"LA MUJER Y EL TRABAJO" 
Esta cada día más interesante revista publica en su número 
de abril trabajos de la señora viuda de López Búa, de Ruiz 
de Bombo, de la señora Sánchez Arroyo; cl axtloulo da 
fondo sobre la «Carta-Bastora! del eminentiaimp señor Car
denal Primado», por la señorita María de Echarri ; «Femi
nismo rural», i)or el señor Eivas Moreno; amplia información 

sindical de Madrid y provincias, etcétera, etcétera. 
DE V E N T S E N E L QUIOSCO DE E L D E B A T E 

CALLE DE ALCALÁ 

EE! zm 

î ARlA CANOSA 
¿irtícolos para jardín, heladoras, armarios frigvjtíficos, 

tbermos, íiltros, jautae, oaíeteras, etcétera. 
CHOZ, 31, 5 GATO, 3 

l inmiipasi® p@i* -gascBÜisa Lentes y Gafas 
sin tubo ni manguito, nuevo en España. Catálogo gratis. 

LUZ B R I L L A N T E . AMOR D E DIOS, 15, MADSID 

PARARE AYOS "JÚPITER" 
ünico eficaz para protección de edificios. 

L, BAMIKBZ. 3, COLOEEROS, 3. MADRID. Telf.o 19X 

P E LDJO y ECONCpíICOS—PLAZA D E L fiSGEL, & 
LIQUIDACIÓN BO.R CfflUBXO DE DI ÍESQ 

EAMOZA r¿̂ s.' para sombreros de pa;ja, 1,25. T R E S MA-
0,75. Droguerías y caobarrerías. 

EMPRESA ANVIsiClADO^ 
PRESUPUESTOS Y DIBUJOS GR^OIS, ! 

. , GRANDES "PESCUENTOS, ' 
RÁPIDAS PROPAGANDAS» 

ANUNC8QS A R T Í S T I C O S . 

¡ CONDE deROMAWdNES^TV 9. 
TELEFONO. M - 3 3 1 A P A R T / ^ o f ^ O . 

SACERDOTES 
Sombreros pelo largo, 30 ptas 
Viuda fie Cafiaái, p recMos , 18 

de todas clases y formas, im
pertinentes, gemelos para tea-
tro y campo, prismáticos, ba
rómetros, termómetros, lupas, 
microseopíos. Cristales Bunk-
tal, Zeéss. Ópticos, especii-
listas. YABA Y LÓPEZ. 
P R I N C I P E , 3. — MADRID 

wm^^m^m. ^^SlS£iJÉ¿^S3^^^¿-^^ 
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Ustedes, mismos pueden mineralizar ins-
faniáneamenie el agua de mesa, haciéndoia 
alcalina y iitinada, íigeramenie gaseosa, 

^digestiva, muy refrescanie y agradable, aun 
siendo pura. Para ello, basta disolver en 
un lüro de agua potable un saquifo de 

d e l 

Mineralizada el agua de esía forma, constituye 
el régimen indispensable para preservar de las 
enfermedades y curar las afecciones de los 

fiíi0!ies, vejl|a, M|aáo, eslémago, litestia 
Con usía es|8 ds 12 paquetes, pueden obtenerss 12 Híros d? ggua raingral. 

Cepositailo úako para España: Establaülmigñtos SALMAll OLIVEiES. S. A. 
P A S E O DE LA I N D U S T R I A , I * • B A R C E L O N A . 

Y-®n í P d a s l a s bU8n;i® F s r r n s c i a ? y D r o o u e r í a o . ; . 

NOVELAS de autores tan eminentes co
mo Pereda, Menéndez Pelayo, Víllaespe" 
sa, Linares Rivas, Curro Vargas, Fernán-
dez"Flórez, Díaz Caneja y otros muchos. 

BOLETÍN DE SUSCRiPClO 
Heasí iase f i rmado a l a s Of ic iáas d e la Bibllo" 
t e c a P A T R I A . F a e s c a r r a i , 138.—MADRID 

D. de profesión 
ddmlcíüado en 

calle provincia de — — 
núm. • desea adquirir 125 obras de Blbüoteca 
PATRIA por 215, pesetas, pagaderas en 18 plazos men
suales de 11,95 pesetas. 
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AGUAS MINERALES 
SANTA TERESA (Avila). 
Aguas radioazoadas. Clima se
co, 1.236 metros. Hotel con 
fortable. Folletos gratis. 

COMPRAS 
S E L L O S españoles, pego !os 
más altos .precio?, con •prefe
rencia da 1830 a 1870. Cniz, 1. 
Madrid. 

ANTIGÜEDADES, abajas , 
papelettas Monte, toda clase 
abjetos, compro. Pf ado, 6; 
tienda. 

COMPRO alhajas, dentadu
ras, oro, platino, plata. Plii-
Ea Mayor, 23 (esquina Ciu-
dad-Bodrigo), pla.ierla. 

E S P E C Í F I C O S 
REUMA. Cúraae rápidamente 
con Arenaria Bubra. 1 pese
ta. Vitoria, 8. 

OFERTAS 
PROFESOR, sacerdote, ofré
cese leooiones, pi-ec^j>tor, cole
gio. Razón: Carretas, 3, óp
tica. 

ÓPTICA 
HÁGASE graduar vísíá; uso 
cristales .fSnktal Zeiss. Caas 
Duboac, óptico- Arenal, 9A. 

VARIOS 
G I N,B M A T O G R A F O , 
selección Mavi. Películas «.s-

••"•In̂ - I) 1-üK»' de arte y mo-
I»lidad. Depósito: Rodríguez 
San Pedro, 57. Madrid. 

J O V E N impedido necesita 
para curación hcliotíjrápjca, 
azotea vivienda modesta, pró
xima tranvía, barrio sano. 
Núñez. Preciados, 5. 

CONSULTA enfermedades' de 
estómago, hígado, intestinos. 

Carretas, 27. „ 

EJERCITO África. Para <»• 
víos rápidos de metálico, lo 
más práctico el Sobre Morae-
dero. Pedidos: Adminiatracio. 
nes (Correos y estancos. 

RELOJERÍA Ismael (huma. 
ro. Composturas económica». 
Garantía, un año. Cristales ds 
foiTua, 3 pesetas. 11, FOOQ. 
tes, 11 (próximo Arenal). 

YEEANEO económico plena 
sierra. Casa en Zarzalejo (ea-, 
tao:<5n inmediata ' Escorial). 
Eazón: Santa Engracia,, 1C0. 

VENTAS ' 
MAGNIFICO bote! San Ra
fael, independiente, todas co
modidades, vendo 70.000 pe
setas; alquilo 6.(X)0 o penm»-. 
to por finca Madrid, San Se-; 
b a s t í a n . Beneficencia, Ü, 
principal. ' '• 

ANTIGÜEDADES, cmdros 
preciosos. Galerías Ferferes. 
Carretera del Éste, a .(Ven-^ 
.i»s), 


